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709 casos suspeitos de
microcefalia na Paraíba

em 117 muNICípIos do estAdo

Fotos: Edson Matos

Novo boletim divulgado ontem pela Secretaria de Saúde revela que já foram confirmados 31 casos, o que 
corresponde a 4% do total. O Governo Federal anunciou reforço do Exército no combate ao mosquito.  PÁGINA 10

Leonardo Lima Silva, de 12 anos, enfrentou cerca 
de 18 milhões de alunos de escolas públicas.  PÁGINA 9

Substituição de empregos pela tecnologia é o 
principal tema da Campus Party, em SP.  PÁGINA 9

pessoense é ouro em matemática 

tecnologia e o impacto nos empregos 

Foto: Secom-JP

Foto: Reprodução

Foto: Campus Party Brasil

Foto: Elza Fiúza/Agência Brasil
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DÓLAR    R$ 4,084  (compra) R$ 4,085  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 4,060  (compra) R$ 4,310  (venda)
EURO   R$ 4,479  (compra) R$ 4,484  (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

l termina hoje prazo para matrícula na rede estadual de ensino. página 3
 
l dnit pune mais de 3 milhões de motoristas por alta velocidade. página 14
 
l procon: preço da gasolina cai em 69 postos de João pessoa. página 15

l mppB intensifica combate à sonegação e crimes tributária. página 17

Nublado com 
chuvas ocasionais
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entrevistados querem proteger Areia Vermelha

opINIÃo pÚBLICA

Direitos Obras
2ºCaderno

Governador Ricardo 
Coutinho assina hoje a or-
dem de serviço para início 
da construção.  PÁGINA 17

Estrada que liga as cida-
des de Belém e Tacima será 
entregue hoje pelo Governo 
do Estado.  PÁGINA 17

O cantor e compositor 
se apresenta a partir das  
20h, no último dia do Pro-
jeto Cambada.  PÁGINA 5

Guarabira vai ter
“Cidade madura”

Restauro da pB-073
é inaugurado hojeAdeildo Vieira faz

show na Funesc

MARco cIvIl Ministros apresentaram ontem a minuta do decreto que deve 
regulamentar o uso da internet no País; texto vai a consulta pública.  PÁGINA 9

Maioria dos entrevistados defende a saída dos comerciantes da ilha de 
Areia Vermelha. Todos, no entanto, querem mais proteção à área.  PÁGINA  13

Barcelona quer 
antecipar a renova-
ção de contrato e 
triplicar salário.
PÁGINA 23

Neymar poderá 
ganhar R$ 132 mi

Grandes clubes estão
disputando o jogador



Divulgados anteontem, os dados da pes-
quisa da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) até nem surpreendem, mas revelam, 
ainda assim, algo muito grave: mostram que 
a corrupção é a questão que mais preocupa 
o brasileiro. Pela primeira vez, e de forma 
consistente, as pessoas estão começando 
a associar a corrupção à má qualidade dos 
serviços públicos. Como deduzem os analis-
tas que se debruçaram sobre os números da 
sondagem, a população está percebendo que, 
de repente, a construção de uma escola passa 
a ser focada, não no interesse público, mas no 
interesse de quem a está construindo.

De acordo com os números da pesquisa, 
65% das pessoas consideram a corrupção 
uma questão extremamente grave no Bra-
sil, seguida das drogas (61%) e da violência 
(57%). Numa pesquisa anterior, feita em 
2012, os três principais problemas citados 
pela população eram drogas (72%), vio-
lência (65%) e saúde (62%). A corrupção 
aparecia em quarto lugar (58%). Dois anos 
depois, em 2014, drogas (67%), violência 
(64%) e corrupção (62%) foram colocadas 
como problemas extremamente graves. 

Nesta pesquisa de 2016, a CNI também 
perguntou quais deveriam ser as priorida-
des do governo para o ano que corre. Para 
36%, melhorar os serviços de saúde deve 
ser prioridade, seguida pelo controle da in-
flação (31%) e, em terceiro, combate à cor-
rupção (26%) e promoção da geração de 
empregos (26%). “A população já identifi-
cou que [a corrupção] é um problema grave 

e é preciso dar prioridade nesse combate.”
A corrupção no Brasil tem jeito? Será 

possível que em futuro próximo as gerações 
vindouras possam vir a conviver com uma re-
presentação política menos afeita à prática de 
desvios de recursos públicos para enriqueci-
mento particular? Os escândalos de hoje, bom-
bardeados a todo instante pela mídia, servirão 
de aprendizado e aperfeiçoamento das nossas 
instituições democráticas?

Estas são questões que estão, ao mesmo 
tempo, no dia a dia das conversas de esquinas, 
nos estudos acadêmicos e naturalmente nas in-
quietações de sociólogos, jornalistas, políticos e 
juristas nacionais. Respondê-las em conjunto é 
quase impossível. São tantas as variantes, tão 
diversos os fatores que as determinam e tão in-
sistentemente frequentes os casos de avanços 
sobre o dinheiro público que talvez nem mes-
mo exista uma só resposta para todas elas. 

O escândalo que hoje envolve a Petro-
bras, maior empresa brasileira e orgulho de 
todos nós, parece ter o condão de complicar 
ainda mais as coisas. E não é pra menos. Afi-
nal, segundo os cálculos mais recentes, a rou-
balheira deve ultrapassar em muito a casa 
dos bilhões de reais. Não é brincadeira! Tudo 
isso sem que os mecanismos de fiscalização 
da empresa pudessem detectar – ou quises-
sem. Motivos, pois, para que os brasileiros 
descreiam de soluções sobre como acabar 
com a prática da corrupção, não faltam. Ape-
sar de tudo é preciso reconhecer que existem 
avanços, Se não houvesse, nunca saberíamos 
do que está realmente acontecendo. 

Editorial

 Chega de corrupção!
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Artigo

Macacos me mordam!

Fiquei com cara de banana quando vi 
esta semana o título de assustadora notí-
cia no portal UOL: “Bananas correm risco 
de extinção”. Ainda mais ao ler o seguinte 
na abertura da matéria: “O mundo enfrenta 
uma ameaça que pode provocar, segundo 
especialistas, a extinção da variedade mais 
comum da banana, a Cavendish (no Brasil, 
banana d’água e/ou nanica). E talvez da fru-
ta em todas as suas espécies.”

Já bastaria a ameaça que paira sobre a 
Cavendish, mas esse “talvez da fruta em 
todas as suas espécies” é que me deixou 
particularmente assustado. Claro. “Todas 
as suas espécies” incluem a banana prata, 
a ouro, a maçã, a comprida (banana de co-
zinhar) e outras que estudiosos catalogam 
conforme denominações que recebem nos 
mais diversos países onde são cultivadas 
desde tempos imemoriais. E que estão 
plantadas na memória de gerações criadas 
sob o signo dessa fruta.

Não vou discorrer sobre as origens da 
banana, muito menos pormenorizar o 
noticiário sobre a sua possível extinção, 
mas algumas perguntas começam a não 
querer calar. Por exemplo: extinta a ba-
nana, como ficaria a expressão “preço de 
banana”, muito utilizada quando se faz 
referência a uma pechincha qualquer? 
(tudo bem, caiu em desuso com a dispa-
rada do preço do produto no mercado, 
mas o dito popular se mantém).

E como as futuras gerações entende-
riam o significado de “dar uma banana”?  
- atribuo o gesto à insinuação fálica do 
fruto, mas essa é outra história. E a ex-
pressão  “República de Bananas?”, inspi-

radora de um dos clássicos de Woody Al-
len, como seria entendida? E tantas ou-
tras expressões consagradas, no Brasil, 
como a já citada “cara de (um) banana”, 
que se refere ao sujeito babaca, apateta-
do, abobalhado?

Outra coisa: com a extinção (que im-
plica, necessariamente, o desapareci-
mento da bananeira), como farão os ado-
lescentes rurais quando a libido apertar 
e não houver no quintal um tronco para 
furar e chamar de seu? Ficarão na mão, 
certamente. E as adolescentes, como 
poderão fazer adivinhação, na noite do 
santo casamenteiro, se não mais haverá 
bananeira onde enfiar a faca? (“Danei a 
faca no tronco da bananeira/Não gostei 
da brincadeira/ Santo Antônio me enga-
nou.../”. Sem contar que no Carnaval não 
mais fará sentido cantarolar a marchi-
nha “Foi numa casca de banana que eu 
pisei...”

Só mais uma questão, pra encerrar: 
a esta altura da ameaça noticiada pelo 
UOL, com que cara estarão Ramalho Lei-
te, Afrânio Bezerra e outros bananeiren-
ses ilustres, além de condôminos como 
Carlos Candeia, Roberto de Luna Freire 
e outros donos de chalés em Bananei-
ras? Sabe-se lá se o nome da cidade será 
também extinto! Enquanto isso, vou 
cantarolando a adaptação carnavalesca 
da canção folclórica jamaicana “Bana-
na Boat Song/Day O” (Harry Belafonte, 
lembram?): “Eu não sou macaco/ Mas 
eu gosto de banana/ Ê-ê-ê, ê-ê-á/ Eu 
não sou moenda/ Mas eu gosto de uma 
cana/ Deixa quem quiser falar...”    

Como farão os adolescentes rurais quando a libido apertar e não houver no 
quintal um tronco para furar e chamar de seu?”

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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CORRUPÇÃO

SEM PROJETO, SEM DINhEIRO

Sem pressa, porque tem prazo, 
o PP da Paraíba ainda não ba-
teu o martelo quanto à candi-
datura da deputada estadual 
Daniella Ribeiro em Campina 
Grande. O vice-presidente da 
legenda e irmão da deputada, 
Aguinaldo Ribeiro, confirmou 
que a legenda “vai decidir no 
prazo do calendário eleitoral”. 
Isso significa que a legenda vai 
avaliar as chances que teria, 
por meio de pesquisa. Se não 
der, se coliga à chapa alheia.

Como esperávamos, o Brasil 
teve a maior queda de todas as 
edições do Índice de Percepção 
da Corrupção (IPC), levanta-
mento da Transparência In-
ternacional: caiu de 43 pontos 
para 38 pontos. A pontuação 
vai de zero – para o mais cor-
rupto – a 100, o menos corrup-
to. Estamos na 76ª posição, ao 
lado, por exemplo, de Zâmbia, 
Burquina Faso e Bósnia. Nunca 
antes havíamos caído cinco 
pontos, como agora ocorreu.

Hugo Motta acabou se be-
neficiando com a desistência 
de Leonardo Quintão, de Mi-
nas, de concorrer à liderança 
do PMDB, quebrando todas 
as expectativas. É que mui-
tos que apoiavam Quintão 
não seguiram com ele na 
adesão a Leonardo Picciani, 
porque são da ala oposi-
cionista à presidente Dilma 
Rousseff, enquanto que este 
é aliado do Palácio do Planal-
to. Votarão em Motta.

A MATEMÁTICA NÃO BATE
Que os deputados Hugo Motta e Leonardo Picciani fazem uma disputa muito parelha em busca de votos 
pela liderança do PMDB na Câmara dos Deputados, todos sabem. Acredita-se que a derrota de um ou de 
outro será por poucos votos. Mas a matemática de ambos não bate. Picciani afirma que tem 37 votos dos 
67 parlamentares da legenda, enquanto que o grupo de Motta já contabiliza mais de 30 apoios. A disputa 
será decidida por maioria simples – metade dos votos mais um.  

Depois de perder o comando do Pros na 
Paraíba, devido à intervenção da direção 
nacional da legenda, o ex-deputado fe-
deral Major Fábio filiou-se ao PTB. Se for 
sair candidato, será a vereador por João 
Pessoa, uma vez que, dificilmente, seria 
o escolhido na disputa pela prefeitura da 
capital. Se o PTB decidir sair em faixa pró-
pria, o deputado Wilson Filho seria a esco-
lha natural. Ou o vereador Raoni Mendes.

Para qualificar os projetos de captação de 
verbas no segmento esportivo, a Secretaria 
Estadual da Juventude, Esporte e Lazer vai 
promover, amanhã, uma oficina para gesto-
res municipais, estaduais e agentes públicos. 
Representantes do Ministério do Esporte vão 
orientar os participantes quanto à confecção 
adequada de projetos que buscam financia-
mento federal. Será na PBTur.

ESPORTE qUALIFICADO NO PTB

TEM TEMPO BENEFICIADO

Por falta de qualidade técnica e incor-
reções, entre 30% e 40% dos projetos 
apresentados por prefeituras brasilei-
ras para captar recursos financeiros do 
Governo Federal são rejeitados. O cál-
culo é da Associação Brasileira de Mu-
nicípios (ABM), que identifica situações 
graves em mais da metade das cidades 
brasileiras com até 20 mil habitantes, o 
que corresponde a 70% dos municípios 
brasileiros. O que ocorre é que existem 
as verbas federais específicas para 
projetos nas áreas de saúde, educação, 
turismo e esporte, por exemplo, mas 
as prefeituras não têm profissionais 
qualificados para elaborar os projetos 
no padrão exigido pela excessiva buro-
cracia de Brasília. Levantamento feito 
nas pastas de Cidades, Turismo e Jus-
tiça revelou que, entre 2008 e 2012, 
cerca de R$ 4 bilhões disponibilizados 
para estados e municípios retornaram 
ao Tesouro Nacional devido à desqua-
lificação dos projetos apresentados. Dados da  Pesquisa dos Municípios Brasileiros do IBGE, ainda 2009, 
corroboram o problema de qualificação dos gestores em segmentos essenciais: em 1.879 municípios, 
os secretários de Saúde  tinham o Ensino Médio, enquanto que em 55 cidades, o titular do órgão sequer 
tinham o Fundamental completo. Essa é uma realidade que pouco mudou nas regiões mais pobres do 
país. O Senado tem publicação (foto) que orienta prefeitos quanto à captação de recursos federais.
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Termina hoje o prazo para matrícula 
de alunos na rede estadual de ensino

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Novatos devem apresentar 
documentos e preencher 
um formulário  de inscrição

Beijos e filmes europeus
nnn Na sexta-feira 
passada, numa solenidade 
emocionante em alguns 
momentos, Abelardo Jure-
ma Filho tomou posse na 
Cadeira nº 12, vaga com o 
falecimento do historiador 
Wellington Aguiar.
nnn Para a próxima 
eleição, já foram encer-
radas as inscrições de 
candidaturas, no dia 19 
passado. Será para a va-
cância de Adylla Rocha 
Rabello, que ocupava a 
cadeira nº 2. O Conselho 
Diretor se reunirá e 
deverá marcar a eleição 
para final de março ou 
uma das sextas-feiras 
de abril.
nnn Para a vaga de 
Adylla, inscreveram-se 
Socorro Aragão (foto) e 
Manuel Barbosa Filho, 
Com todo o respeito à 
candidatura de Manuel 
Barbosa, meu voto será 
em Socorro Aragão.
nnn Conheço Socorro 
há muito tempo, é minha 
amiga, mas somente isso 
não basta. Vale muito é 
que ela tem formação e 
mestrado pela USP em 
Letras, doutorado em 

Geleia geral

Evoco “calientes” beijos 
de cinema - como os de Maria 
Schneider e Marlon Brando no 
“Último tango em Paris” - e friso: 
nenhuma arte é mais penetrante 
que o cinema. Por isto, esta força 
estranha de continuar cinemeiro 
na Paraíba, onde temos pessoas 
como João Batista de Brito, Damião 
Ramos Cavalcanti e Wills Leal, nos 
presenteando com a memória de 
filmes cinquentões.

Bem menos “calientes” foram 
os beijos de Catherine Deneuve 
e Nino Castelnuovo em “Les 
parapluies de Cherbourg”, musical 
que deu a Jacques Demy a cobiçada 
Palma de Ouro.

No “Último tango em Paris”, 
Brando usou manteiga para enrabar 
la Schneider. Na Paraíba, depois 
de ver o filme, um rapaz herdeiro 
do antigo “high society” contou 
em mesa do então Elite Bar que 
preferiu usar leite condensado com 
sua parceira. Desde a Mesopotâmia, 
tem gosto pra tudo.

No filme de Jacques Demy, 
todo cantado, não há sexo explícito. 

Ele optou até por tons ingênuos 
na história de um jovem soldado 
francês que retorna da guerra da 
Argélia e reencontra a namorada, 
que deixara grávida, casada com 
outro.

(Não sei se Demy situou sua 
história de amor em Cherbourg 
propositalmente, com a citação 
à guerra da Argélia. Anos antes, 
Cherbourg, em mãos dos nazistas, 
foi o primeiro porto a cair após 
o desembarque dos aliados na 
Normandia. A França antinazista 
tornou-se colonialista. Não sei se 
Demy quis ser alegórico).

Cinemeiro (prefiro esta 
palavra a cinéfilo) de respeito, 
vejo mais filmes europeus que 
americanos. Acho-os superiores - 
mesmo com enorme admiração por 
gente como John Huston, Coppola, 
Woody Allen, Altman, Billy Wilder, 
e recentes como Quentin Tarantino. 
Como escuto mais rock inglês que 
americano.

Isto da Europa ser 
culturalmente superior à América, é 
fácil de ver em todas as artes.

Todos deveriam fazer versos
Se todos lessem e até fizessem poesia... Penso isso ao 
ter tirado da gaveta o papel que achei no quarto-ateliê 
em Cruz das Armas, que imprimi com um trecho em 
prosa de Mário Quintana (foto):
 

“Eu acho que todos deveriam fazer versos. Ainda que 
sejam maus. É preferível, para a alma humana, fazer maus 
versos a não fazer nenhum. O exercício da arte poética 
é sempre um esforço de auto-superação e, assim, o refi-
namento do estilo acaba trazendo a melhoria da alma. 
E, mesmo para os simples leitores de poemas, que são 
todos eles uns poetas inéditos, a poesia é a única novidade 
possível. Pois tudo já está nas enciclopédias, que só repetem 
estupidamente, como robôs, o que lhes foi incutido. Ou em-
butido. Ah, mas um poema, um poema é outra coisa”...

Linguística (também pela 
USP) e pós-doutorado em 
fonética experimental 
(em Sorbonne, Paris). 
Publicou vários artigos 
e livros no Brasil e no 
Exterior. 
nnn Na parte festiva, no 
final da posse de Abelardo 
Jurema Fº, nada melhor 
do que ele cantando “New 
York, New York” e, simbo-
licamente, “My way”, com 
acompanhamento do exce-
lente saxofonista Arnaud 
Neto. Brilharam.
nnn No segundo se-
mestre, mais eleição na 
Academia, para a vaga 
de Paulo Galvão.

Termina hoje o prazo 
para a realização das ma-
trículas na rede estadual de 
ensino para alunos nova-
tos. A Secretaria de Estado 
da Educação informa que 
para efetuar a matrícula, 
além do preenchimento do 
formulário, os alunos ou 
responsáveis deverão apre-
sentar cópias da certidão de 
nascimento, RG e CPF, duas 
fotos 3x4, comprovante de 
residência e histórico esco-
lar emitido pela escola de 
origem. O preenchimento de 
dados para matrícula é feito, 
exclusivamente pela inter-
net, por meio do Sistema Sa-
ber, na secretaria escolar.

Estão sendo oferecidas 
500 mil vagas nas 765 escolas 
da rede estadual, para o En-
sino Regular (Ensino Funda-
mental I, II e Ensino Médio), 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), Ensino Técnico e Profis-
sionalizante. Nas modalidades 
técnico e profissionalizante, a 
oferta é de 2.634 vagas em 26 
estabelecimentos de ensino, 
em diversas áreas. 

Para participar nas mo-
dalidades técnico e profis-
sionalizante, basta se ma-
tricular em uma das escolas 
que oferecem os cursos e 
escolher a opção desejada. 
As unidades com essa moda-
lidade de ensino são chama-
das de Escolas Profissionais 
Técnicas (EPTs).

O preenchimento 
de dados para 
matrícula é feito, 
exclusivamente 
pela internet, por 
meio do Sistema 
Saber, na secre-
taria escolar

O governador Ri-
cardo Coutinho abre, na 
noite de hoje, o Encon-
tro de Jovens Rurais do 
Semiárido Brasileiro, que 
deve reunir pouco mais 
de 300 participantes da 
região na sede do Insti-
tuto Nacional do Semiá-
rido (Insa), em Campina 
Grande.

Realizado pelo Pro-
jeto de Desenvolvimento 
Sustentável do Cariri, Se-
ridó e Curimataú (Proca-
se), o encontro vai até o 
domingo (31). Os jovens 
participarão de ativida-
des formativas e de inter-
câmbios de experiências, 
vivências e aprendizados 
a partir da realidade de 
suas comunidades. 

O objetivo é mobi-
lizar expressões juvenis 
do campo, fortalecer as 
pautas da juventude do 
Semiárido nos espaços 
de participação e no pro-
cesso de construção das 
políticas de desenvolvi-
mento territorial, a partir 
de intercâmbios de expe-
riências concretas desses 
jovens.

Com o tema “Com-
partilhando e Cons-
truindo Novos Saberes 
sobre Convivência com 
o Semiárido”, o evento 
vai abrir espaços para 
a troca de experiências 
que fortaleçam a parti-
cipação dos jovens e dos 
movimentos juvenis do 
campo na proposição e 
execução de políticas pú-
blicas.

Segundo Hélio Silva 
Barbosa, coordenador 
do Procase, o encontro 
é fundamental para pos-

sibilitar o diálogo entre 
essas comunidades de 
jovens e para criar condi-
ções de interlocução di-
reta com os poderes pú-
blicos. Um dos destaques 
desse debate é a inclusão 
dessas comunidades no 
Plano Nacional de Juven-
tude (PNJ),  que está em  
processo de elaboração 
por parte da Secretaria 
Nacional de Juventude 
(SNJ) e no Pano  Nacional 
de Sucessão Rural, tam-
bém em construção pelo 
Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA). 

Proposta estadual
O gestor do Procase 

avalia que o evento colo-
ca a Paraíba em posição 
estratégica na formula-
ção das políticas públi-
cas nacionais voltados 
aos jovens do Semiárido. 
“Não podemos construir 
um Plano Nacional de 
Juventude, bem como, 
de Sucessão Rural sem 
considerar as diversida-
des destas juventudes”, 
afirmou Hélio.

O Encontro de Jo-
vens Rurais do Semiárido 
é promovido pelo Go-
verno Estadual através 
do Procase e tem como 
parceiros o Fundo Inter-
nacional de Desenvolvi-
mento Agrícola (Fida), 
Instituto Nacional do 
Semiárido (INSA), Insti-
tuto Inter Americano de 
Cooperação para a Agri-
cultura (IICA), Projeto 
Semear, Projeto Procasur, 
além de diversos movi-
mentos e organizações 
da sociedade civil ligadas 
à juventude do campo.

Encontro vai até o 
dia 31 em Campina

JovEns RuRAis do sEmiáRido

As visitas domiciliares 
que o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), em parceria 
com o Exército Brasileiro e 
a Prefeitura, vem realizando 
na Grande João Pessoa (capi-
tal, Bayeux, Cabedelo e Santa 
Rita), estão perto de atingir 
a meta no município de Ba-
yeux. Desde o último dia 5 até 
ontem, o trabalho já foi reali-
zado em 82% dos imóveis do 
município. 

De acordo com os dados 
do supervisor geral da Pre-
feitura de Bayeux, Eduardo 
Mendonça, do total de 39 
mil e 500 imóveis, foram vi-
sitados 32 mil. Desses, foram 
trabalhados 26 mil e seis mil 
estavam fechados. Foram en-
contrados 241 focos e 967 
imóveis receberam trata-
mento por meio de larvicida. 

Ontem pela manhã, as 
equipes estiveram no bairro 
Comercial Norte, onde as ruas 
não são calçadas e há muitos 
terrenos baldios cheios de 
lixo. Os 15 homens do Exér-

cito junto com os agentes 
comunitários de endemias 
visitaram toda a comunidade 
e conversaram com os mora-
dores.

O aposentado Adalberto 
Izidro, de 75 anos, mora com a 
esposa e, no momento da visi-
ta, os dois estavam no quintal 
onde há um depósito de água 
e garrafas pet. Eles explicaram 
que sempre falta água, mas 
informaram que fazem o tra-
tamento com água sanitária 
e sempre deixam o depósito 
fechado; já as garrafas, eles 
juntam para uma pessoa que 
trabalha com material reciclá-
vel, mas todas ficam fechadas. 
A equipe entregou um folder 
com informações sobre o mos-
quito que transmite a dengue, 
chikungunya e zika vírus.

“Todo trabalho que é a fa-
vor da gente é bom. Mas tem 
uma coisa: a gente se protege 
dentro de casa, mas na rua, 
como não é calçada, toda vez 
que chove fica a água empo-
çada”, alertou seu Adalberto. 

A dona de casa Alexsan-

dra da Silva também conside-
ra a ação muito importante. 
“Com esse trabalho a gente se 
sente mais protegida, pois es-
sas doenças estão se alastran-
do com muita rapidez”, falou.

Para a supervisora da 
área, onde já trabalhou como 
agentes comunitários de en-
demias por mais de 19 anos, 
Maria da Penha Alves, a par-
ceria com o Exército é um re-
forço muito importante, mas a 
população tem que colaborar 
mais. “O poder público está 
fazendo a sua parte, mas de 
nada adianta se a população 
não colaborar. Sempre que 
vou a uma casa, passo todas as 
informações sobre as doenças 
e o mosquito. Muita gente ab-
sorve a informação e já passa a 
adotar outras atitudes, como: 
só colocar o lixo na calçada 
em dias de coleta e não deixar 
nenhum recipiente que possa 
acumular água, a céu aberto. 
Mas há outras pessoas que 
continuam na mesma, mas eu 
não desisto. Não vou baixar a 
guarda nunca”, declarou.

Ações no município de Bayeux 
já chegaram a 82% dos imóveis

CombATE Ao mosquiTo AEdEs AEGyPTi

FoTo: Ricardo Puppe/Secom-PB

As visitas domiciliares têm avançado com o apoio recebido da população do municípío de Bayeux
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Estado renova convênio para abrigos 
de idosos no valor de R$ 2 milhões
Vinte e uma instituições na 
Paraíba serão beneficiadas 
através do Projeto Acolher 

O Governo do Estado 
através da Secretaria do 
Desenvolvimento Humano 
renovou convênio com 21 
Instituições de Longa Per-
manência para Idosos atra-
vés do Projeto Acolher. Foi 
destinado a todas as institui-
ções que renovaram o convê-
nio com o Estado o montante 
de R$ 2 milhões.  

Alguns dos abrigos be-

neficiados foram Associação 
Metropolitana de Erradica-
ção da Mendicância (Amem), 
Lar da Providência Carneiro 
da Cunha (Sena) e Casa do 
Idoso Vó Filomena com o ob-
jetivo de proporcionar aos 
idosos melhoria na qualida-
de de vida dos serviços pres-
tados, fortalecendo as polí-
ticas de saúde, educação e 
assistência voltada ao idoso 
abandonado ou em descaso 
familiar. 

A meta do Governo do Es-
tado, segundo a secretária de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano, Aparecida Ramos, é 
dar mais qualidade de vida aos 
idosos atendidos nesses abri-

gos. Ela explicou que o Projeto 
Acolher é uma ação funda-
mental do Governo na prote-
ção de idosos que necessitam 
de um lugar para morar. 

“O Estado se preocupa 
com o bem-estar da infância 
e da velhice”, disse Apareci-
da Ramos enfatizando que as 
instituições de longa perma-
nência receberão os benefí-
cios a partir do mês de feve-
reiro. O AMEM vai receber 
aproximadamente R$ 75 mil, 
o Lar da Providência Carneiro 
da Cunha R$ 38 mil e a Casa 
do Idoso Vó Filomena R$ 54 
mil. Os valores dos abrigos 
foram divulgados ontem no 
Diário Oficial do Estado.

A Paraíba também con-
ta com o Centro Especializa-
do de Diagnóstico do Câncer 
(CEDC), que é referência 
para a detecção precoce 
do câncer de colo de útero 
e mama, disponibilizando 
serviços médicos especia-
lizados e atendimento di-
ferenciado, com qualidade, 
confiança e credibilidade à 
população paraibana usuá-
ria do SUS.

Em dezembro de 2013, 
o Governo do Estado inau-
gurou as novas instalações 

do CEDC, na Avenida Duar-
te da Silveira, no Centro de 
João Pessoa. Foram investi-
dos com recursos próprios 
aproximadamente R$ 1,2 mi-
lhão na implantação do novo 
CEDC, sendo R$ 1,1 milhão 
em equipamentos e mais 
R$ 50 mil na estruturação 
do novo prédio climatizado 
e moderno. O novo centro 
dispõe de um mamógrafo 
digital e um ultrassom, que 
contribuem para a detecção 
precoce do câncer de mama 
e do colo do útero. 

Mamógrafos
Também em 2013, foi 

inaugurado o serviço de ma-
mografia do Hospital Regional 
de Guarabira, um investimento 
da ordem de R$ 35 mil para co-
locar o mamógrafo em funcio-
namento, além de preparar a 
sala de mamografia e o pessoal. 
Outro serviço de mamografia 
também inaugurado naque-
le ano foi na cidade de Catolé 
do Rocha. O serviço funciona 
no Centro de Saúde Municipal 
realizando exames em mulhe-
res de 10 municípios da região.

Referência na detecção precoce

Pela vigésima segun-
da vez a Escadaria de 
Malagrida será lavada 
amanhã às 17h30, pelos 
foliões e amigos dos 
blocos Anjo Azul e As 
Anjinhas, sob a coor-
denação da foliã e pre-
sidente do bloco Anjo 
Azul, Ednamay Cirilo. 
Segundo ela, a lavagem 
da escadaria é um ato 
simbólico pedindo paz 
a todos os foliões do Fo-
lia de Rua, e acontece 
desde o dia 14 fevereiro 
de 1994 quando foi co-
locado o primeiro bloco 
carnavalesco da cidade 
(Anjo Azul) no Centro 
Histórico. 

A lavagem da Esca-
daria de Malagrida dá o 
pontapé inicial à prévia 
carnavalesca Folia de 
Rua de João Pessoa, que 
começa amanhã e se es-
tende até o dia 2 de fe-
vereiro. A escadaria se 
situa no Beco da Facul-
dade de Direito ao lado 
da Assembleia Legislati-
va do Estado e será lava-
da ao som da bateria da 
Escola Unidos do Róger 
e dos afoxés.

Ednamay informou 
também que a escada-
ria estava em reforma, 
mas revelou que todos 
os trabalhos de reor-
ganização já foram 
concluídos. “Os baten-
tes estão em perfeito 
estado e a novidade é 

que foram colocados 
corrimão para ajudar a 
subida das pessoas que 
necessitam passar por 
aquele beco pelourinho 
todos os dias”, disse 
a presidente do bloco 
Anjo Azul enfatizando 
que aquela escadaria 
tem inúmeras histórias 
de nossos ancestrais. 

“Entendemos que o 
beco e a escadaria estão 
em local de pelourinho 
onde nossos ancestrais 
sofreram, padeceram 
e muitos morreram na-
quele espaço. Com a 
lavagem, pedimos as 
bênçãos aos espíritos 
ancestrais de nossos ne-
gros, de nossos familia-
res e de Gabriel Mala-
grida que foi um jesuíta 
da companhia de Jesus, 
que viveu e trabalhou 
nesse local no século 
XVII e acabou sendo 
morto pela fogueira da 
Santa Inquisição”, con-
tou Ednamay.

A presidente do blo-
co Anjo Azul disse ainda, 
que neste século foi des-
coberto por estudiosos 
da cultura negra que o 
espírito de Malagrida 
voltou como fundador 
de uma religião de ma-
triz africana e por este 
motivo a lavagem da es-
cadaria será feita ao som 
dos afoxés, sambas e fre-
vos, celebrando a vida na 
cidade de João Pessoa.

Lavagem acontece 
amanhã pela 22ª vez

escadaria de Malagrida

José Alves
zavieira2@gmail.com

FOTO: Marcos Russo

Lavagem será feita por foliões do Anjo Azul e As Anjinhas

Presos suspeitos de 
assalto a joalheria

Policiais militares do 12º 
BPM prenderam, na zona rural de 
São Bento, dois suspeitos de par-
ticiparem do roubo a uma joalheria, 
no bairro Bosque das Piranhas, na 
cidade de São Bento. Os suspei-
tos, Aldairam Almeida Alves, 27, e 
Humberto Patrick Cavalcante de Oli-
veira, 32, foram presos e com eles 
apreendidos dois revólveres, calibre 
38, e vários objetos avaliados em 
cerca de r$ 200 mil.

Os policiais, ao receberem in-
formações de que os dois suspeitos 
estavam escondidos em uma casa na 
zona rural da cidade de São Bento, 
efetuaram várias diligências e uma 
operação foi montada. “Desde que 
recebemos as denúncias, efetuamos 
várias diligências na cidade. Quando 
os localizamos, montamos um cerco 
na casa onde eles estavam escondi-
dos. Eles tentaram fugir pela vege-
tação de Caatinga, mas sem êxito”, 
disse o policial que coordenou a 
ação. Os suspeitos, com todo mate-
rial apreendido, foram conduzidos 
à delegacia da cidade e autuados 
pelo crime de roubo.

Tráfico de drogas na 
Paraíba e no ceará

A Delegacia de Crimes contra o 
Patrimônio (roubos e Furtos), prendeu, 
ontem, Jean de Albuquerque Souza, 
37. Contra ele existem três mandados 
de prisão em aberto, expedidos pelas 
Justiças da Paraíba e do Ceará. 

De acordo com o delegado 
Cristiano Santana, o suspeito é um 
dos traficantes mais procurados pela 
Polícia na região Nordeste. “Jean de 
Albuquerque tem acumulado quase 
50 anos de condenações por tráfico 
de drogas e homicídios. Cumpriu mais 
de 10 anos em regime fechado, em 
João Pessoa, e estava foragido após 
o benefício da progressão de regime 
e foi preso novamente no Ceará, de 
onde fugiu em dezembro passado, 
saindo pela porta da frente da casa 
prisional. Desta vez, ele foi preso 
novamente no bairro do Catolé, em 
Campina Grande”, disse o delegado. 

Os agentes de investigação 
da roubos e Furtos, com base em 
informações recebidas, levantaram 
a localização de Jean, possibilitan-
do sua prisão, ontem. O suspeito 
foi encaminhado para a sede da 
roubos e Furtos, onde prestou de-
poimento e deverá ser conduzido 
para o Presídio do Serrotão.

ação criminosa é 
frustrada na capital

Policiais militares do Nú-
cleo de Inteligência do Batalhão 
Ambiental e do 5º Batalhão da PM 
apreenderam um adolescente e 
prenderam um homem em flagran-
te delito, ontem. A dupla estava 
assaltando um estabelecimento 
comercial no bairro Colinas do Sul, 
na capital. Na ação, os policiais re-
ceberam informações de que dois 
indivíduos estavam assaltando um 
mercadinho. “Estávamos em rondas 
quando recebemos informações de 
que no estabelecimento havia um 
roubo em andamento”, contou o 
tenente Davisson Henrique, coman-
dante da equipe.

Os policiais chegaram ao es-
tabelecimento, constataram o fato 
e detiveram os dois suspeitos, um 
adolescente, de 15 anos, e Felipe 
Freitas dos Santos, de 22 anos, 
além de apreenderem um revólver 
calibre 32, com munições, e certa 
quantia em dinheiro. Os dois sus-
peitos, com o material apreendido, 
foram conduzidos para a Central de 
Flagrantes da Polícia Civil.

A Mineradora Samarco 
informou ontem, por meio 
de comunicado, o registro 
de novo vazamento na Bar-
ragem de Fundão. A empre-
sa retirou funcionários do 
local e afirmou não ter havi-
do necessidade de acionar a 
sirene instalada para alertar 
a população.

De acordo com a Samar-
co, ocorreu “uma movimen-
tação de parte da massa resi-

dual”, que teria sido causada 
pelo grande volume de chuvas.

A Defesa Civil e a Prefei-
tura de Mariana (MG) confir-
maram que foram informadas 
pela Samarco sobre o novo 
vazamento, mas descartaram 
risco para a população, apesar 
de a empresa ter emitido um 
alerta amarelo.  

Por meio da assessoria de 
comunicação, a Defesa Civil de 
MG disse que o vazamento não 
teve grandes proporções, tra-
tando-se de um “desplacamen-
to de resquícios minerais”.

Barragem da Samarco 
registra novo vazamento

eM Mariana

A presidente Dilma 
Rousseff classificou ontem 
de “insinuação” a avaliação 
de que a nova fase da Operação 
Lava Jato está se aproximando 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Em entrevista no 
Equador, onde participou da 
4ª Cúpula da Comunidade dos 
Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac), a pre-
sidente voltou a questionar o 

vazamento de informações da 
investigação e disse que não 
responderia a perguntas que 
ligassem Lula à operação.

“Eu me recuso a respon-
der pergunta desse tipo. Me 
recuso porque se levanta acu-
sações, se levanta insinuações 
e não me diz por que, como, 
quando, onde e a troco do quê? 
Se alguém falasse a respeito 
de qualquer um de nós aqui, ‘a 
nova fase da Lava Jato levanta 
suspeita sobre você’, e você não 
soubesse do que é suspeita, 

como é a suspeita e de onde 
vem a suspeita, você não acha-
ria extremamente incorreto, 
do ponto de vista do respeito?”, 
questionou aos jornalistas. 

A nova fase da Lava Jato, 
investiga lavagem de dinheiro 
com a compra de empreendi-
mentos imobiliários no Guaru-
já. Três pessoas foram presas 
e a PF apura se imóveis que 
pertenciam à cooperativa Ban-
coop e foram transferidos para 
a empreiteira OAS foram usa-
dos como repasse de propina.

Dilma diz que associar Lula 
à investigação é “insinuação”

OPeraçãO lava JaTO

O programa de expansão 
da radioterapia na Paraíba 
foi destacado em reportagem 
realizada pelo Jornal Nacio-
nal, da TV Globo, a segunda 
de uma série especial que 
está sendo apresentada nesta 
semana sobre os obstáculos 
enfrentados pelos brasileiros 
que precisam de tratamento 
contra o câncer pelo SUS.

De acordo com a repor-
tagem, o Nordeste só tem 
30% da cobertura de radio-
terapia recomendada pela 
Organização Mundial da Saú-
de, e que em muitos estados 
o programa de expansão da 
radioterapia sequer saiu do 
papel. A reportagem ressal-
ta que a rádio é fundamental 
para tratar cerca de 60% dos 
casos de câncer, e que só a 
Paraíba está perto de cum-
prir o cronograma.

Desde 2011, o Governo 
do Estado não tem medido 
esforços para melhorar a 
qualidade do atendimento de 
saúde aos pacientes de cân-
cer, investindo na compra de 
equipamentos, melhorando 
e ampliando os ambientes fí-
sicos, além de oferecer médicos, 
técnicos, além de locais espe-
ciais, protegidos contra radiação.

Em março de 2012, o Go-
verno do Estado fez a doação 
de um acelerador linear ao 
Hospital Napoleão Laurea-
no, ampliando a capacidade 
de atendimento da unidade 
referência para o câncer na 
Paraíba. O equipamento, que 
custou R$ 2,1 milhões, foi 
adquirido com recursos pró-
prios do Estado e beneficia 
aproximadamente 200 pa-
cientes por mês, no tratamen-
to da radioterapia.

Segundo o diretor técni-
co e clínico do hospital, Fer-
nando Carvalho, só no mês 
de dezembro de 2015, foram 
realizadas 10.592 aplicações 
radioterápicas em 190 pa-
cientes. Durante todo o ano 
de 2015 foram realizadas 
135.694 aplicações. “A radio-
terapia é realizada em várias 
aplicações nos locais do tu-
mor, e não numa aplicação 
única, em um único local. A 
radioterapia é um tratamento 
essencial para a maioria dos 
casos de câncer e poder ofe-
recer esse serviço aos nossos 
pacientes nos deixa felizes e 
esperançosos quanto à cura”, 
disse Fernando. 

O Hospital Napoleão Lau-
reano, que existe há 53 anos, 
realiza mais de 40.000 aten-
dimentos mensais, entre con-
sultas, exames e cirurgias.

Tratamento ofertado na PB é 
destaque na imprensa nacional 

câncer

Paulo Victor Chagas
Da Agência Brasil

Felipe Pontes
Da Agência Brasil



‘Meu amor
é grande,
bem
maior
que eu’

É a última apresentação, 
nesta sua primeira versão, 
do Projeto Cambada, cria-
do pela Fundação Espaço 
Cultural (Funesc) com o 
objetivo de valorizar a mú-

sica paraibana e seus compositores. 
E que apresentação! Às 20 horas 
de hoje sobe ao palco da Sala de 
Concertos Maestro José Siqueira, 
no Espaço Cultural, o cantor e compo-
sitor Adeildo Vieira e a banda Por do 
Som. Se prepare, então, para conhecer 
o novo repertório de Adeildo e cantar 
grandes sucessos como “Amorério” e 
“Alegria de Farol”. Os ingressos custam 
R$ 10 (inteira) e R$ 5 (estudante).

Adeildo Vieira conta que no 
repertório do show de logo mais 
tem canções de Paulo Ró, Escurinho, 
Milton Dornellas, Totonho, Kennedy 
Costa/Acilino Madeira, Livardo Alves, 
Chico Limeira/Gustavo Limeira e Pe-
dro Osmar. “Também cantarei, claro, 
canções minhas”, enfatiza. O show 
conta, ainda, com a participação de 
Dida Vieira, Pedro Inac e Titá Moura. 

A banda que acompanhará Adeil-
do é a Por do Som, que é formada 
por jovens da novíssima geração de 
músicos e compositores, que já tem 
trabalho autoral e está gravando seu 
primeiro CD, patrocinado pelo FIC. É 
formada por Rudá Barreto (guitarra), 
Uaná Barreto (teclados), Titá Moura 
(voz), Ilder Santos (baixo) e Gilson 
Machado (bateria). “Esta é a banda 
que escolhi para me acompanhar da-
qui pra frente. O melhor é que se trata 
de um grupo que compreende e prati-
ca essa proposta de valorizar a músi-
ca produzida na Paraíba”, comenta.

Adeildo fala que ao ser convidado 
para participar do Projeto Cambada 
ficou empolgado. “Pela escolha do 
elenco, senti que havia uma tenta-
tiva dos organizadores em trazer 
representatividade da cena musical 
paraibana. Da maravilhosa calmaria 
no show da Troça Harmônica até a 
empolgante expressão de Escurinho, 

Seu Pereira e Totonho. Contemplan-
do ainda Wister com seu som pop 
e bem acabado e o APX, exaltando 

três gigantes da nossa cena musical. 
Tudo isso veio bater com uma pos-
tura que tenho exercido nos últimos 
shows, que é a de cantar músicas de 
compositores paraibanos da cena 
independente. Acho que é preciso que 
nós exercitemos mais esse sentimento 
de alteridade pra fortalecer a união 
dos artistas. Mas, cantar esses meus 
companheiros não é um sentimento 
de mero corporativismo, mas a opor-
tunidade de cantar canções extraordi-
nárias, verdadeiros clássicos da nossa 
música. Cantá-las é um ato de grande 
prazer e emoção pra mim e garanto 
que assim também será para o públi-
co”, observa.

Segundo ele, só mesmo a 
grandeza dessas canções é que 
são capazes de lhe jogar no palco 
como intérprete. “Mas há nesta 
proposta um misto de prazer e com-
promisso com a nossa cena cultural. 
Sem esquecer o nosso próprio umbigo, 
precisamos entender que há algo bem 
maior, que é a cena onde fomos gesta-
dos. Precisamos valorizá-la!”, defende.

Sobre o Projeto Cambada, aliás, 
Adeildo faz o seguinte testemunho: 
“Gostei muito do modelo desse pro-
jeto. Acho importante que o público 
passe a pagar para ver seus artistas, 
pois isso muda a relação de consumo. 

O fato dos ingressos serem baratos é 
importante, pois atrai as pessoas. A 
Sala de Concerto José Siqueira é ma-
ravilhosa do ponto de vista acústico e 
também pelo conforto e capacidade de 
público. Ao terminar essa temporada 
do Projeto, acho que os artistas preci-
sam sentar com os representantes da 
Funesc para discutir seus desdobra-
mentos, corrigindo problemas que de-
tectamos. O melhor mesmo é perceber 
que o projeto é um sucesso, a julgar 
pela participação massiva do público”.

No final do ano passado, Adeildo 
Vieira lançou o CD “África de mim”. O 
trabalho  tem empolgado as pessoas 
que já o adquiriram, inclusive aquelas 
pessoas que formam opinião e que tem 
autoridade crítica para comentar so-
bre música. “É, com certeza, um traba-
lho marcante na minha carreira”, diz.

Entre os planos para este ano está 
o de fazer shows de lançamento deste 
CD no primeiro semestre, mas sem 
pressa, pois Adeildo quer colocar no 
palco toda a estrutura que usou na 
gravação, com percussões, metais, vo-
cais etc. “Só faço o show quando puder 
aplicar todos esses recursos artísticos 
e isso pode demorar um pouco, já que 
não é fácil encontrar apoio para este 
fim. Mas, ao invés de ficar reclamando, 
eu sou de desbravar caminhos. Vou 
fazer o show como eu quero e como o 
público merece”, frisa.

Por enquanto, Adeildo está envian-
do o CD para outros Estados do Brasil 
e até para outros países, onde criou 
processos de divulgação, como Portu-
gal, Senegal e França. “Se meu trabalho 
tem cheiro de mundo, este clama por 
voos altos, não só pelo seu conteúdo, 
como pelo fato de eu precisar colher 
em terrenos onde plantei na minha 
vida musical”, acrescenta.

Natural de
Itabaiana, 

Adeildo Vieira é  
considerado um

dos maiores
compositores 

da Paraíba
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Show de Adeildo Vieira encerra hoje a primeira etapa do Projeto Cambada

FOTOS: Divulgação

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com
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Ninguém duvida da capacidade 
de comunicação do Papa Francisco. 
Suas demonstrações são inequívocas. 
Agora mesmo, preocupado com o nú-
mero de ateus e agnósticos existentes 
no Brasil, inspirou a realização de um 
encontro, que será no dia 7 de abril, 
no Teatro Municipal do Rio, para 
discutir o assunto, com a presença de 
um dos seus grandes colaboradores, 
o Cardeal Ravasi.

Esse fato me lembra a visita fei-
ta, em 2000, ao Vaticano, a convite do 
então Cardeal Lucas Moreira Neves, 
colega da Academia Brasileira de 
Letras. Eu e a minha esposa tivemos 
o privilégio de percorrer os lugares 
nobres da sede da Igreja, ao lado de 
D. Lucas, que foi um guia excepcional, 
levando-nos inclusive a conhecer as 
reformas que então eram feitas na 
Capela Sistina. Uma visita verdadei-
ramente inesquecível.

Ao final, fomos ver o Papa João 
Paulo II, que tinha uma apresentação 
no auditório D. Paulo VI, totalmente 
lotado (seis mil pessoas). Era o Ano 
Internacional do Esporte. Foi uma 
grande emoção estar próximo de S. 
Santidade, que demonstrou enorme 
carinho por D. Lucas. Chegou a hora 
do almoço e disse ao nosso anfitrião 
que tinha um compromisso em Roma 
com outro acadêmico, o escritor 
Carlos Heitor Cony. Ele se ofereceu 
para vir conosco: “Tenho uma grande 
admiração pelo Cony.”

Almoçamos juntos, em clima de 
grande alegria. Depois da sobremesa, 
D. Lucas pediu licença para falar a sós 
por alguns minutos com o Cony. Era 

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

O vinho da Bíblia

Germano 
Romero Diálogo com o mundo

As novas gerações não leram 
Esopo, Fedro nem La Fontaine. Eles 
não constam mais do currículo gina-
siano. A minha geração conheceu esses 
fabulistas no primeiro ano do ginásio, 
quando tínhamos dez anos. Lembro-me 
do primeiro texto: “Vulpes ad persona 
tragicam”. Acho que o título era mais ou 
menos assim. Sei que em Latim não tem 
mais ou menos, o idioma de Vergílio é 
famoso por sua exatidão. Mas é pedir 
muito à minha memória que se lembre 
da fábula de Fedro ipse litteris. 

Tudo começou com o primeiro 
desses fabulosos. Esopo era um fabulis-
ta grego, Fedro foi o tradutor que levou 
os textos de Esopo para o Latim, La 
Fontaine traduziu Fedro para o Francês. 
Lembro-me de alguns textos de Fedro 
em Latim, o fabulista discorrendo sobre 
as peripécias dos bichos, dizia-se que 
para representar os figurões da corte. 
No nosso primeiro livro de Latim, a 
primeira lição era sobre “A raposa para 
a máscara de tragédia”. 

Eu detestava Latim. Era preciso 
saber muita análise sintática (que se 
chamava também de análise lógica) 
para adentrar o texto latino, com 
suas palavras terminando de várias 
formas, conforme estivessem em 
algum dos diversos casos: nominati-
vo, vocativo, genitivo, ablativo, dativo, 
acusativo, no singular ou plural, e até 
no neutro. Era pra fundir a cuca de 
um menino de dez anos. 

Mas as fábulas eram muito inte-
ressantes. A raposa encontrou a más-
cara de tragédia, “et dixit: ó, quanta 
aparentia! Sed cerebrum non habet.” 
Presumo que o leitor entendeu. As 
palavras que precisam ser traduzi-
das são o verbo “habet”, de onde vem 
“haver”, e o conectivo “sed”, que quer 
dizer “mas”. Faço esses comentários 
porque o Douto Leitor deve ser jovem, 
enquanto eu já sou maior de setenta, 
do tempo de Fedro. 

Um parêntese: Vossa Excelência 
está ouvindo essas marteladas? Vêm da 

obra de ampliação do meu passarinhei-
ro, onde crio periquitos e hamburgue-
sas, liberados pela legislação. Disse o 
polígrafo João Suassuna que os periqui-
tos foram os últimos animais a serem 
domesticados. Eu queria saber das 
hamburguesas. Por que têm esse nome? 
O Doutor Google não sabe. 

Voltando a Esopo: tinha aquela do 
cordeiro e do lobo, “Vulpes et agnus”. 
O cordeiro estava bebendo água no 
córrego, quando o lobo veio beber tam-
bém. Mas o lobo tava a fim era de beber 
o sangue do cordeiro. Et dixit que o cor-
deiro baldeava a água que o lobo mau 
estava bebendo. Aí o cordeiro disse 
que não podia baldear a água do lobo, 
pois ele, o cordeiro, estava à jusante, do 
lado de baixo da correnteza, e o lobo à 
montante, do lado de cima.

- Então foi seu avô que baldeou 
minha água, seu cordeiro fdp! E o 
lobão matou o cordeirinho inocente, 
como fazem as pessoas humanas, tão 
perversas quanto os lobos. Matou e 
bebeu o sangue, e fez buchada com 
suas vísceras. Depois tirou o gosto 
com a água limpa do córrego.

Estou dizendo essas coisas porque 
acho uma semelhança com a Operação 
Lava Jato e suas investigações sobre 
os amigos de Lula da Silva. A Lava Jato 
quer porque quer que os amigos de Lula 
digam alguma coisa que incriminem 
o ex-presidente, mas Lula estava à ju-
sante da História. Os caras da Lava Jato 
querem fazer buchada com as tripas de 
Lula, bebendo água no córrego do Ipi-
ranga, nas margens plácidas do riacho 
da Independência. 

Mas Lula estava à jusante, do 
lado de baixo, e os lobos do lado de 
cima, à montante. 

- Se não foi você, foi sua mãe, ou 
seu avô, seu metalúrgico fdp!

Há quem não se conforme com 
o fato de Lula, um torneiro mecânico, 
ter sido Presidente da República duas 
vezes. Acho os torneiros mecânicos 
muito capazes. Dia desses, Faísca fez 

uma peça de carro para mim, em aço 
inoxidável, copiando a peça origi-
nal de plástico. A fábrica fez a peça 
de plástico para se quebrar, como 
se quebrou na porta da garagem do 
shópingue, atravancando o trânsito. E 
a concessionária só vendia o conjunto, 
trezentos e cinquenta reais. Faísca fez 
só a peça quebrada, por setenta, de aço 
inox! Não vai se quebrar nunca.

E se a Lava Jato não achar nada 
contra Lula & Dilma? Lula vai fazer uma 
peça de aço inox para tirar o Brasil do 
prego, na porta do shópingue. Torneiro 
é para essas coisas. 

(Esta coluna é publicada 
terça, quinta e sábado)

Lula na fábula de Fedro

Crônica

Farolito

Não deixa de ser jocoso o 
vai-e-vem de opiniões “cien-
tíficas” a respeito da saúde 
e de suas conquistas. 
Principalmente no que 
tange às “novidades” 
da nutrição e hábitos 
relacionados com a 
qualidade de 
vida. O dina-
mismo que envolve a pesquisa promove desco-
bertas frequentes que convergem e divergem de 
opiniões consolidadas há décadas.

Assuntos sobre o consumo do café, do ovo, 
do chocolate, do azeite e do vinho são os mais 
diversos. E haja novidades controversas sobre 
glúten, lactose, “gorduras trans” e outras subs-
tâncias que apareceram recentemente, mudan-
do hábitos e criando alergias.

Sobre o vinho, frutos do mar e azeite as 
histórias chegam a cidades distantes, lá por 
perto do Mediterrâneo, onde se encontra uma 
longevidade ao redor de 100 anos que desper-
tou a curiosidade científica. Foi grande a ale-
gria dos comensais ao descobrir que a elevada 
expectativa de vida se atribuía ao consumo de 
peixes, azeites virgens e vinho tinto.

Sobre o vinho, a polêmica é maior, já que 
seu consumo é capaz de alterar as emoções, 
e, por isso, precisa ser bem dosado. Além do 
mais, o uso de bebida merece abordagem sem-
pre delicada, pois envolve os rigores das leis, 
secas e molhadas, além do alcoolismo.

Mas, em verdade, a ciência já provou e 
constatou que os flavonoides presentes no 
Néctar de Baco são benéficos ao coração e à 
mente. Ainda que religiosos radicais queiram 
dizer que o vinho da Bíblia não era fermenta-
do, o que é uma grande contradição.

Jesus e o povo de sua época bebiam vinho 
porque era um hábito da comunidade, sobre-
tudo durante as refeições normais, em festas, 
bodas e confraternizações. O vinho é suco de 
uva fermentado, cujo processo produz natural-
mente um teor alcoólico moderado, e, poste-
riormente, a ciência comprovou os benefícios 
à saúde humana. Logicamente que a qualidade 
desses benefícios se altera com a quantidade.

Alguns já chegaram a dizer que o vinho da 
época de Jesus era um suco de uva sem álcool, 
que não seria vinho. Curiosamente, no fato bíbli-
co chamado Pentecostes, quando luzes desceram 
sob a cabeça dos que passaram subitamente 
a falar idiomas que não conheciam, contam as 
escrituras que houve quem desdenhasse do fenô-
meno, dizendo: “Eles beberam vinho demais”.

São ricas as referências bíblicas acerca dos 
efeitos do vinho: No Eclesiástico está escrito: 
“No princípio o vinho foi criado para a ale-
gria não para a embriaguez”; “O vinho bebido 
sobriamente é como uma vida para os homens. 
Se o beberes moderadamente, serás sóbrio”.  

Se o vinho da Bíblia fosse apenas um suco 
de uva não fermentado, porque se recomendaria 
bebê-lo com moderação e sobriedade? Ah, como 
são férteis as artimanhas da mente humana...

Finalizando, relembremos reflexões de gran-
des homens, a começar por Flemming: “A penici-
lina cura os homens, mas é o vinho que os torna 
felizes.” Hipócrates, considerado o “Pai da Medi-
cina”, dizia, antes de Cristo: “O vinho é bebida ex-
celente para o homem, tanto sadio como doente, 
desde que usado adequadamente, de maneira 
moderada e conforme seu temperamento”.

 Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

um assunto confidencial. Deixei 
os dois conversando. A despedida 
foi alegre e com muitas promes-
sas de breve reencontro em 
nosso País.

Cony sugeriu vol-
tarmos aos nossos 
hotéis andando um 
pouco pela linda 
Roma, de tantos 
prodígios arquite-
tônicos. É claro que 
não perguntei nada 
sobre a conver-
sa com D. Lucas, 
mas o bom amigo 
Carlos Heitor, de 
longo convívio na 
revista Manchete, 
acabou não resis-
tindo e me contou: 
“Ele quer a minha 
volta à Religião!” Todos 
sabem que o autor de 
“Quase memória” foi aluno 
do Seminário São José. Depois, 
afastou-se da Igreja e aderiu ao 
agnosticismo. Agora, não crê em Deus, 
mas adora Santo Antônio. Acho que é 
o começo da volta.

Segundo dados oficiais, esta-
mos hoje com uma população de 7,5 
bilhões de pessoas, das quais cerca de 
700 mil não creem em Deus (ateus) 
ou evitam quaisquer conclusões não 
demonstradas (agnósticos). É para 
essa gente que o Papa Francisco, com 
a entusiástica adesão do Cardeal D. 
Orani Tempesta, volta suas vistas e 
resolve realizar uma sessão, no Rio, 
com o título “Diálogo com o Mundo”. 

Os clientes serão basicamente os 
que se afastaram das crenças, mas 
são passíveis de convencimento. Teo-
rias científicas são muito discutidas, 
é certo, mas princípios bíblicos são 
eternos, como o pensamento do pro-
feta Isaías: “Não há beleza na destrui-
ção, nem mesmo de valores.” Foi com 
esse espírito que o Papa Francisco 
visitou há pouco a Sinagoga de Roma, 
quando disse: “Cristãos e judeus se 
sentem da mesma família.” De fato, 
somos todos irmãos.

       * Professor e jornalista

FOTOS: Reprodução/Internet
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h- Tabajara Esporte
19h- Voz do Brasil
20h -Jardim Elétrico
22h- Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio tabajara
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Paraibana Nathalia Bellar faz uma 
homenagem à cantora Elis Regina

Serviço

Revivendo os sucessos “Romaria”, 
“O Bêbado e a equilibrista”, “Como nos-
sos País” e outras canções que ficaram 
eternizadas na voz de Elis Regina, 
através de interpretações fiéis ou até 
mesmo de releituras, a cantora Nathalia 
Bellar faz mais uma apresentação den-
tro do projeto ‘Elis Vive!’, hoje às 22h. 
O intuito da apresentação nasceu com 
o propósito de homenagear a eterna 
“Pimentinha”, como um espetáculo. 

A performance acontece no 
restaurante Pontal do Cabo, localizado 
na Avenida Cabo Branco, S/N - Cabo 
Branco, na orla de João Pessoa. 

Nathalia Bellar, que naturalmente 
já tem essa presença intensa em palco, 
traz à tona toda alma de Elis nesse 
espetáculo, recriando em cena parte da 
trajetória da cantora.

“Desde a adolescência eu escutava 
minha mãe ouvir músicas de artistas 
populares brasileiros, isso já foi um incen-
tivo, e logo depois que entrei no teatro e 
fazia algumas interpretações ao som de 
Maria Bethânia e a própria Elis”, comen-
tou Nathalia Bellar. 

A artista será acompanhada dos 
músicos Betinho Muniz (piano e direção 
musical), Bruno Mesquita (bateria) e 
contará ainda com a participação especial 
da cantora Gabriella Grisi.

Atualmente, seu estilo passeia pelo 
jazz, blues, samba, pop e ritmos africanos, 
tudo muito bem casado, tornando o show 
dançante e envolvente.

O show foi criado a partir da iden-

 

Estação Cabo Branco tem 
biblioteca para troca de livros 

Uma boa oportunidade de conhecer mais sobre o universo literário 
e de ler novos livros é participar do projeto Troca de Livros e Conhecimento 
da Estação Cabo Branco – Ciência, Cultura e Artes, no Altiplano. A atividade, 
que acontece de terça a sexta-feira das 9h às 17h na Sala de Práticas 
Educacionais, vizinho ao estacionamento, possui entrada gratuita e é 
direcionado ao público de todas as idades.

O projeto é uma biblioteca literária, que foi montada com livros ad-
quiridos em campanhas de doações feitas em redes sociais, com o objetivo 
de promover trocas permanentes de livros para o público.

Literatura

a morte e a morte do 
jornalismo televisivo

O jornalismo na TV começou a morrer desde a década 
de 1980, com a imposição do ‘padrão Globo’ sobre a ima-
gem dos repórteres. Jornalistas em formação estudam isso 
nas disciplinas de telejornalismo. Rostos padronizados, 
entonações semelhantes, pontos de vista idênticos entre 
emissoras concorrentes, todas fazendo da mesma receita 
de bolo como se informação fosse um produto exato.

Equações matemáticas não definem que o repórter 
precisa ser magro; que a pele deve estar bem cuidada, e se 
for clara, ótimo; barba? melhor não. Isso criou até os anos 
2000 um processo de padronização absurdo. Dizia-se, nas 
redações, que a imagem do repórter não deveria chamar 
mais atenção que a notícia, e isso forçava a busca por cor-
pos finos, rostos lisos e homens e mulheres com aspecto 
um tanto próximo. O cabelo curto para elas e a cara lisa 
para eles remetia a uma aparência quase andrógina.

Os defensores desse modelo podem até citar exem-
plos de repórteres negros na tela, mas eram exceção, e 
mesmo assim o padrão fazia questão de podar a beleza 
deles com agressões aos cabelos, por exemplo, que deve-
riam ou ser curtíssimos, ou quimicamente modificados 
para atingir o ‘padrão’. 

Mas se a diversidade está por toda parte, se vemos no 
nosso cotidiano mais negros que brancos, se tantas são as 
cores e os tipos de barbas, cabelos e penteados, por que 
um repórter que assumisse a aparência de pessoa comum 
iria chamar tanta atenção a ponto de desviar o telespecta-
dor da notícia? Conversa fiada. 

Fato é que mesmo com suas exceções na imprensa 
nacional, esse tipo de padrão midiático impôs uma geração 
inteira de repórteres visualmente polidos espalhados pelas 
afiliadas das redes de TV do País. Só recentemente o impé-
rio do padrão começou a ruir, mas o culto à beleza persiste.

E aí começa a segunda morte do telejornalismo. Pode 
ter barba? Agora pode, contanto que esteja bem apara-
da. Pode ser gordo? Um pouco. Pode ter cabelão? Se for 
bonito/exótico/descolado, pode sim! Descobriram que a 
diversidade brasileira é bela, mas não tratam disso com 
naturalidade, fazem questão de destacá-la.

Matéria-prima para a informação como produto a ser 
vendido no meio jornalístico ainda é o texto, que continua 
sendo deixado de lado. Várias empresas têm dado espaço 
ao improviso, reflexo de jornalistas relativamente jovens, 
pouca experiência e muita opinião superficial. Cobram 
lisura das autoridades e praticam pequenas corrupções. 
Isso sem mencionar o jornalismo policial na TV, que em 
sua maioria é lixo puro. 

Os jornalistas mais experientes vão para os bastidores, 
e estes é que são bons para as entradas ao vivo, comentá-
rios opinativos, por sua bagagem adquirida com os anos 
de profissão. Ao mesmo tempo, quando um jovem muito 
qualificado é contratado, em vez de destacar seu preparo, 
sua visão política, seu texto diferenciado, preferem ressal-
tar a beleza do profissional. Só o texto vai trazer de volta o 
jornalismo à batalha contra o entretenimento, porque com 
as pautas modinha e o foco em coisas menores no lugar da 
reportagem, é mesmo mais vantagem sair do telejornal e 
assistir a uma série no Netflix.

Felipe Gesteira
Jornalista 
contato@felipegesteira.com

Mídias em destaque

PAI EM DOSE DUPLA (EUA 2015).  Gênero: 
Comêdia. Duração: 96 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Sean Anders. Com Will 
Ferrell, Mark Wahlberg e Linda Cardellini. O 
longa conta a história de Brad (Will Ferrell) 
um executivo em uma rádio e se esforça 
para ser o melhor padrasto possível para os 
dois filhos de sua namorada, Sarah (Linda 
Cardellini). Mas eis que Dusty (Mark Wahl-
berg), o desbocado pai das crianças, reapa-
rece e começa a disputar com ele a atenção 
e o amor dos pimpolhos. CinEspaço1: 17h 
(LEG). Manaría7: 19h (LEG). Mangabeira1: 
20h25 (DUB). Tambía1: 20h15 (DUB) 

REZA A LENDA (BRA 2016) Gênero: Ação. Dura-
ção: 86 min. Classificação: 14 anos. Direção:  
Homero Olivetto. Com Cauã Reymond, Sophie 
Charlotte, Luisa Arraes. Na ação, Ara é um 
homem de poucas palavras, mas muita de-
terminação. Ele vive em uma terra devastada 
e sem lei que espera ansiosamente por uma 
espécie de messias que devolva a justiça e 
a liberdade, usurpadas pelo cruel Tenório 
(Humberto Martins). Auxiliado por sua 
gangue demotoqueiros armados, o rapaz 
irá lutar contra o universo ao seu redor e 
seus próprios dramas - como os ciúmes 
de sua mulher, Severina. CinEspaço 2: 14h, 
16h, 20h e 22h.

SNOOPY E CHARLIE BROWN – PEANUTS, O FILME 
(EUA 2015) Gênero: Animação. Duração: 
88 min. Classificação: Livre. Direção: Steve 
Martino. Com NoahSchnapp, Bill Melendez e 

Francesca Capaldi. A animação é baseada nos 
quadrinhos do cartunista norte-americano 
Charles M. Schulz. A série, conhecida no Brasil 
como Minduim, acompanha as aventuras de 
Charlie Brown, Snoopy e sua turma. CinEspaço 
3/3D: 13h50, 15h30 e 17h20 (DUB). Manaíra 
5/3D: 13h45 e 18h40 (DUB). Manaíra 9/3D: 
14h45 e 17h (DUB). Mangabeira 1/3D: 13h45, 
15h55 e 18h25 (DUB). Mangabeira  4/3D: 
14h30 e 16h45 (DUB). Tambiá 3/3D: 13h50, 
15h30 e 17h20. 

ATE QUE A SORTE NOS SEPARE 3 (BRA 2015) 
Gênero: Comédia. Duração: 107 min Classi-
ficação: 10 anos. Direção:Roberto Santucci, 
Marcelo Antunez. Com Leandro Hassum, 
Camila Morgado, Kiko Mascarenhas. Após os 
acontecimetos do último filme, onde perdeu 
a herança da família em Las Vegas, Tino 
(Leandro Hassum) procura um emprego fixo, 
sem sucesso. Um dia, é atropelado pelo filho 
do homem mais rico do País. Ao acordar depois 
de sete meses em coma, se surpreenderá com 
a notícia de que sua filha e o rapaz estão apai-
xonados. Convidado para gerir as finanças da 
empresa do pai do genro, para gerar dinheiro 
que usará para bancar o casamento, Tino 
consegue o inimaginável: falir a empresa, a 
maior do Brasil - o que gera um colapso na 
economia nacional. Manaíra3: 14h,  16h30, 
19h05 e 21h45. CinEspaço1: 19h. Tambiá4: 
16h45,  18h45 e 20h45  

VAI QUE DÁ CERTO 2 (BRA 2015) Gênero: 
Comédia. Duração: 98 min. Classificação: 14 

anos. Direção:  Mauricio Farias. Elenco: Danton 
Mello, Fábio Porchat e Lúcio Mauro Filho. Como 
os primeiros planos de enriquecer não deram 
certo, Rodrigo, Tonico e Amaral ainda precisam 
de dinheiro. Eles encontram um vídeo com 
cenas comprometedoras de Elói, e tentam 
chantageá-lo, mas os planos não funcionam 
como planejado. Até porque uma prima nada 
confiável e uma dupla de policiais corruptos 
também está interessada em faturar com 
essa história. Manaíra 2: 14h30 e  16h55. 
Tambiá 3: 14h10.

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 2015) 
Gênero: Animação ,  Aventura,  Comédia,  
Família. Duração: 136 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Walt Becker. Com Jason Lee, 
Kimberly Williams-Paisley, Justin Long . Dave 
(Jason Lee) está prestes a se casar com 
Samantha (KImberly Williams-Paisley), por 
mais que o filho dela não se dê muito bem 
com Alvin, Simon e Theodore. Eles decidem 
realizar o matrimônio em Miami, onde ficarão 
para a lua de mel, mas os pequenos esquilos 
não são convidados para a festa. É claro 
que o trio não ficará satisfeito e, por conta 
própria, resolve viajar até a cidade. Tambiá1: 
14h15, 16h15 e  18h15. Manaíra8:  13h05 
e 15h20 (DUB).

STAR WARS - O DESPERTADOR DA FORÇA (EUA 2015) 
Gênero: Aventura, Ação, Ficção científica, Guerra. 
Duração: 136 min Classificação: 12 anos. Direção: 
J.J. Abrams. Com Daisy Ridley, John Boyega, Oscar 
Isaac. Sétimo filme da saga Guerra nas Estrelas, 

passado anos depois de O Retorno do Jedi.  Mana-
íra6/3D: 20h30 (DUB) Manaíra7/3D:  21h15 (LEG)

OS OITO ODIADOS (EUA 2015) Gênero: Faroeste. 
Duração: 167 mim. Classificação: 18 anos. 
Direção: Quentin Tarantino. Com Samuel L. 
Jackson, Kurt Russell e Jennifer Jason Lei-
gh.  Inspirado nos clássicos do gênero Sete 
Homens e um Destino (1960) e Os Doze Con-
denados (1967), o faroeste traz a história de 
uma diligência contendo vários passageiros, 
que são impedidos de continuar viagem por 
causa de uma nevasca. Logo, eles são vítimas 
de um ataque de caçadores de recompensas e 
outros criminosos.  Manaíra  8: 20h15 (LEG).

CAROL (EUA/REINO UNIDO 2015). Gênero: Drama. 
Duração: 118 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Todd Haynes. Distribuição: Mares Filmes. Com Cate 
Blanchett, Rooney Mara e Kyle Chandler. Nova York, 
início da década de 1950, Therese Belivet, está 
trabalhando em uma loja de departamento de 
Manhattan e sonhando com uma vida mais gra-
tificante quando conhece Carol Aird, uma mulher 
sedutora presa em um casamento fracassado. Já 
no primeiro encontro ambas sentem uma atração 
imediata e ardente, seguida de um sentimento 
mais profundo. Quando o envolvimento de Carol 
com Therese vem à tona, o marido de Carol a 
afronta, desafiando sua competência como uma 
mãe. Carol e Therese se refugiam na estrada, 
deixando para trás suas respectivas vidas, logo 
se vêem encurraladas entre as convenções e a 
atração mútua. CineEspaço 1: 14h30 e 21h20. 
Manaíra 8: 17h40 (LEG). 

Lucas Silva
Especial para A União

tificação que a cantora Nathalia Bellar possui 
com a obra deixada por Elis Regina através de 
marcantes interpretações. 

Letrista assumida, em 2016 a cantora e 
compositora está com planos para lançar seu 
cd autoral.  Até o momento o álbum não tem 
nome, mas já se encontra com aproximada-
mente seis músicas em produção. “Estranho 
Mundo é uma das músicas autorais que vai 
entrar no meu primeiro cd, além de “Pra 
Durar”, que foi minha primeira composição 
concreta’, ressaltou Nathalia. 

Quem é Nathalia Bellar
A artista nasceu em João Pessoa, 

começou a mostrar grande interesse pela 
música aos 15 anos, quando ganhou de 
seu pai o primeiro violão. Passou a dedi-
car-se ao instrumento nas horas vagas, 
conseguindo desenvolver um bom apren-
dizado. Tocar e cantar eram suas maiores 

distrações. Nessa época, já era influencia-
da pelo som de uma das maiores bandas 
de rock do Brasil: a Legião Urbana. Ouvia 
também as chamadas “boy bands” que a 
fizeram tomar gosto pela língua inglesa, 
ajudando-a mais tarde, a cantar muito bem 
nessa segunda língua. Mas por influência da 
mãe, passou a ouvir grandes vozes da MPB 
como Elis e Maria Bethânia, que amplia-
ram seus horizontes musicais e viriam a se 
tornar suas maiores influências.

n Show “elis Vive!”
n Local: Pontal do Cabo, localizado na Avenida 
Cabo Branco, S/N - Cabo Branco
n Quando: hoje
n Horário: 22h

Serviço

Bellar se interessou pela 
música na adolescencia, quando 
ganhou um violão do seu pai
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Sétima arte

Encontro com Chatô
Longa dirigido por Guilherme Fontes foi lançado durante o Fest-Aruanda

Foi auspicioso o encerramento do ano cine-
matográfico entre nós, quase ao apagar das luzes 
deste atribulado 2015. Conquistas marcantes do 
bom cinema brasileiro, tanto pelas incursões em 
eventos internacionais como junto ao seu públi-
co natural, em casa. Pontos positivos para Ana 
Muylaert, com o seu Que horas ela volta?; para 
Miguel Farias Jr, responsável pelo seu cativante 
Chico-Artista brasileiro; e para o ruidoso Chatô, 
o Rei do Brasil, que veio finalmente contemplar 
com os aplausos do público e da crítica a longa e 
sofrida jornada de cerca de 20 anos do seu rea-
lizador, Guilherme Fontes, que emergiu de um 
clima tropicalista para materializá-lo. 

Sobre este último título, permito-me co-
mentar aqui episódio que ilustra exaustivamente 
a sua aceitação, porque o testemunhei de perto e 
intensamente como debatedor em mesa que se 
realizou em João Pessoa, durante o 10º Festival 
Aruanda do Audiovisual Brasileiro, que se encer-
rou no dia 16 de dezembro passado. A expectati-
va era enorme, até pelo motivo óbvio que tinham 
os paraibanos de ver um de seus mais ilustres, 
autênticos e polêmicos conterrâneos na telona. 
Compreendeu-se de pronto a ansiedade de seu 
diretor pelo incontornável caráter de teste dessa 
que podia se considerar uma pré-estreia, numa 
espécie de gala do Fest-Aruanda. O fato é que o 
filme foi excepcionalmente bem recebido pelo 
exigente público festivaleiro, que o aplaudiu 
condignamente, para alívio de Fontes e Marcos 
Ricca, paulista a quem coube a difícil missão de 
encarnar a célebre figura marcadamente nor-
destina, e de Fernando Morais, autor de uma 
nunca assaz louvada biografia, também ali pre-
sente. A aceitação do público ainda se prolongou 
significativamente no debate que aconteceu no 
outro dia, durando coisa de mais de três horas. 
Essa mesa contou com a presença do ator Lima 
Duarte, que não está no elenco do filme, mas que 
trouxe insuspeitado depoimento do seu intenso 
convívio com Chateaubriand, comovendo e di-
vertindo o público como um rapsodo borbulhan-
te de impagáveis histórias.

Oportuno lembrar que entre os espectado-
res se aboletava em surpreendente aparição nin-
guém menos que Geraldo Vandré, que este ano 
resolveu atender aos insistentes, mas compreen-
síveis, apelos de Lúcio Vilar, o curador da mostra, 
para uma ida à Paraíba.

No que me toca, o filme atingiu-me em cheio, 
praticamente arrebatando-me em todo o seu 
desenrolar; pura emoção, permitam-me a nota 
pessoal, o parti pris  de paraibano que se perce-
be dominado por suas raízes e origem. De certa 
forma, aquela era a quarta vez que eu “encontra-
va” Francisco de Assis Chateubriand Bandeira de 
Melo. Agora por um milagre do cinema, trazendo
-o à tona materializado e redivivo. Meus motivos 

FOTOS: Divulgação

Vladimir Carvalho
Especial para A União

são fáceis de entender: nasci em Itabaiana, berço 
de dois inegáveis gênios: Sivuca, o músico, e Zé 
da Luz, o de “Brasi Caboclo”, que viveram como 
que espremidos pela fama de outros iluminados, 
nascidos também naquelas redondezas. Um, Zé 
Lins do Rego, que veio da Vila Rica do Pilar, a 20 
minutos de automóvel de minha cidade, e o ou-
tro, Chatô, que veio à luz em Umbuzeiro, também 
a poucas léguas de Itabaiana. 

Eu ainda menino, vi o Chatô pela primeira 
vez, logo depois da Segunda Guerra Mundial, no 
bafejo da libertação da França e da redemocra-
tização do nosso País. Era o vulto do pequenino 
homem, elegantemente vestido no seu terno de 
linho branco, comandando uma caravana e uma 
festa em Itabaiana para recepcionar a Condessa 
de La Rochefoucauld, no bojo de uma homena-
gem à França, cujo principal evento foi a troca 
do nome da cidadezinha de Barreiras para o de 
Bayeux, um burgo que foi cenário da guerra na 
Europa. Em minha terra houve um baile e um 
desfile de “cangaceiros”, com um certo Antônio 
Ananias, um juiz de menores, paramentado de 
“Lampião”, ornado de robusta bigodeira, que 
mais lembrava a cara de Zapata, o herói da revo-

lução mexicana. Penso que foi ali que surgiu na 
cabeça de Chatô a ideia da criação da “Ordem do 
Jagunço”, que ele levou à Corte inglesa quando 
foi embaixador em Londres. 

Mais adiante, durante a sua campanha para 
se eleger senador, em 1952, se não me falha a 
memória, eu tornei a vê-lo a meio metro de dis-
tância, desta vez em João Pessoa, numa cena 
que muito me faz lembrar o Fellini de A doce 
vida. Havia grande bafafá no bairro de Jaguari-
be, no episódio conhecido como “A santa que 
chora”: uma imagem de Nossa Senhora expelia 
uma lágrima que lhe escorria pelo rosto, obra 
de um fenômeno físico-químico, como depois se 
constatou. O fato mobilizou filas e filas de fiéis 
que acorriam de toda parte, e lá estava Chatô, a 
bordo de contrastante limousine, no banco de 
trás. Aproximei-me da janela do carro e olhei 
bem nos seus olhos, mas ele não tomou conhe-
cimento e virou o rosto para o outro lado.

E por último, já vivendo uma temporada 
no Rio de Janeiro, em 1957, fui assistir a passa-
gem do acervo do Museu de Arte de São Paulo, 
que ele criara, e com o qual passeara por Paris 
e Nova York, e que ao desembarcar no Brasil, 

levou aos salões do Museu de Belas Artes, na 
antiga capital do País. Ele parecia um arlequim, 
um dínamo em carne e osso, a se movimentar, 
acompanhado por um batalhão de câmaras e 
fotógrafos, a posar com todo um séquito de 
grã-finos famosos do Rio e de São Paulo e com 
quem estivesse por perto. Essas imagens ja-
mais me abandonaram, e quando dizem que 
ele era um homem de ação, tal como aparece 
em Chatô, o Rei do Brasil, é a de sua intensa 
movimentação naquele recinto em festa que 
retorna à minha memória.

Essas recordações, decerto contribuíram 
para o meu êxtase vendo o filme, talvez de for-
ma tendenciosa, pelo que me toca. Mas a obra 
de Fontes continuará agradando a muitas pla-
teias como um filme vencedor. Para isso tomou 
“liberdades dramatúrgicas”, como disse Fernan-
do Morais, e realmente a chamada licença poé-
tica comeu solta não lhe impedindo de seguir fi-
delíssimo o seu “biografado”, pois Chatô pula da 
tela no esplendor de suas contradições, tal como 
ele afirmou de si: “Sou uma índole de controvér-
sias”. *Publicado originariamente no “Correio 
Brazileinse” (Diversão e Arte), 19.12.15.

Filme de Bergman 
será exibido no

Cineclube da FCJA

O drama policial “A Fonte da Donzela”, 
dirigido pelo cineasta sueco Ingmar Berg-
man, será o próximo filme do Cineclube da 
Fundação Casa de José Américo, dia 3 de 
fevereiro (primeira quarta-feira), às 19h30, 
com comentários do presidente da FCJA,  
professor Damião Ramos Cavalcanti. A entra-
da é gratuita.

No elenco, Birgitta Valberg, Gunnel 
Lindblom, Gudrun Brost, Birgitta Perterson e 
Max Von Sydow. Tudo acontece na Suécia do 
século XIV, onde o casal Töre e Märeta tem 
uma propriedade rural.  Cristãos fervorosos, 

incumbem sua filha única, Karin, uma bela 
adolescente virgem de levar velas à igreja do 
vilarejo próximo e acendê-las em louvor à 
Virgem Maria. Karin sonha em só se entregar 
para um homem quando estiver casada. Para 
a missão, ela é acompanhada por Ingeri, uma 
serviçal que mora em sua casa e está grávida. 

No caminho da igreja, Karin é estuprada 
e assassinada por dois pastores de cabras. 
Quando a noite chega, ironicamente, os 
criminosos vão pedir comida e abrigo para 
os pais de Karin. São recebidos cordialmente 
e Herr Töre lhes promete trabalho. Märeta 

está nervosa, pois a filha não retornou, mas o 
marido tenta tranquilizá-la dizendo que em 
outras ocasiões Karin dormiu na cidade. 

O temor da mãe, porém, se concretiza 
quando um dos pastores, sem imaginar, quer 
vender uma peça de roupa de Karin para 
sua mãe. Ela reconhece a roupa da filha, mas 
diz que vai pensar e logo que pode tranca a 
porta e fala ao marido. Eles já têm certeza 
do triste destino da filha, pois a peça está 
suja de sangue. O casal agora só pensa em se 
vingar. No local do crime surge, milagrosa-
mente, uma fonte de água. 

Cena do drama  de 
Ingmar Bergman, 
que será exibido 
na próxima edição 
do Cineclube “O 
Homem de Areia”

Em sentido horário: Cartaz e 
cena da produção Chatô - O rei 
do Brasil; Guilherme Fontes e 
Ricardo Coutinho, fotografados 
por Geraldo vandré e o biógrafo 
Fernando Morais com o diretor
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Paraíba já registrou 
709 casos suspeitos 
de microcefalia

Governo quer envolver a sociedade na elaboração da lei

Regras para internet
A minuta do decreto que 

vai regulamentar o Marco 
Civil da Internet no País foi 
apresentada nessa quarta-
feira (27), em Brasília, pelos 
ministros da Justiça, José 
Eduardo Cardoso, das Comu-
nicações, André Figueiredo, 
e da Cultura, Juca Ferreira. 
O texto, que será novamen-
te submetido à consulta pú-
blica, estabelece princípios, 
garantias, direitos e deveres 
para o uso da rede no Brasil. 
Até o dia 29 de fevereiro, os 

Karine Melo
Repórter da Agência Brasil

interessados poderão apre-
sentar sugestões – na pági-
nawww.marcocivil.mj.gov.br 
– sobre mudanças na redação 
ou no conteúdo, além de con-
cordar ou discordar das con-
tribuições de outros partici-
pantes. Segundo a Secretaria 
de Assuntos Legislativos do 
Ministério da Justiça, o prazo 
poderá ser estendido, se hou-
ver necessidade. O texto já 
passou por processos de con-
sulta pública no ano passado,

A minuta está dividida 
em quatro capítulos, sendo 
um deles dedicado às defini-
ções de exceções à neutrali-
dade da rede, especificando 

o que são requisitos técnicos 
indispensáveis à prestação 
adequada de serviços e apli-
cações. Outro capítulo trata 
da proteção ao registro, aos 
dados pessoais e às comuni-
cações privadas. Outra parte 
se refere à fiscalização dos te-
mas trazidos pelo Marco Civil 
da Internet.

Demora
Sobre a demora na regu-

lamentação da norma, quase 
dois anos depois de sanção 
da presidente Dilma Rousseff, 
em abril de 2014, os minis-
tros destacaram que a causa 
é a importância do envolvi-

mento da sociedade na ela-
boração da lei, por meio das 
consultas públicas. De acor-
do com cronograma divulga-
do pelo Ministério da Justiça, 
ainda não há previsão para a 
publicação do decreto. Quan-
do a consulta for encerrada, 
as contribuições dos inter-
nautas serão enviadas à Casa 
Civil, que vai adequar o texto 
e encaminhá-lo à Presidência 
da República.

O ministro da Cultura 
lembrou que, no entanto, a 
regulamentação da lei que 
regula o uso da internet não 
vai acabar com as discussões 
sobre o assunto. “A velocida-

de das transformações tec-
nológicas não vai parar. Essa 
regulamentação terá que ser 
atualizada periodicamente”, 
disse Juca Ferreira

Polêmica
Perguntado se regras 

para a utilização de serviços 
como Whatsapp, Facebook, 
Netflix, estarão no decreto, o 
ministro das Comunicações, 
André Figueiredo, disse que 
o Brasil é um exemplo de 
proatividade na discussão do 
tema, que classificou de “mui-
to caro” internacionalmente. 
“Esse é um tema de comple-
xidade monstruosa. Saber 

se vai tarifar e como vão ser 
tratados alguns serviços cla-
ramente presentes na vida do 
povo brasileiro e da popula-
ção mundial, como Facebook, 
Whatsapp, Google, Netflix, 
são questões que merecem 
um debate mais profundo”, 
disse. Ele destacou que não 
há consenso no mundo so-
bre o tema, mas que o Brasil 
pode ser protagonista nisso. 
O ministro afirmou ainda que 
uma nova proposta de marco 
regulatório das telecomuni-
cações, que vai complemen-
tar o Marco Civil da Internet, 
será enviada ao Congresso 
Nacional.

Maior sistema 
solar do universo 
é descoberto 
por cientistas
Da Agência Lusa

Um grupo de cientistas 
descobriu o maior sistema 
solar do universo conheci-
do, formado apenas por um 
planeta e uma estrela – se-
parados por bilhões de qui-
lômetros de distância. As 
informações são de fontes 
acadêmicas da Universidade 
Nacional Australiana. “Sur-
preendeu-nos muito encon-
trar um objeto de massa bai-
xa (o planeta) tão longe da 
sua estrela mãe”, comentou 
Simon Murphy, da Faculdade 
de Astronomia e Astrofísica 
da universidade australiana. 
Esta faculdade conta com 
uma equipe internacional de 
investigadores que estudam 
o planeta, conhecido como 
2MASS J2126-8140.

Ao longo das investiga-
ções, a equipe descobriu que 
o planeta tem massa 12 vezes 
superior à de Júpiter e orbita 
ao redor de uma estrela anã 
chamada TYC 9486-927-1.

Os dois corpos estão se-
parados por uma distância 
equivalente a 6,9 mil unida-
des astronômicas, ou seja, 
0,1 ano luz ou um trilhão de 
quilômetros, segundo um co-
municado da Universidade 
Nacional Australiana. Esta 
distância é “aproximada-
mente três vezes superior” à 
do que era considerado, até 
agora, o maior sistema solar 
existente

Dedicação, esforço, disciplina e es-
tudo. Essas palavras levaram Leonardo 
Lima Silva, 12 anos, aluno do 8º ano da 
Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos, 
a ser medalha de ouro na 11ª Olimpía-
da Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas (OBMEP) e na Olimpíada Pes-
soense de Matemática (OPM). Para ele 
uma coisa fundamental que nunca fal-
tou em seus estudos foi a palavra moti-
vação. “Minha mãe sempre me cobrou 
nos estudos e ao mesmo tempo sempre 
me elogiava”.

Em seu currículo, Leonardo já car-
rega algumas conquistas. Em 2013 foi 
vencedor do II Concurso de Tema e De-
senho sobre Adoção, promovido pela 
Corregedoria-Geral de Justiça da Paraí-
ba. A primeira participação na OBMEP 
aconteceu no ano de 2014, onde con-
quistou medalha de bronze. Em 2015 
intensificou os preparativos chegando a 
estudar a disciplina por cerca de quatro 
horas diárias.

Na primeira fase da OBMEP parti-
ciparam quase 18 milhões de alunos de 
todo o País, onde responderam 20 ques-
tões de múltipla escolha. Para a segunda 
etapa se classificaram cerca de 888 mil 
alunos, de aproximadamente 42 mil es-
colas da rede pública de ensino. A prova 
foi composta por seis questões discursi-
vas com duração de três horas. A meda-
lha será entregue este ano no Rio de Ja-
neiro, mas a data ainda não foi definida.

“Quando eu estava em casa meus 
amigos iam me chamar para jogar bola, 
mas eu não gostava muito e dizia pra 
mim mesmo que eu tinha que estudar 
que a prova estava chegando. Agradeço 

primeiramente a Deus e me sinto orgu-
lhoso por ser aluno de uma escola públi-
ca, de ter o apoio da família e simples-
mente ter conseguido”, frisou Leonardo.  
Ele lembra que para muitos a matemáti-
ca pode parecer um tormento, mas que 
não é bem assim. “Para mim a matemá-
tica é vida. É uma resolução dos proble-
mas do nosso cotidiano. A maioria dos 
alunos, principalmente do Brasil, veem a 
matemática como um bicho de sete ca-
beças, complicada, mas não é”, explicou.

 Como resultado da conquista Leo-
nardo ganhou uma bolsa de estudos do 
Conselho Nacional de Matemática Pura 
e Aplicada. As aulas acontecem na Uni-
versidade Federal da Paraíba.

 A dona de casa, Maria da Concei-
ção, se emociona ao falar do filho. “Leo-
nardo é especial. É apaixonado por ma-
temática. Estuda 24 horas por dia. E o 
resultado de ter sido medalha de ouro 
não me surpreendeu porque eu sabia 
que ele tinha potencial para isso e muito 
mais. E ele sabe que estou com ele para 
o que der e vier”. Ela também revelou o 
que deseja para o filho. “Eu quero que 
ele seja um ser humano bom, de prin-
cípios e que seja feliz. Só dinheiro não 
traz felicidade”, complementa.

 Orgulho também para o diretor 
adjunto da Escola Olívio Ribeiro, Ronis-
mar de Andrade, que chorou ao ver o 
resultado. “Leonardo estuda aqui desde 
o primeiro ano. Isso é um feito histórico 
de um aluno vindo de uma comunidade 
carente, a do Timbó, no bairro dos Ban-
cários. Quando eu soube do resultado 
as lágrimas caíram porque sei da dedica-
ção dele”, falou.  

Paraibano enfrenta 18 milhões de 
alunos do País e conquista ouro 

OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA

Fernanda Cruz 
Repórter da Agência Brasil

A Campus Party, even-
to de tecnologia, inovação 
e empreendedorismo que 
chega à sua nona edição, 
começou na última terça-
feira no Pavilhão de Exposi-
ções do Anhembi, na capital 
paulista. São esperados, até 
domingo (31), 120 mil visi-
tantes e 8 mil campuseiros, 
vindos de todo o Brasil e de 
21 países, e a temática prin-
cipal é a substituição de 
empregos pela tecnologia.

O tema deste ano é Feel 
The Future (Sinta o futuro, 
em tradução livre para o 
português). Paco Ragageles, 
CEO e fundador da Campus 
Party, explica que em, no 
máximo 40 anos, 40% dos 
empregos formais, como 
conhecemos atualmente, 
serão dizimados. “Tudo po-
derá ser feito por máquinas, 
até a criatividade, vai ser 
feita melhor que por nós. A 
mudança vai ser tão gigan-
te, que temos que pensar no 
futuro. A tecnologia vai aca-
bar com os empregos, temos 
que pensar como reformu-
lar a sociedade”, disse.

O projeto Feel The Fu-
ture terá uma fundação 
com mais de mil especialis-
tas, entre cientistas e soci-
ólogos, focados em estudar 
quais tecnologias vão im-
pactar as relações de em-

prego, quando se efetivarão 
e o que acontecerá com o 
planeta. “Vamos propor so-
luções para os desafios que 
vão chegar”, explicou.

Tonico Novaes, dire-
tor-geral da Campus Party, 
disse que além do projeto, 
os visitantes terão a chance 
de conhecer 200 startups 
e receber orientações. “Ali 
é a chance de o jovem con-
seguir maior conhecimento 
para alavancar seu negócio, 
com a mentoria, as incuba-
doras”. O evento ainda traz 
trabalhos de universitários. 
“Temos grandes projetos 
que podem ser bem rele-
vantes no futuro”, avaliou.

Em Brasília
O governador do Distrito 

Federal, Rodrigo Rollemberg, 
participou da abertura da 
Campus Party em São Paulo 
e aproveitou para anunciar 
o lançamento do evento em 
Brasília, que está previsto 
para o segundo semestre 
de 2017. “Essa é uma vo-
cação de Brasília, ser um 
grande centro de eventos 
culturais, esportivos, tec-
nológicos. Estamos estimu-
lando muito as startups no 
Distrito Federal, tivemos 
R$ 5 milhões em promoção 
de startups. 

O evento será acolhi-
do com muito entusiasmo 
por Brasília, especialmente 
pela juventude”, disse.

Emprego e tecnologia 
são temas do evento 

CAMPUS PARTY 

FOTO: Reprodução internet



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 28 de janeiro de 2016

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte - teresaduarte2@hotmail.com

GERAL

l  Guarabira
A Paraíba dispõe de um novo 

meio de hospedagem. Trata-se 
do France Hotel, equipamento 
que foi inaugurado no último 
sábado no município de Gua-

rabira, localizada na região do 
Brejo, empreendimento que 
traz um novo conceito em 

hospedagem adotando o lema 
“Sua sombra acolhedora”. O 

hotel possui quatro tipos de 
amplos e confortáveis aparta-
mentos: flat, superior, execu-
tivo e standard, somando 67 
unidades habitacionais e 167 
leitos, em localização privile-
giada, próximo ao Shopping 

Cidade Luz.

l  Tamarindo 
A capital paraibana conta com uma excelente opção 

na gastronomia na Praia de Tambaú. O Restaurante Ta-
marindo, instalado no Hotel Nord Luxxor Sapucaia, tem 
visão panorâmica em ambiente espaçoso e aconchegante, 
decoração requintada, amplo estacionamento com servi-
ço de manobrista, e alta gastronomia que vão desde as 
entradas e os pratos principais até as deliciosas sobre-
mesas. No Tamarindo o cliente é recebido pelo maitre que 
informa, com excelência, tudo sobre o menu. 

l  Bica 

FotoS: teresa Duarte

FotoS:  Divulgação

l  Balsa
O Coral Meninos de Lucena, volta a animar a balsa que faz a travessia entre os municípios de 

Cabedelo e Lucena, Litoral Norte da Paraíba. O programa intitulado de “Cantando na Balsa” é resul-
tado da parceria entre a Organização Não-Governamental Instituto Mar de Esperança e Sebrae-PB 
e causa surpresa aos usuários da embarcação pelas belas melodias. A apresentação será realizada 
no próximo sábado nos horários 09 às 10 horas da manhã. O coral é composto por crianças e jovens 
da cidade de Lucena, e nesta apresentação farão integração com o grupo Luar da Minha Terra, com-
posto por 32 crianças do município de Remigio, coordenado pela professora Josicleide Cabral, que 
fazem a contação de estórias. Informações com Rejane Pinto pelo telefone (83) 98721-4709.

l  Solânea  
O Grêmio Morenense, 

no município de Solânea, 
Brejo paraibano, realizará 
no próximo sábado o tra-
dicional Baile de Carnaval 
Vermelho e Branco. Este 
ano, em comemoração 

aos 92 anos de fundação, 
sendo ele o segundo clube 
mais antigo da Paraíba, o 
homenageado será Har-
rison Pinto. A festa será 
iniciada a partir das 22h e 
será encerrada às 6h do 
dia seguinte com um ba-
nho na cascata da Praça 

26 de Novembro, localizada 
no Centro do município. A 
animação do Vermelho e 

Branco ficará por conta da 
Orquestra Veneno no Fre-
vo e Ronaldo Show, que vai 
relembrar os antigos car-
navais. Reservas nos te-

lefones: 8819-0625/9383-
1979/91236949. 

31 já estão confirmados; 
registros aconteceram 
em 117 municípios

Paraíba tem 709 casos notificados
SuSPEiTA DE MicRocEfALiA

Se você curte a natureza e quer uma boa 
opção para ir neste domingo, a dica é visitar 

o Parque Zoobotânico Arruda Câmara, conhe-
cido como Bica. É que ele reabriu o Orquidário 

Lauro Pires Xavier, que 
conta com 15 variações 
de orquídeas, além de 
plantas exóticas, carní-
voras, bonsais, cactos 
e ervas aromáticas. A 
Bica está localizado na 
Avenida Gouveia Nóbre-
ga, s/n – Róger, funciona 
de terça a domingo, das 
8h às 17 horas (entrada 
até as 16h). O ingres-
so custa R$ 2,00 por 
pessoa, sendo isentos 
crianças de até 7 anos 
e idosos.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) notificou 709 ca-
sos suspeitos de microcefalia 
desde novembro do ano pas-
sado, quando começaram as 
investigações sobre o aumento 
no número registros da doença 
no País. O aumento em compa-
ração ao último boletim, divul-
gado no dia 13 - quando a SES 
anunciou 569 casos suspeitos 
- foi de 24%. Os registros na 
Paraíba estão distribuídos em 
117 municípios, de acordo 
com a terceira semana epide-
miológica de 2016, concluída 
no último dia 23. Destes, foram 
confirmados 31 casos (4%), 
que apresentaram alterações 
típicas de infecções congêni-
tas, como dilatação dos ventrí-
culos cerebrais, calcificações 
intracranianas, entre outros 
sinais clínicos observados por 
qualquer método de imagem.

Conforme o boletim de 
monitoramento divulgado on-
tem, dos 31 casos confirma-
dos, dois tiveram diagnósticos 
laboratoriais conclusivos para 
vírus zika pelo método de rea-
ção da transcriptase reversa 
(RT-PCR), seguida de reação 
em cadeia da polimerase, em 
amostra de líquido amniótico. 

Outros 181 casos (26%), 
que apresentaram laudos den-
tro dos padrões de normalida-
de, foram descartados para a 
vigilância de microcefalia re-

lacionada à infecção congênita 
e os demais 497 casos (70%) 
continuam em investigação 
pelas Secretarias Municipais 
de Saúde, com apoio da SES.

Cidades
O maior número de casos 

notificados foi registrado por 
João Pessoa, com 281 casos, 
o que representa 40% do to-
tal de notificações do Estado, 
seguido de Patos (33), Sapé 
(20), Bayeux e Conde, com 19, 
cada um. Os 14 municípios que 
compõem a 1ª Região de Saú-
de concentram 416 casos, o 
que significa cerca de 60% do 
total de notificações de micro-
cefalia.

Os 31 casos confirmados 
de microcefalia relacionada à 
infecção congênita estão dis-
tribuídos em 22 municípios 
do Estado, sendo os mais atin-
gidos, até o momento: Conde 
(3), Bayeux, Cabedelo, Cacim-
ba de Dentro, João Pessoa e 
Santa Rita, com dois casos, 
cada. Dos casos notificados, 11 
evoluíram para óbito, sendo 
nove infantis e dois fetais, de 
mães residentes nos municí-
pios de João Pessoa (3), Santa 
Rita (2), Piancó (1), Conde (1), 
São Miguel de Taipu (1), São 
Bento (1) e Sapé (1). Destes, 
um foi descartado por exame 
de imagem.

De acordo com dados da 
SES, observa-se que a partir 
da semana epidemiológica 
49/2015, quando o Ministério 
da Saúde passou a recomen-
dar uma nova definição ope-

racional para notificação de 
caso de microcefalia para re-
cém-nascidos com perímetro 
cefálico igual ou inferior a 32 
centímetros, ocorreu uma re-
dução no número de casos que 
se enquadram nesta condição. 
A alta proporção de casos des-
cartados sugere que muitas 
crianças normais estavam sen-
do incluídas com o caso sus-
peito de microcefalia.

O protocolo de vigilân-
cia e resposta à ocorrência de 
microcefalia está disponível, 
na íntegra, através deste link. 
Para outros esclarecimentos, 
deve-se entrar em contato 
com o Centro de Informações 
Estratégicas em Vigilância em 
Saúde (Cievs), por meio do en-
dereço eletrônico: cievs.pb@
gmail.com ou pelo telefone: 
0800-281-0023. 

Ações
A secretaria continua com 

as ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, em parce-
ria com o Exército brasileiro e 
Corpo de Bombeiros em vários 
municípios da Paraíba (João 
Pessoa, Cabedelo, Santa Rita, 
Bayeux, Campina Grande, Mal-
ta, Conde e Alhandra). 

Formando duplas com 
os agentes comunitários de 
endemias dos municípios, ho-
mens dos Bombeiros e Exér-
cito visitam casa a casa, onde 
conversam com os moradores 
a respeito das formas de pre-
venção e ainda fazem vistoria 
nos quintais, jardins e até ter-
renos baldios. 

O governo federal anunciou on-
tem que 220 mil miltares vão ajudar no 
combate ao mosquito Aedes aegypti, 
responsável pela transmissão da den-
gue, da febre chinkungunya e do vírus 
Zika. Em coletiva de imprensa, o minis-
tro da Defesa, Aldo Rebelo, informou 
que os homens das três Forças Arma-
das vão atuar em 356 municípios.

“As Forças Armadas já exercem 
essa função auxiliar desde o primeiro 
momento de combate ao mosquito 
Aedes aegypti. Agora estamos inten-
sificando a mobilização onde há uma 
incidência maior”, disse Aldo Rebelo.

Dos 356 municípios, 115 concen-
tram grande quantidade de casos de 
microcefalia, que podem ter sido pro-
vocados pelo vírus Zika.

A atuação das Forças Armadas vai 
complementar as ações desenvolvidas 
pelo Ministério da Saúde, estados e 
municípios. Aldo Rebelo informou 
que a ação dos militares será dividida 
em quatro etapas.

A primeira ocorrerá até o dia 4 de 
fevereiro quando os militares farão 
um mutirão para erradicar criadouros 
do mosquito em instalações das For-
ças Armadas em todo o país.

No dia 13 de fevereiro, quando 
ocorrerá a segunda fase, 220 mil ho-
mens e mulheres das Forças Armadas 
farão uma ação de conscientização 
para orientar a população no comba-
te ao mosquito. Os militares irão dis-
tribuir panfletos com um número de 
telefone local que irá receber denún-

cias de locais onde haja proliferação 
do mosquito.

De acordo com o chefe do Estado
-Maior Conjunto das Forças Armadas, 
Almirante Ademir Sobrinho, 3 mi-
lhões de imóveis residenciais devem 
ser visitados. “Vamos distribuir folhe-
to informativo chamando a responsa-
bilidade dos moradores no combate 
ao mosquito, chamando a atenção 
para a importância de vigiar a presen-
ça de focos do mosquito na vizinha e 
medidas básicas de como evitar focos 
na residência”, disse.

Entre os dias 15 e 18 de fevereiro, 
um contingente de 50 mil militares 
fará nova visita, em ação coordenada 
com o Ministério da Saúde e autorida-
des locais, para inspecionar possíveis 
focos de proliferação nas casas e, se for 
o caso, aplicar larvicida. “Acreditamos 
que quando voltarmos, grande parte 
desse trabalho já tenha sido feito pelo 
morador”, acrescentou Sobrinho.

A última etapa, ainda em discus-
são com o Ministério da Educação 
(MEC), prevê a mobilização dos mi-
litares para reforçar o trabalho de 
conscientização em escolas das redes 
pública e privada."Vamos depender, 
naturalmente, do calendário escolar 
que é diferente em cada escola, nas 
redes privada e pública, seja muni-
cipal ou estadual. Estaremos à dis-
posição do MEC para apoiar a ação 
de esclarecimento para prevenção e 
combate ao mosquito nas escolas", 
disse o ministro.

220 mil militares contra o Aedes
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Juros chegam a 431% ao ano e são os mais altos desde 2011

Cartão de crédito

Economia

Crise afeta a venda
de equipamentos

A indústria brasileira de má-
quinas e equipamentos faturou R$ 
84,873 bilhões em 2015, recuo de 
14,4% ante o volume de 2014, mos-
tram dados divulgados nessa quar-
ta-feira, pela Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq). Só em dezem-
bro, o faturamento foi de R$ 5,317 
bilhões, recuo de 17% em relação 
a novembro e baixa de 30,9% na 
comparação com igual mês do ano 
anterior. O consumo aparente do 
setor - indicador que mede a pro-
dução interna smais importações e 
exclui exportações - teve retração 
de 11,7% em relação a 2014.

Crise e juros altos 
reduzem o crédito

Com a queda da atividade eco-
nômica e os juros mais altos, o crédito 
concedido pelos bancos cresceu a um 
ritmo menor, em 2015. De acordo com 
dados divulgados nessa quarta-feira 
pelo Banco Central (BC), o saldo de 
todas as operações de crédito cresceu 
6,6%, em 2015, quando alcançou 
R$ 3,216 trilhões. Em 2014, a expan-
são foi bem maior: 11,3%.“Segundo 
as nossas sondagens de condições 
trimestrais de crédito, tanto as con-
dições de demanda como de oferta 
mostram-se mais restritas. ”, disse o 
chefe do Departamento Econômico do 
Banco Central, Túlio Maciel.

Microempresa terá 
crédito em fevereiro

A reunião entre os presiden-
tes do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), Guilherme Afif Domingos, 
e do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), 
Luciano Coutinho, na tarde dessa 
quarta-feira, terminou sem uma 
decisão final sobre a concessão de 
crédito a juros mais baixos para pe-
quenas empresas. Afif ponderou que 
o debate está avançado, mas que 
ajustes finais precisam ser feitos. 
“Estamos trabalhando para ter uma 
notícia no mês de fevereiro”, disse.

Demanda por voos 
tem queda de 4,5% 

A demanda por transporte 
aéreo doméstico de passageiros, 
medida em passageiros-quilôme-
tros pagos transportados (RPK), 
registrou queda de 4,5% em de-
zembro em relação ao mesmo mês 
de 2014, segundo dados compi-
lados pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac). Com isso, a 
demanda doméstica completou cin-
co meses consecutivos de redução. 
Já a oferta, medida em assentos-
quilômetros oferecidos (ASK), teve 
recuo de 3,3% no mês passado, na 
mesma base de comparação. 

Licitação portuária
será agilizada

O ministro Helder Barbalho, da 
Secretaria de Portos da Presidência da 
República (SEP-PR), e o diretor-geral 
da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq), Mario Povia, 
se reúnem nessa quarta-feira para 
discutir ações que ajudem a acelerar 
o processo de licitações portuárias. 
A ideia é promover um alinhamento 
a respeito do fluxo de divulgação 
dos editais de licitação de áreas para 
terminais portuários. A intenção prin-
cipal da secretaria é a de acelerar o 
processo de arrendamento. 

As taxas de juros do 
rotativo do cartão de cré-
dito e do cheque especial 
encerraram 2015 em alta, 
de acordo com dados do 
Banco Central (BC), divul-
gados nessa quarta-feira. 
A taxa de juros do rotativo 
do cartão de crédito subiu 
16,1 pontos percentuais de 
novembro para dezembro, 
quando atingiu 431,4% ao 
ano. Em relação a dezem-
bro de 2014, a alta é de 99,8 

pontos percentuais. Essa é a 
maior taxa já registrada na 
série histórica do BC, inicia-
da em março de 2011.

O rotativo é o crédito 
tomado pelo consumidor 
quando paga menos que o 
valor integral da fatura do 
cartão. Essa é a modalidade 
com taxa de juros mais alta 
na pesquisa do BC.

A taxa média das com-
pras parceladas com juros, 
do parcelamento da fatura 
do cartão de crédito e dos 
saques parcelados subiu 1,4 
ponto percentual, de novem-

bro para dezembro, quando 
ficou em 136,2% ao ano.

Especial
A taxa do cheque espe-

cial chegou a 287% ao ano 
em dezembro, com alta de 
2,1 pontos percentuais em 
relação a novembro. O va-
lor é o mais alto desde abril 
de 1995, quando estava em 
288% ao ano. Na compara-
ção com dezembro de 2014, 
a alta chegou a 86 pontos 
percentuais. A taxa do crédi-
to consignado (com descon-
to em folha de pagamento) 

subiu 0,4 ponto percentual 
para 28,8% ao ano, de no-
vembro para dezembro. A 
taxa do crédito pessoal caiu 
2,8 pontos percentuais para 
117,6% ao ano. A taxa mé-
dia de juros cobrada das 
famílias caiu 1,1 ponto per-
centual, de novembro para 
dezembro, quando ficou em 
63,7% ao ano.

Essa redução na taxa 
média em dezembro ocorreu, 
porque menos consumidores 
usaram o cheque especial. 
O cheque especial tem as 
maiores taxas entre as pes-

quisadas pelo Banco Central. 
Segundo o chefe do Depar-
tamento Econômico do BC, 
Túlio Maciel, em dezembro é 
comum haver redução no uso 
do cheque especial, porque 
os trabalhadores recebem o 
décimo terceiro salário. “Isso 
ocorre todo ano. Infelizmente 
ao longo do ano acaba subin-
do novamente o uso do che-
que especial. Aconteceu no 
rotativo do cartão de crédito 
também, mas em menor in-
tensidade. Isso acaba impac-
tando a taxa média de juros”, 
explicou Maciel.

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil

O setor da construção ci-
vil fechou 483 mil postos de 
trabalho em 2015, de acordo 
com pesquisa realizada pelo 
Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Estado 
de São Paulo (SindusCon-SP) 
em parceria com a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), 
com base em informações 
do Ministério do Trabalho e 
do Emprego. Com esse resul-
tado, o setor teve uma baixa 
de 14,56% nos empregos e 
encerrou o ano com 2,835 
milhões de trabalhadores 
formais, retornando ao nível 
registrado de maio de 2010.

“Somente um esforço do 
Executivo e do Legislativo, com 
sinais inequívocos de serieda-
de fiscal e comprometimento 
com reformas, poderia come-
çar a reverter este cenário, jun-
to com medidas que estimu-
lem o capital privado a investir 
na ampliação da infraestrutu-
ra”, afirmou o vice-presidente 

de Economia do SindusCon-SP, 
Eduardo Zaidan. 

O resultado do ano foi 
melhor que a estimativa pu-
blicada anteriormente pela 
entidade, de que a constru-
ção perderia quase 560 mil 
postos de trabalho no ano. 
Para o Executivo, a “queda 
livre do emprego é o resulta-
do mais eloquente da falta de 
confiança mínima” no setor.

Considerando apenas 
o mês de dezembro, houve 
queda de 3,98% no nível de 
emprego, na comparação 
com o mês anterior. Ao todo, 
foram fechados 117,629 mil 
postos de trabalho, conside-
rando os fatores sazonais. 
Desconsiderando efeitos sa-
zonais, o número de vagas 
fechadas em dezembro foi de 
10,596 mil, correspondente 
a uma baixa de 0,36%.

Ao detalhar os números 
por segmento, a preparação 
de terrenos teve a maior re-
tração, com queda de 5,41%, 
na base mensal. A atividade 
imobiliária veio em segui-

da, com perda de 4,53%, 
enquanto o setor de infraes-
trutura registrou baixa de 
4,47%. No acumulado do 
ano, o segmento de infraes-
trutura apresentou a maior 
queda, de 14,52%, seguido 
pelo segmento imobiliário, 
com perda de 13,38%. Pre-
paração de terrenos, no ano, 
teve queda de 10,38%.

A deterioração do mer-
cado de trabalho afetou to-
das as regiões do Brasil, sen-
do que os piores resultados 
foram observados no Norte, 
com queda mensal de 6,45% 
e perda no ano de 17,31%. 
Em seguida, o emprego no 
Centro-Oeste registrou baixa 
de 5,40% em dezembro ante 
novembro e recuou 16,93% 
no acumulado de 2015.

No Estado de São Paulo, 
o emprego caiu 3,08% em de-
zembro ante novembro, consi-
derando efeitos sazonais, com 
o corte de 23,923 mil vagas. 
Desconsiderando a sazonali-
dade, a queda no período foi 
de 0,50% (-3,907 mil vagas).

Construção brasileira fechou 
483 mil postos de trabalho 

NO ANO PASSADO

Lucas Hirata
Da Agência Estado

O endividamento 
das famílias brasileiras 
com o sistema finan-
ceiro caiu de 46,1% em 
setembro para 45,8% 
em outubro, conforme 
dados divulgados nessa 
quarta-feira, 27, pelo 
Banco Central. A insti-
tuição começou a fazer 
o levantamento em ja-
neiro de 2005 e o retra-
to sobre o nível de dívi-
das brasileiras passou a 
ser incorporado na nota 
de crédito pelo BC em 
agosto do ano passado. 
Os dados de outubro fo-
ram divulgados apenas 
nessa quarta, quando o 
BC trouxe a nota de cré-
dito de dezembro.

O cálculo do BC leva 
em conta o total das dí-
vidas dividido pela ren-

da no período de 12 me-
ses e incorpora os dados 
da Pesquisa Nacional de 
Amostragem Domiciliar 
(PNAD) contínua e da 
Pesquisa Mensal de Em-
prego (PME), ambas do 
IBGE. Se forem descon-
tadas as dívidas imobi-
liárias, o endividamento 
apresentou queda em 
outubro, ficando em 
26,8% da renda anual. 
Em setembro, estava 
em 27,1%.

Ainda segundo o 
BC, o comprometimen-
to de renda das famílias 
com o Sistema Financei-
ro Nacional (SFN) caiu 
um pouco de setembro 
(22,8%) para novem-
bro (22,4%). Descon-
tados os empréstimos 
imobiliários, o compro-
metimento da renda 
passou de 20,3% em 
setembro para 20,0% 
em outubro.

Endividamento das 
famílias cai a 45,8% 

SISTEMA FINANCEIRO

Célia Froufe 
e Victor Martins
Da Agência Estado

As vendas do setor de 
supermercados caíram 1,9% 
no ano passado em compa-
ração com o mesmo período 
de 2014. Segundo pesquisa 
divulgada pela Associação 
Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), em dezembro, 
as vendas em valores reais, 
deflacionadas pelo Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo/Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IPCA/IBGE), tiveram alta de 
24,17% ante novembro e 
queda de 4,39% em relação 
a dezembro de 2014.

Em valores nominais, as 
vendas dos supermercados 
aumentaram 25,37% em 
relação ao mês anterior e, 
quando comparadas a de-
zembro de 2014, subiram 
5,81%. No acumulado do 

ano, houve alta de 6,95%. 
A cesta de produtos Abras-
mercado (composta por 35 
itens de larga escala) ficou 
0,87% mais cara, passando 
de R$ 435,29 em novembro, 
para R$ 439,08 em dezem-
bro. No ano passado, o custo 
da cesta tinha aumentado 
15,21%. Entre as maiores al-
tas no mês de dezembro, es-
tão a da cebola (14,21%) e a 
do tomate (9,56%). A farinha 
de mandioca e o pernil tive-
ram as maiores quedas de 
preço (-6,54% e -3,79%, res-
pectivamente).

Em dezembro, a maior 
alta de preços em super-
mercados, 2,26%, foi re-
gistrada na região Nordes-
te, onde o custo da cesta 
ficou em R$ 379,82. A re-
gião Norte foi a única que 
apresentou queda de preços 
(-0,99%), com a cesta atin-
gindo o valor de R$ 474,86.

Vendas tiveram queda de 1,9% em 2015
SuPERMERCADOS

Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil

Região Nordeste registrou a maior alta de preços em supermercados, com 2,26%

FOTO: Reprodução/Internet



Médicos Aracoeli Ramalho, 
Makson Almeida de Lima, 
Nébia Medeiros e Niedja 
Palitot, Sras. Vera Lúcia 
Sousa Silva, Eulina Maia, 
Conceição Maux e Mariceli 
da Costa Frazão, arquiteta 
Betânia Tejo, professor 
e advogado Rinaldo Mou-
zalas, agente de turismo 
Dayse Oliveira Batista, 
empresário Manoel Enéas 
de Figueiredo Neto.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   A concorrência é grande e a 
crise está feia. Não é que a Noval-
gina, da Sanofi Brasil, em seus 93 
anos de história que nunca havia 
feito uma campanha publicitária, 
lança uma esta semana na TV, 
rádio e mídias digitais.
   Destacando, além do alívio a 
dor e febre, o combate ao mal-es-
tar e aos sintomas da dengue.

Zum Zum Zum

FOTO: Dalva Rocha

Cinema
PARA QUEM 

curte um bom 
filme, na próxima 
quarta-feira, 3, o 
Cineclube O Homem 
de Areia, na Funda-
ção Casa de José 
Américo, vai exibir 
o drama policial “A 
Fonte da Donzela”, 
do cineasta sueco 
Ingmar Bergman.

O comenta-
rista da sessão, 
aberta ao público, 
será o professor e 
presidente da FCJA, 
Damião Ramos 
Cavalcanti.

Leda Rodrigues de Carvalho, Eulina Maia, que é a aniversariante de hoje, e Cely Furtado

“Só se escreve para 
provocar um inimigo, 
conquistar uma mulher ou 
ganhar muito dinheiro”

“Dinheiro resolve todos os 
problemas: basta não ter, 
que todos os problemas 
existenciais evaporam”

IVAN LESSA TATI BERNARDI

    O médico Océlio Cartaxo e Ana Emília seguem hoje para Buenos Aires onde vão 
em um cruzeiro pela Pataônia Argentina e Chilena. Desembarcam em Santiago do Chile 
onde ficam 18 dias curtindo as delícias da terra do poeta Pablo Neruda.

Fotos: Goretti Zenaide

Ceres Leão e Kadu Martins foram prestigiar o baile no Cabo Branco

Parceria

Justiça
O NOVO PRESI-

DENTE da Terceira Câ-
mara Cível do Tribunal 
de Justiça da Paraíba é 
agora o desembargador 
José Aurélio da Cruz. 

Escolhido à unanimi-
dade pelos seus pares na 
primeira sessão ordinária 
de 2016, o magistrado 
substitui o desembar-
gador Saulo Benevides 
que, na ocasião, fez um 
relato de suas ações 
enquanto esteve à frente 
daquela Câmara.

Foto: Kubi Pinheiro

Rômulo Oliveira, diretora do Iesp Erika Marques, consultora da ONU/Pnud Inalda Béder e Odilon Carreiro
Foto: Arquivo

Alegria, alegria: Socorro e Osman Rocha no Cabo Branco

Ironia do destino
EM NOSSAS MÃOS, enviado gentilmente pelo poeta 

Sérgio de Castro Pinto, seu último livro “O leitor que eu sou” 
onde entre tantas crônicas achei curiosa a que ele relata 
que o sexagenário suplemento deste jornal “Correio das 
Artes” foi salvo de degola pelo estilista Clodovil Hernandez.

Nos idos de 80 o suplemento ganhou o Prêmio de 
Melhor Divulgação Cultural de 1981, dado pela Associação 
Paulista de Críticos de Artes e ele, como editor do Correio 
das Artes, foi enviado pelo superintendente de A União, 
que na época era Petrônio Souto, para receber o prêmio.

No Teatro Municipal de São Paulo, os paraibanos Sérgio 
de Castro Pinto e Neroaldo Azevedo durante a solenidade 
distribuíram diversos exemplares do Correio das Artes, 
chegando um nas mãos do então famoso estilista que no 
dia seguinte, em seu badalado programa na TV Globo, em 
rede nacional, “não poupou elogios ao suplemento editado 
na Paraíba”. O fato repercutiu mais em João Pessoa do que 
mesmo o honroso prêmio, pois, segundo Sérgio, o gover-
nador interino da época já tinha determinado a extinção 
do encarte e os quinze segundos de fama no programa do  
Clodovil fez mudar o rumo da história...

   A mega loja da rede Carajás que será inaugurada em julho em Cabedelo 
terá 55 mil itens comercializados, entre equipamentos eletrônicos, utilidades, pisos, 
revestimentos, tintas, material elétrico, móveis, artigos para casa e até restaurante.

    A tradicional missa da última quinta-feira de cada mês na AMEM terá hoje 
um novo celebrante, uma vez que o padre Luciano foi transferido para o Conde. Trata-se 
do ilustre monsenhor Robson Bezerra que está como pároco da área do Jacaré  e Poço.

Foto:Goretti Zenaide

Animado grupo no baile do Vermelho e Branco liderado por Norma e Hildon Régis Navarro

Feriados
O DIÁRIO da Justiça 

eletrônico de ontem 
traz a tabela de feria-
dos declarados por lei 
referente a 2016 nas 
comarcas paraibanas. O 
documento auxilia ad-
vogados e interessados 
nos feriados forenses.

Zumba Folia

O PROJETO Mulher 
Saudável, da Secretaria 
de Políticas Públicas para 
Mulheres de Cabedelo vai 
promover no próximo dia 
4, o “I Zumba Folia - Car-
naval Rosa Choque”.

Voltado a adultos ou 
crianças, sem restrições, o 
evento será realizado no 
Ginásio Poliesportivo de 
Camalaú, a partir das 16h, 
com entrada franca.

   A desembargadora emérita do TRF da 5a Região, Margarida Cantarelli, 
assumiu a presidência da Academia Pernambucana de Letras.

Esportes

O MINISTÉRIO do 
Esporte e o Governo 
do Estado, através da 
Secretaria da Juven-
tude, Esporte e Lazer 
promovem amanhã 
uma oficina destinada 
aos gestores munici-
pais e estaduais sobre 
projetos financiados 
pelo Governo Federal 
na área de esportes. 
Será às 14h na Pbtur.

A DIRETORA geral 
do Iesp, professora 
Erika Marques, em reu-
nião com a consultora 
da ONU/Pnud Inalda 
Béder deu início a uma 
parceria com vistas 
a inserir a instituição 
como uma das únicas 
de ensino superior 
privado da Paraíba, a 
apoiar as ações do 
novo programa da ONU 
que trata os objetivos 
do desenvolvimento 
sustentável.

A discussão foi 
proposta pelo coorde-
nador de Engenharia do 
Iesp, professor Rômulo 
Oliveira e o coorde-
nador de Pós Gradua-
ção, professor Odilon 
Carreiro.
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Cidades do Sertão foram 
as que mais receberam 
chuvas em janeiro

Página 15

A preservação do Parque Estadual 
Marinho de Areia Vermelha é defen-
dida pela população, principalmente 
por biólogos. É o que consta de uma 
enquete feita pelo jornal A União ao 
ouvir a opinião de várias pessoas. Laris-
sa Lucena, 33, bióloga, discorda da li-
beração de qualquer tipo de comércio 
naquela área e o que deveria se fazer 
era limitar a visitação.

Na segunda edição do Projeto Re-
mada da Ilha, na Praia Ponta de Cam-
pina, em Cabedelo, os participantes 
remaram em caiaques, pranchas de 
stand up e pequenos barcos à vela até 
Areia Vermelha onde simbolizaram 
um abraço na ilha.

Além do governador Ricardo Cou-
tinho, o ato reuniu cerca de 50 atletas 
e simpatizantes do remo. Na oportuni-
dade, Ricardo enfatizou que a preser-
vação ambiental é fundamental para a 
boa qualidade de vida da população.

Ricardo Coutinho disse, na oca-
sião, que é importante colocar a agen-
da ambiental em curso, o que vai ser 
bom para todos e principalmente para 
resguardar a área ambiental.

O Parque Estadual Marinho de 
Areia Vermelha é uma Unidade de 
Conservação criada pela Lei nº 21.263, 
de 28 de agosto de 2000.

População quer preservação do Parque de Areia Vermelha 
meio Ambiente

enquete

“Conheço Areia Ver-
melha desde o tempo 
em que não existia 
essa avalanche de 
embarcações e a 
comercialização de 
todo tipo de produto 
no parque. Ninguém 
faz a divulgação da-
quele local turístico, apenas a sua utilização 
indiscriminada, deixando o parque sujo. 
Sou favorável ao turismo, desde que haja 
disciplina e as pessoas se conscientizem da 
importância daquele lindo local”.

severino ramos alves da silva
Aposentado

“Sou contra o comér-
cio indiscriminado 
naquele local, pois 
está destruindo uma 
área de preservação. 
Não sou contra o 
passeio turístico, 
desde que com limi-
tações da presença 
de embarcações e sempre acompanhados 
por guias turistas para informações. Areia 
Vermelha é considerada um dos orgulhos 
turísticos da Paraíba. O local é lindo e não 
pode ser destruído”.

fábia melo
Funcionária pública

“Acredito que as 
autoridades vão 
tomar providências 
para evitar a exis-
tência de todo tipo 
de comércio naquele 
local. Falta proteção 
ao meio ambiente. 
Estou com o povo 
porque Areia Vermelha não pode sofrer essa 
degradação. O turismo é essencial, mais 
deve ocorrer com organização. Acredito nas 
autoridades que devem chegar a um bom 
senso e evitar o uso indiscriminado”.

washington santos
Comerciante

“Para mim aquele 
local é um santuário 
ecológico, lindo, que 
deveria ser preserva-
do sem a circulação 
indiscriminada de 
embarcações, vendas 
de todo tipo de pro-
dutos e outros tipos 
de irregularidades. É uma falta de respeito. 
Ali estão presentes várias espécies marinhas. 
Não sou contra o turismo, mas que aconteça 
de forma organizada e que as autoridades 
cheguem ao bom senso”.

larissa lucena
Bióloga

“Acho um absurdo o 
que está ocorrendo 
em Areia Vermelha. 
É um lugar belís-
simo e deveria ser 
preservado. Não sou 
contra a presença 
dos comerciantes. 
É necessária uma 
fiscalização rigorosa da Marinha, da Polícia 
Florestal e outros organismos ambientais 
para manter a beleza daquele parque. O 
Turismo é importante e tem que ocorrer 
com organização”.

ivalda cristina
Segurança

“Considero uma falta 
de respeito o que estão 
fazendo com o Parque 
de Areia Vermelha, pois 
estão prejudicando o 
meio ambiente. Conhe-
ço o local, é uma área 
de preservação muito 
linda e não pode sofrer 
com esse descaso. Tenho certeza que vai 
prevalecer o bom senso de todos envolvidos 
com a preservação do meio ambiente, pois o 
importante é que o turista conheça o local e 
elogie a sua beleza e faça a propagação”.

simone dantas
Cabeleireira

“Sou favorável ao co-
mércio de alimentos 
e bebidas no local, no 
entanto, com critério 
e que todos os comer-
ciantes sejam respon-
sáveis pela limpeza 
e não permitam que 
os clientes joguem 
latas ou outros produtos no mar. Deve haver 
fiscalização rigorosa das autoridades e 
bom senso nas discussões para que Areia 
Vermelha seja usada para o turismo e não 
para desavenças e interesses”.

Jerônimo sodré
Fotógrafo

“Sou contra a deci-
são da Justiça que 
liberou o comércio 
de comida e bebida 
em Areia Vermelha. 
O que deveria ocor-
rer era o disciplina-
mento, fiscalização 
e organização da 
presença de embarcações e turistas. Sou de 
acordo com a presença dos vendedores, desde 
que eles sejam responsáveis pela limpeza e 
conservação do local. Existem muitas embar-
cações legais e ilegais”.

Jane pessoa
Pensionista

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com
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Nesse período, as DSTs 
mais recorrentes são HIV, 
sífilis e hepatite B e C

Médicos alertam para cuidados
CARnAVAL e DSt

Carnaval é sinônimo de 
folia e diversão, porém, as 
brincadeiras também exigem 
cuidados. Segundo a médica 
infectologista Alda Lúcia San-
tos, as doenças sexualmente 
transmissíveis mais recor-
rentes desse período são HIV, 
sífilis e hepatite B e C. Tudo 
isso porque muita gente não 
se previne utilizando a cami-
sinha e acaba sendo infectada 
ou infectando outras pessoas. 
Durante o Carnaval, a Secre-
taria Municipal de Saúde de 
João Pessoa (SMS) vai dispo-
nibilizar cerca de 700 mil pre-
servativos para a população.

Quase todos os anos, 
Ewerton Santos curte o Car-
naval com seus amigos e fa-
miliares nos blocos de rua. 
Este ano, vai aproveitar em 
João Pessoa e nas praias do 
Litoral paraibano. “Sempre 
procuro me prevenir e o uso 
da camisinha é o principal 
método”, garantiu, sabendo 
sobre a importância da pre-
venção, principalmente nesse 
período carnavalesco. 

Aos 23 anos, ele não se 
preocupa apenas com seu 
bem-estar e procura alertar 
seus amigos sobre a impor-
tância de usar o preservativo. 
Ele ressalta que com tantas 
campanhas informativas nes-
sa época do ano não dá para 
esquecer ou descuidar. 

A desinformação, para 
a infectologista Alda Lúcia 
Santos, é uma grande arma a 
favor da manifestação das do-
enças. Ela trabalha no setor 
de doenças infectocontagio-
sas do Hospital Universitário 
Lauro Wanderley e contou 
que no ano passado uma ado-
lescente de 14 anos se subme-

Janielle Ventura
Especial para A União
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teu ao teste de HIV e deu posi-
tivo. “Apesar das campanhas, 
os jovens acham que nada vai 
acontecer com eles. No ca-
lor do momento, acabam se 
descuidando e gerando uma 
consequência para toda a sua 
vida”, lamentou a médica.

Qualidade de vida
A coordenadora da seção 

de DST/Aids de João Pessoa, 
Clarisse Rocha, disse que após 
o Carnaval o atendimento nas 
unidades básicas de saúde 
aumentam até 30% em rela-
ção a períodos normais. Para 

prevenir e diagnosticar doen-
ças sexualmente transmissí-
veis, a SMS dispõe do Centro 
de Testagem e Aconselha-
mento (CTA), onde os usuá-
rios têm acesso a serviços de 
orientação, educação sexual, 
atendimentos para diagnós-
tico e encaminhamentos para 
tratamentos das DSTs.

“A partir do momento 
em que há contaminação, o 
tratamento deve ser iniciado 
e há alteração na qualidade 
de vida dessa pessoa. Uma si-
tuação ruim que poderia ser 
evitada com o uso do preser-

vativo”, advertiu Clarisse. 

Distribuição
Cerca de 700 mil pre-

servativos serão distribuídos 
durante o Carnaval deste ano. 
Haverá distribuição entre as 
Unidades Básicas de Saúde 
e hospitais e trabalho direto 
dentro dos blocos carnava-
lescos. No material, além de 
camisinhas masculinas e fe-
mininas, também haverá gel 
lubrificante e panfletos infor-
mativos, a fim de que a po-
pulação procure prevenção e 
conscientização.

Ewerton (C) curte a folia, mas procura lembrar seus amigos sobre a importância de usar preservativo

Saiba mais

Sobre HiV/Aids
Tratamento – Os locais que oferecem o tratamento da Aids no Estado são os Serviços 
de Atendimento Especializado em HIV/Aids (SAEs) de Patos, Santa Rita e Cabedelo, além 
do Hospital Clementino Fraga e Hospital Universitário Lauro Wanderley, em João Pessoa, 
e Hospital Universitário Alcides Carneiro, em Campina Grande. O tratamento para Aids e 
Hepatites Virais é único em todo o Brasil. A disponibilização dos medicamentos antirre-
trovirais ocorre nas Unidades Dispensadoras de Medicamentos ARVs, localizadas em João 
Pessoa, Cabedelo, Santa Rita, Campina Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras.
Transmissão – O HIV pode ser transmitido pelo sangue, esperma, secreção vaginal, 
leite materno ou transfusão de sangue contaminado. O portador do HIV, mesmo sem 
apresentar os sintomas da Aids, pode transmitir o vírus, por isso, a importância do uso 
de preservativo em todas as relações sexuais.
Prevenção – Para evitar a transmissão da Aids, recomenda-se uso de preservativo 
durante a relação sexual, uso de seringas e agulhas descartáveis, teste prévio no san-
gue a ser transfundido e uso de luvas quando estiver manipulando feridas ou líquidos 
potencialmente contaminados. As gestantes devem fazer o teste de Aids e começar o 
pré-natal o mais cedo possível.
Atendimento – Caso alguém tenha passado por uma situação de risco (fez sexo sem 
camisinha e ficou com dúvida), deve procurar o Hospital Clementino Fraga e buscar fa-
zer a PEP (Prevenção pós exposição). Assim, iniciará o tratamento de 29 dias e depois 
fará o teste rápido para HIV/Aids, onde por algum tempo (até 6 meses) deverá fazer o 
monitoramento da sorologia para o HIV.

Você precisa saber
Ter HIV/Aids não é sinônimo de isolamento, pelo contrário. O convívio social é muito 
importante para que essas pessoas cuidem melhor da saúde e fiquem com sua auto-
estima elevada. A médica infectologista do Hospital Clementino Fraga, Francisca Maria 
Luiz, enfatizou algumas formas de como transmitir, ou não, o vírus. Veja a seguir:
Assim pega HIV/Aids
l Sexo na vagina sem camisinha;
l Sexo oral sem camisinha;
l Sexo anal sem camisinha;
l Uso de seringa por mais de uma pessoa;
l Transfusão de sangue contaminado;
l Instrumentos que furam ou cortam não esterilizados.
Assim não pega HIV/Aids
l Sexo desde que se use corretamente a camisinha;
l Masturbação a dois;
l Beijo no rosto ou na boca;
l Suor e lágrima;
l Picada de inseto;
l Aperto de mão ou abraço;
l Sabonete, toalha, lençóis;
l Talheres, copos;
l Assento de ônibus;
l Piscina, banheiro, pelo ar.

DSt
As doenças sexualmente transmissíveis podem ser causadas por diferentes agentes. 
Apesar disso, elas podem ter sintomas parecidos, como corrimento pelo colo do útero ou 
vagina (branco, cinza ou amarelado), coceira, dor ao urinar ou durante a relação sexual e 
cheiro ruim na região.
Prevenção – O preservativo (camisinha) é o método mais eficaz como contraceptivo e 
para prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, como a Aids, alguns tipos de 
hepatites e sífilis. Para ter acesso aos preservativos de forma gratuita, o usuário deve 
procurar os serviços da rede municipal de saúde.

CtA
O Centro de Testagem e Aconselhamento está situado no Centro de Atendimento Integral 
a Saúde (Cais), na Rua Alberto de Brito s/n, bairro de Jaguaribe, das 7h às 17h. Para mais 
informações, o usuário pode ligar para 9 8645-8003, 3214-6092 ou 3214-6091.
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Dnit pune mais de 3 milhões de 
motoristas por alta velocidade 
Na Paraíba, de janeiro a 
dezembro de 2015, foram 
aplicadas 362.470 multas

Mais de três milhões de 
motoristas foram multados 
e notificados pelo Departa-
mento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes 
(Dnit) no ano de 2015 por 
excesso de velocidade ou 
avanço de sinal vermelho 
nas rodovias federais de 
todo o País. Na Paraíba, 
de janeiro a dezembro de 
2015, foram notificados 
e multados 362.470 mo-
toristas por algum tipo 
de infração. As rodovias 
paraibanas que mais re-
gistraram incidência de 
infrações, por desrespeito 
aos limites de velocidade 
foram as BR-230 e BR-101 
Sul, tendo em vista possu-
írem maior número de dis-
positivos de fiscalização e 
também por apresentarem 
maior fluxo viário. 

A notificação por meio 
de edital está prevista no 
CTB (Código de Trânsi-
to Brasileiro), com regu-
lamentação do Contran 
(Conselho Nacional de 
Trânsito). Para verificar a 
infração, os interessados 
devem acessar, no site do 
Dnit, o ambiente eletrôni-
co “Multas” para imprimir 
cópia da Notificação de Au-
tuação.  

As rodovias federais 
paraibanas onde ocorre-
ram multas no ano passa-
do foram exatamente as 
que possuem aparelhos de 
fiscalização eletrônica de 
velocidade instalados. Al-
gumas delas são BR-230, 

BR-101, BR-104, BR-361, 
BR-427 e BR-412.

Registro de infrações 
Na BR-230, os apare-

lhos de fiscalização insta-
lados nos quilômetros 20 
(logo após a alça para a 
Av. Dom Pedro II) e 22 (em 
frente ao Unipê), ambos 
no sentido Cabedelo/ João 
Pessoa, são os que mais re-
gistram infrações. No sen-
tido contrário, João Pes-
soa/ Cabedelo, o aparelho 
que mais registra infrações 
é o situado no km 20,5 (em 
frente à UFPB).

Já na BR-101 Sul, o 
aparelho de fiscalização si-
tuado no km 90 (no bairro 
Costa e Silva) também re-
gistra grande número de 
infrações. A notificação de 
autuação deverá ser emiti-
da em até 30 dias da data 
do cometimento da infra-
ção (vale a data de posta-
gem nos Correios).

A identificação do con-
dutor poderá ser realizada, 
se for o caso, em até 15 dias 
(dentro do mesmo prazo 
para a Defesa Prévia), uti-
lizando o FICI (Formulário 
de Identificação do Condu-
tor Infrator). A multa (No-
tificação de Penalidade) 
poderá ser emitida em até 
cinco anos da data do co-
metimento da infração. O 
notificado poderá fazer de-
fesa em até 15 dias da data 
do recebimento da Notifi-
cação de Autuação. 

A assessoria do Dnit–PB 
informou que a notifica-
ção de autuação apenas 
indica que houve infra-
ção, não possuindo código 
de barra para pagamento. 
Ao recebê-la, se o cidadão 
for recorrer deve procu-

rar o Dnit ou aguardar a 
Notificação de Penalidade 
(NP), constando o valor da 
multa, em casa. Caso não 
tenha sido o proprietário 
do veículo quem cometeu 
a infração, poderá ser re-
alizada a identificação do 
condutor junto ao Dnit, 
através do FICI.

Ultrapassadas as eta-
pas de defesa prévia e 
recurso, caso não seja 
efetuado pagamento da No-
tificação Penalidade (mul-
ta), o débito será inscrito 
na Dívida Ativa da União. 
De acordo com informa-
ções do Dnit publicadas no 
Diário Oficial da União, os 
proprietários dos veículos 
têm 15 dias para recorrer. 
A publicação foi necessária 
porque os condutores in-
fratores não foram locali-
zados pelos Correios. 

A cidade de Campina 
Grande será contemplada 
com bicicletários que serão 
implantados pela Superinten-
dência de Trânsito e Trans-
portes Públicos (STTP) em 
11 locais da cidade. Segundo 
o superintendente da STTP, 
Félix Araujo Neto, trata-se de 
espaços onde os usuários de 
bicicletas poderão estacionar 
esses veículos. Os bicicletá-
rios vão ser implantados nas 
Praças da Bandeira e Coronel 
Antônio Pessoa; Ruas Sete de 
Setembro, Vila Nova da Rai-
nha e Maciel Pinheiro, e Ave-

nida Floriano Peixoto, à altura 
do prédio das Secretarias de 
Administração e Finanças da 
Prefeitura.

Outros estacionamentos 
serão implantados no Terminal 
de Integração de Transporte 
Coletivo, no entorno do Açude 
Velho e no Parque da Criança. 
Félix Araujo Neto explicou que 
o objetivo do projeto é estimu-
lar o transporte não motori-
zado em Campina Grande. Os 
estudos para a execução do 
projeto estão sendo concluídos 
pela STTP, segundo o superin-
tendente da autarquia. 

A etapa posterior do pro-
jeto será a implantação de ci-
clovias na Avenida Almeida 

Barreto e no binário com a 
Avenida Assis Chateaubriand. 
O projeto também prevê a re-
vitalização da ciclovia da ave-
nida que margeia o Canal de 
Bodocongó. Outra ciclovia será 
estruturada na Avenida Jusce-
lino Kubitscheck, que corta os 
bairros do Cruzeiro, Presidente 
Médici e Velame.

Na Avenida Presidente 
Juscelino Kubitscheck existe 
um calçadão central destinado 
à caminhada diária de milha-
res de adultos e jovens, mas 
o espaço está sendo invadido 
por  ciclistas. Segundo o supe-
rintendente da STTP, esse é um 
dos motivos para a instalação 
da ciclovia naquela avenida.  

Campina Grande vai ganhar 
bicicletários em onze praças

ESPAÇOS PARA USUÁRIOS

Semob define plano de mobilidade para o Carnaval em JP
A Superintendência 

Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob) de João 
Pessoa definiu o plano de 
mobilidade que vai ser pos-
to em prática no pré-Carna-
val da cidade. A ação da Se-
mob vai ser na Via Folia, na 
Avenida Epitácio Pessoa, no 
trecho compreendido entre 
a Rua Tito Silva (Miramar) 
e o Busto de Tamandaré, na 
orla, onde vão desfilar os 
maiores blocos do Projeto 
Folia de Rua. 

Para garantir a segu-
rança dos foliões e a fluidez 
do tráfego de veículos, a 
Semob escalou 70 agentes 
de mobilidade que estarão 
nos pontos de bloqueio e 
em viaturas monitorando o 
entorno na área do evento.  

Blocos
No sábado (30), vão 

desfilar na Via Folia os blo-
cos Atletas, Banho de Chei-
ro e Agitada Gang. Na tarde 
do domingo (31), vai desfi-
lar o bloco Virgens de Tam-
baú. Logo em seguida, na 
segunda-feira (1º), desfila 
o bloco infantil Muriçoqui-
nhas.

A execução do plano 
de mobilidade e transporte 
montado pela Semob vai ser 
iniciada logo cedo, às 7h, no 
corredor da folia nos dias 
de desfile dos blocos, proi-
bindo o estacionamento em 

alguns trechos próximos à 
concentração, para não ha-
ver prejuízo ao tráfego de 
veículos no turno da noite 
com o deslocamento dos 
foliões. Às 13h, os agentes 
da Semob estarão distribu-
ídos nos pontos definidos 
para monitorar o trânsito e 
dar apoio à montagem das 
estruturas que serão utili-
zadas pela organização das 
agremiações na concentra-
ção. 

Trios elétricos
No início da tarde, às 

14h, batedores da Semob 
irão dar apoio ao desloca-
mento dos trios elétricos 
até a Via Folia, na Epitácio 
Pessoa, ficando o tráfego 
em meia pista durante o 
trajeto. Na Rua Angelina 
Balthar (Rua do Capim/
Pão de Açúcar) será proibi-
do estacionamento a partir 
desse horário, pois a área 
será reservada para as via-
turas de emergência (Samu, 
Corpo de Bombeiros e Polí-
cia Militar), bem como dos 
demais órgãos envolvidos 
no evento. 

No fim da tarde, às 17h, 
os agentes vão iniciar o blo-
queio na área do entorno 
da concentração dos blocos 
Atletas, Banho de Cheiro, 
Agitada Gang e Virgens de 
Tambaú, na Epitácio Pes-
soa; e na Praça Tito Silva 

para as Muriçoquinhas, na 
segunda-feira.

Na concentração será 
bloqueada a Avenida Epi-
tácio Pessoa no trecho 
compreendido entre as 
Avenidas Wandick Pinto 
Filgueiras, em Tambauzi-
nho, e Hilda Coutinho Luce-
na, em Miramar, da mesma 
forma nos acessos a esse 
trecho, próximo à concen-
tração dos blocos.

A partir do encontro 
com a Avenida Ruy Carnei-
ro, o tráfego de veículos na 
Epitácio Pessoa, sentido 
praia (a partir das 19h), 
será apenas cruzando a via. 
Com o início do desloca-
mento dos blocos, previsto 
para as 18h, a Semob vai 
bloquear totalmente a Epi-
tácio Pessoa, recomendan-
do aos condutores que evi-
tem a via, buscando rotas 
alternativas para chegar ao 
destino desejado, a exemplo 
da Beira Rio (para acessar o 
bairro do Cabo Branco) e 
Ruy Carneiro (para acessar 
o bairro de Tambaú).

Vagas especiais
Seguindo a política de 

inclusão social da Prefeitu-
ra Municipal de João Pessoa 
(PMJP), a Semob reservou 
vagas para pessoas com de-
ficiência ao lado da Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, 
em Miramar.

FOLIA DE RUA 2016

FOTO: Marcos Russo

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Chico  José
chicodocrato@gmail.com

Apesar das placas de sinalização (foto) indicarem o limite de velocidade permitido para as vias, muitos não respeitam e aceleram 

Para assegurar o deslocamento dos 
foliões que optarem ir de ônibus aos 
desfiles dos blocos Atletas, Banho de 
Cheiro e Agitada Gang (30) e Virgens 
de Tambaú (31), as linhas vão operar da 
seguinte forma:

As linhas do Tetéu serão reforça-
das: 101 (Grotão), 104 (Bairro das In-
dústrias), 108 (Alto do Mateus), 118 
(Valentina-Paratibe/Mussumago), 203 
(Mangabeira VII), 301 (Mangabeira), 
504 (Mandacaru), 507 (Cabo Branco), 
510 (Tambaú), 601 (Bessa), 1500 e 5100 
(Circular).

Circularão também realizando três 
viagens após a meia-noite as linhas 204 
(Cristo), 302 (Mangabeira/CidadeVer-
de), 701 (Alto do Mateus), 5201 (Colinas 
do Sul) e 116 (Colinas do Sul).

Haverá reforço nas linhas do Tetéu 
durante todo o evento com três via-
gens extras. Deverão circular também 
as linhas 204 (Cristo), 301 (Mangabei-
ra), 5600/ 5603/ 5605 (Mangabeira-Sho-
pping), 701 (Alto do Mateus) e 5201 
(Colinas do Sul). As linhas circulares 
1500 e 5100 vão circular até a praia.

Itinerário de ônibus
Nos blocos Picolé de Manga, dos 

Atletas e Muriçoquinhas, as linhas que 
trafegam no sentido Castelo Branco/
Epitácio (bairro/Centro) seguirão pela 
Presidente Castelo Branco, Tito Silva, 
Miguel Lisboa, Domingos Mororó, Av. 
Beira Rio, Maria Caetano F. Lima (Sho-
pping Moriah) até a Epitácio Pessoa.

No sentido Centro/bairro com des-

tino Castelo Branco e bairros da Zona 
Sul, os ônibus circularão pelas Ruas 
João Domingos, Dr. José Liberato, Tito 
Silva, seguindo itinerário normal. 

Os ônibus da linha 507 (Cabo Bran-
co), dependendo do horário, terão seus 
desvios feitos pela Avenida Rui Carnei-
ro (antes do bloqueio total da Epitácio) 
e Wandick Pinto Filgueiras (após o blo-
queio total da Epitácio) para acessar a 
Beira Rio.

Com o término do evento, o pon-
to de ônibus da Epitácio Pessoa com a 
Professora Maria Sales será desativa-
do temporariamente enquanto ainda 
houver foliões na Epitácio Pessoa. Os 
passageiros deverão se deslocar para a 
Av. Professora Maria Sales, cruzamento 
com Helena Meira Lima. Já os usuários 
que desejarem pegar a linha Cabo Bran-
co poderão embarcar na Avenida Mar-
cionila da Conceição.

Táxi
Serão destinados dois pontos ex-

clusivos para táxi, nas Avenidas Nossa 
Senhora dos Navegantes e Marcionila 
da Conceição. Além disso, onde houver 
viabilidade para estacionamento, os tá-
xis serão autorizados pelos agentes a 
transpor os bloqueios viários, podendo 
chegar mais próximos da Epitácio Pes-
soa, garantindo maior facilidade aos 
passageiros.

A população pode ligar para a 
Central de Reclamações e Informações 
(Cerin) da Semob, no telefone 0800 281 
1518/ 3218- 9310/9311. 

Linhas ‘Tetéu’ vão atender aos bairros 
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Municípios do Sertão foram os que 
mais receberam chuvas em janeiro
Entre as cidades estão 
Bom Jesus, Catingueira e 
São José da Lagoa Tapada

Faculdade tem mil 
vagas pelo Fies

A Faculdade Maurício de Nas-
sau, unidade Campina Grande, foi 
contemplada com 1.066 vagas para 
diversos cursos pelo FIES – Fundo 
de Financiamento Estudantil. Os 
financiamentos podem chegar até 
100%. Para se inscrever é neces-
sário que o aluno tenha participado 
de uma das edições do Enem a partir 
de 2010, atingido no mínimo 450 
pontos, e não ter zerado a redação. 
Além disso, o estudante não pode 
ter nenhuma graduação completa. 
Os interessados podem se inscrever 
através do site http://fiesselecao.
mec.gov.br/ até o dia 29 de janeiro. 
O critério de seleção analisa a renda 
per capita familiar e o ano de con-
clusão do Ensino Médio. 

Procon-JPmóvel no 
Funcionários II

O programa Procon-JPmóvel 
da Secretaria Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor (Procon-JP)
atende hoje no bairro Funcionários 
II, em frente à Praça Bela, já com o 
horário ampliado das 9h às 17h. 
O primeiro bairro contemplado foi 
o Ernesto Geisel, na última terça-
feira, onde foram registradas 25 
reclamações. O atendimento no Pro-
con-JPmóvel faz aberturas de recla-
mações, realiza audiências e orienta 
os consumidores em sua localidade, 
já que está ligado ao Sistema Na-
cional de Informações e Defesa do 
Consumidor (Sindec). O veículo é 
equipado com duas salas de audiên-
cias climatizadas, cozinha, banheiro, 
armários, e acessibilidade para pes-
soas com mobilidade reduzida.

Emlur realiza desfile 
amanhã na orla 

A Emlur realiza amanhã a 11ª 
edição do ‘Bloco da Limpeza’, que 
desfila dentro da programação do ‘Car-
naval 2016 – João Pessoa de Todos os 
Ritmos’. A concentração será às 16h, 
no Busto de Tamandaré, de onde o 
bloco seguirá até o Largo da Gameleira. 
Trazendo como tema a Coleta Seletiva, 
o grupo artístico “Catadores de Arte”, 
composto por agentes de limpeza, 
fará uma apresentação especial para 
recepcionar os pessoenses e turistas 
que queiram juntar-se aos foliões 
para participar do bloco. Liderado 
pelo maestro Jairo Gomes, o repertó-
rio está sendo criado com base nas 
canções que falam sobre sustentabi-
lidade, coleta seletiva, além de ressal-
tarem a importância da preservação e 
proteção do meio ambiente.

Estação Cabo 
Branco no Carnaval

A Estação Cabo Branco – Ciência, 
Cultura e Artes fecha os portões a partir 
das 18h da Quarta-feira de Fogo, dia da 
saída do bloco Muriçocas do Miramar, 
voltando a abrir na quinta-feira (4), ao 
meio-dia. No sábado (6) e domingo (7) 
a casa abrirá no horário normal, das 10h 
às 21h, com os espaços expositivos 
fechando às 18h. Na segunda-feira (8), 
como de costume, o complexo não abre 
devido a manutenção e limpeza do equi-
pamento. Na terça-feira (9) de Carnaval, 
por ser um feriado nacional o horário 
de funcionamento é das 10h às 21h, 
com o espaço expositivo também 
encerrando suas atividades às 18h. 
Na Quarta-feira de Cinzas dia 10, o 
complexo segue a determinação da 
portaria da Secretaria de Administra-
ção que diz que o funcionamento dos 
órgãos municipais não pode prejudi-
car a prestação dos serviços à popu-
lação e a Estação Cabo Branco abrirá 
os portões a partir das 14h.

As cinco cidades onde 
mais choveu este ano na Pa-
raíba estão localizadas no 
Sertão. De acordo com Agên-
cia Executiva de Gestão das 
Águas do Estado (Aesa), até 
ontem, os maiores índices 
pluviométricos foram regis-
trados nos municípios de 
Bom Jesus (316,1 mm), Ca-
tingueira (283,5 mm), São 
José da Lagoa Tapada 283,4, 
Cacimba de Areia (281 mm) 
e Emas (275,4 mm).

De acordo com a meteo-
rologista Marle Bandeira, já 
choveu acima da média his-
tórica em várias cidades ser-
tanejas neste mês de janeiro. 
“Em muitos locais do Semiári-
do a média gira em torno dos 
100 milímetros. Este número 
é obtido com base nos regis-
tros das chuvas dos últimos 
30 anos. No caso do municí-
pio de Bom Jesus, por exem-
plo, tivemos um aumento de 
mais de 200%”, informou.

“Estas precipitações fo-
ram provocadas pelo fenôme-
no meteorológico chamado 
de Vórtice Ciclônico de Altos 
Níveis, o VCAN, como é mais 
conhecido. Ele costuma atuar 
com mais intensidade nos me-
ses de dezembro e janeiro na 
região Nordeste”, acrescentou 
o meteorologista Lindemberg 
Lucena da Silva.

Na terça-feira (26), o sis-
tema de monitoramento da 
Aesa detectou chuvas em 26 
cidades paraibanas e, ontem, 
em apenas um município. Foi 
na cidade de Rio Tinto, na re-
gião do Litoral.

Aumento gradual
A expectativa dos me-

teorologistas é que a partir 
da próxima semana as chu-
vas aumentem de forma gra-
dual no interior do Estado, já 
que a estação chuvosa da re-
gião Semiárida ocorre entre 

os meses de fevereiro e maio.
“A circulação dos ven-

tos em médios e altos níveis 
da atmosfera continua con-
tribuindo para a redução da 
nebulosidade. A tendência é 
que, na quinta-feira, o tempo 
permaneça com nebulosida-
de variável com possibilidade 
de ocorrência de chuvas em 
pontos isolados do Sertão”, 
acrescentou Marle Bandeira.

Açudes
Dos 124 reservatórios 

monitorados pelo Governo 
do Estado, 30 estão com mais 
de 20% do seu volume total, 
36 têm menos 20% e 58 es-
tão em situação crítica (com 
menos de 5% do volume to-
tal). A relação completa e o 
nível de cada reservatório es-
tão disponíveis no site www.
aesa.pb.gov.

Previsão
A Aesa prevê nebulo-

sidade variável para as re-
giões do Agreste, Brejo, Lito-
ral e Cariri-Curimataú nesta 
quinta-feira. Há previsão de 
chuva, em pontos isolados, 
apenas para as regiões do 
Alto Sertão e Sertão, que 
também terão nebulosidade 
variável. 

Para a faixa litorânea, a 
Aesa prevê máxima de 31o C e 
mínima de 25o C. Na região do 
Brejo, a temperatura máxima 
deverá ficar em torno dos 29o 
C e a mínima, dos 21o C. No 
Agreste, a máxima registrada 
deverá ficar perto dos 30o C e 
a mínima, dos 22o C. 

Para as regiões do Cariri-
Curimataú, Alto Sertão e Ser-
tão há também previsão de 
nebulosidade variável, com 
possibilidade de chuvas em 
pontos isolados do Alto Ser-
tão e Sertão, que deverá ter 
máxima de 35o C e mínima de 
23o C. 

No Curimataú, a máxima 
ficará em 34o C e a mínima 
em 22o C. No Alto Sertão, a 
máxima deverá alcançar os 
34o C e a mínima, os 23o C.

Por determinação da Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária (Seap), foram ins-
talados no Presídio Padrão de 
Campina Grande um detector 
de metais e um scanner de ali-
mentos. O detector de metais 
tem o objetivo de impedir a 
entrada de celulares, armas e 
outros objetos ilícitos na insti-
tuição. O scanner de alimentos 
detecta a presença de quais-
quer substâncias estranhas 
nos alimentos que são levados 
por familiares dos detentos.

Segundo o diretor adjunto 
do presídio, Tiago Oliveira, no 
ano passado 20 mulheres fo-
ram autuadas pela entrada de 
celulares, carregadores, fones 
de ouvido, armas, drogas e ou-
tros objetos. O presídio Padrão 
abriga presos temporários, que 
estão à espera de uma decisão 
da Justiça. O estabelecimento 
projetado para abrigar entre 
150 a 180 detentos (condição 
de penitenciária máxima) está 
hoje com a superpopulação de 
700 presos provisórios.

Ao contrário da Peniten-

ciária Raymundo Asfora, onde 
em 2015 foi arremessado um 
grande número de celulares e 
drogas, no presídio Padrão é 
mais difícil a ocorrência desse 
tipo de problema, por causa da 
distância entre o muro e o pá-
tio onde os detentos tomam o 
banho de sol.

No presídio Padrão tam-
bém funciona um sistema de 
câmeras de monitoramento 
na parte da frente, único local 
por onde as pessoas entram na 
instituição. Tiago Oliveira disse 
que as entradas de objetos ilíci-
tos vinham ocorrendo nos dias 
de visita aos presos.

Com o detector de metais, 
armas, celulares e outros obje-
tos são identificados com qual-
quer pessoa que vá ao presídio.  
“Todas as pessoas que estejam 
portando objetos ilícitos são 
autuadas. Mas as que portem 
celulares geram apenas a ela-
boração de TCO (Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência). 
Quem for flagrado tentando 
entrar com drogas é autuado 
por porte e associação ao trá-
fico. A pessoa flagrada é enca-
minhada à Delegacia de Polícia 
para a abertura de inquérito”.

Detector de metais é 
instalado em presídio

EM CAMPINA GRANDE

Chico José
chicodocrato@gmail.com Abrindo a programação 

oficial do Carnaval de Rua 
2016 da cidade de Patos, a 
Fundação Ernani Sátyro (Fu-
nes), realiza hoje o desfile 
do tradicional bloco carna-
valesco Zé da Trompa, cuja 
concentração acontecerá a 
partir das 20h, na Concha 
Acústica da Praça Edvaldo 
Motta, onde acontecerá dis-
tribuição de caldinho de car-
ne para os participantes.

Com saída prevista para 
as 23h, os foliões do Zé da 
Trompa, que homenageia 
o músico e maestro que dá 
nome ao bloco, percorrerão 
as principais ruas do centro 
histórico de Patos, ao som de 
marchinhas e clássicos dos 
antigos carnavais. Estandar-
tes, fantasias e muita irreve-
rência compõem a receita da 
folia do Zé da Trompa.

No próximo sábado, 
acontecerá no Patos Tênis 
Clube o II Baile de Carnaval, 
promovido pelo Clube da Me-
lhor Idade. O evento contará 
com apresentação de orques-
tras de frevo e promete repe-
tir o sucesso do ano passado.

Bloco Zé da Trompa abre 
programação carnavalesca 

EM PATOS

O Carnaval de Rua da 
cidade de Patos é realizado 
pela Liga Patoense de Blocos 
Carnavalescos, que este ano 
não vai contar com apoio fi-
nanceiro da Prefeitura em 
virtude da crise econômi-
ca que o País atravessa. De 
acordo com o secretário de 

Cultura de Patos, Wandeci 
Medeiros, mesmo sem ajudar 
financeiramente, a Prefeitura 
estará dando todo apoio lo-
gístico necessário ao evento 
através de órgãos como Samu 
e STTrans, entre outros, que 
estarão prestando seus servi-
ços aos foliões.

FOLIA NA MORADA DO SOL

l Confira a programação da saída dos blocos do Carnaval 
de Rua de Patos

Dia 28/01 - Bloco Zé da Trompa, às 20h, na Praça Edivaldo Motta 

Dia 30/01 - II Baile de Carnaval no Patos Tênis Clube, a partir 
das 21h

Dia 05/02 - Bloco Sem Preconceito Baby, às 16h, Praça Coração 
do Jatobá

Dia 06/02 - Blocos Zuera, Vem K BB, Os Embaraçados, Só Falta 
Você, As Virgens e outros, às 18h, Rua Antônio Félix

Dia 07/02 - Blocos Patinhos Kids, Sem preconceito Beby e ou-
tros, às 8h, Praça Edvaldo Motta
Blocos Sem preconceitos e Demais, às 18h, Posto Almeidão

Dia 08/02 - Blocos Os Sapateiros, PRA QTNOME, Zubizeira e 
outros, às 18h, Rua da Baixa 

Dia 09/02 - Blocos Renascer Pra Cristo e outros, às 17h, Ginásio 
da Escola Rio Branco 

Dos 102 postos de combustíveis 
em atividade a capital, 69 reduziram o 
preço da gasolina, segundo pesquisa 
realizada em 26 de janeiro pela Secre-
taria Municipal de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-JP), com o menor 
valor encontrado a R$ 3,489 no Posto 
BSB, em Mangabeira. No levantamento 
de preços do último dia 12, o menor era 
R$ 3,570.

O maior valor do litro da gasolina na 
pesquisa atual está sendo vendido a R$ 
3,799 em três postos: De Ville (Água Fria), 
JR (Manaíra) e Araújo (Cristo), com 31 es-
tabelecimentos mantendo o mesmo pre-
ço da pesquisa anterior, R$ 3,899.

“Vamos continuar realizando nossas 
pesquisas de preços para combustíveis 
pelo menos duas vezes ao mês para moni-
torarmos o valor do produto. Continuare-
mos de olho nos preços que estão sendo 
praticados para o consumidor e nos refle-
xos das medidas sugeridas e anunciadas 
pelo Governo Federal”, disse o secretário 
do Procon-JP,  Helton Renê. 

Ele adianta que desde outubro de 
2015 que o Procon-JP está colhendo do-
cumentos junto às distribuidoras para 
avaliar os sucessivos aumentos, tanto do 
álcool quanto da gasolina. “Toda a do-

cumentação já foi enviada ao Ministério 
Público do Estado”, disse Helton Renê.      

Álcool
O preço do litro do etanol se mante-

ve em 50 postos de revenda do produto 
da capital em relação à pesquisa anterior, 
aumentando em 30 e reduzindo em 12. 
O menor preço, R$ 2,589, é encontrado 
no posto BSB (Mangabeira) e, o maior, R$ 
3,119, no Auto Posto Cristo (Cristo). 

Diesel 
Oito postos aumentaram o preço do 

diesel, dois baixaram e 44 mantiveram o 
valor do produto em relação ao levanta-
mento de preços do dia 12 de janeiro.  O 
menor preço, R$ 2,779, foi encontrado 
no posto Extra (Bairro dos Estados) e, o 
maior, R$ 3,099, ficou com o posto Auto-
mix (Torre). 

GNV 
O preço do Gás Natural Veicular 

(GNV) é o mesmo verificado na pesquisa 
anterior em todos os 12 postos que reven-
dem o produto em João Pessoa, manten-
do a média de R$ R$ 2,396. 

Para acessar a pesquisa completa, 
acesse: http://goo.gl/e4Q0NJ

Preço da gasolina reduz em 
69 postos de João Pessoa

PESquISA

FOTO: Evandro Pereira

De acordo com o levantamento, o maior valor foi encontrado em três postos da capital
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EstrAdA qUE ligA bElém A tAcimA

Governo entrega restauração da PB-073
Obra realizada pelo 
programa Caminhos da 
Paraíba investiu R$ 9,3 mi

O governador Ricardo 
Coutinho vai inaugurar nes-
ta quinta-feira, 28, a restau-
ração da PB-073, que liga as 
cidades de Belém e Tacima 
à divisa com o Rio Grande 
do Norte. Na obra, que com-
preende 32,5 km, realizada 
pelo Programa Caminhos da 
Paraíba, o Governo Estadual 
investiu R$ 9.355.980, em re-
cursos próprios.

A rodovia beneficia di-
retamente os municípios 
de Belém, Tacima, Araruna 
e Riachão, localizados na 
região do Brejo, contem-
plando uma população de 
49.807 habitantes. O trá-
fego diário em média é de 
1.781  veículos entre auto-
móveis, camionetas, ônibus, 
caminhões e motos. 

Na restauração da ro-
dovia os principais serviços 
executados, foram correção 
de defeitos em segmentos lo-

calizados, recapeamento da 
pista de rolamento com trata-
mento superficial duplo mais 
uma camada de microrreves-
timento que totalizam uma 
espessura de quatro centíme-
tros, recuperação e limpeza 
dos acostamentos e do siste-
ma de drenagem e sinaliza-
ção horizontal e vertical.

O diretor de Operações 
do DER, Hélio Cunha Lima, 
lembra que as melhorias 
feitas em mais esta rodovia 
atendem à reivindicação des-
sa população, que pedia por 
mais conforto e segurança no 
tráfego entre Paraíba e Rio 
Grande do Norte.

Em João Pessoa (foto) e Campina Grande, Cidade Madura já promove acesso à moradia digna para pessoas com mais de 60 anos

O governador Ricardo 
Coutinho assina, na ma-
nhã desta quinta-feira, 28, 
a ordem de serviço para as 
obras de construção do con-
domínio Cidade Madura, 
no município de Guarabira, 
no Brejo do Estado. Serão 
40 unidades habitacionais 
construídas nos moldes de 
um condomínio fechado 
com infraestrutura comple-
ta destinadas a pessoas ido-
sas que ainda não possuem 
casa própria. Serão investi-
dos R$ 4,5 milhões. A sole-
nidade de assinatura acon-
tecerá na Câmara Municipal 

de Guarabira.
O condomínio tem áre-

as de convivência social e la-
zer de acordo com as diretri-
zes da Política Estadual para 
a Pessoa Idosa do Estado da 
Paraíba, além de centro de 
vivência, núcleo de assistên-
cia à saúde, horta comunitá-
ria, praça com mesas para 
jogos, equipamentos para 
ginástica e até um redário, 
além de saneamento, rede 
elétrica, abastecimento de 
água e pavimentação. 

Em Guarabira, o Pro-
grama Cidade Madura ainda 
utilizará as instruções do 

Manual Construção Cons-
ciente, elaborado e aplicado 
pela Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehap) 
e contará com soluções vol-
tadas para a prática da sus-
tentabilidade, como a im-
plantação de sistema para 
captação e armazenamento 
de águas da chuva e instala-
ção de placas de energia so-
lar fotovoltaica. 

Este será o quarto 
condomínio construído na 
Paraíba, que já possui uni-
dades em funcionamento 
em João Pessoa e Campina 
Grande. Em Cajazeiras, a 

obra está nos ajustes finais 
para a entrega. 

O Cidade Madura é 
um programa habitacional 
criado pelo Governo do Es-
tado, por meio da Cehap, 
com a finalidade de promo-
ver acesso à moradia digna 
e adequada às necessida-
des das pessoas com idade 
igual ou superior a 60 anos. 
São casas construídas nos 
moldes de um condomínio 
fechado, cercadas de uma 
ampla infraestrutura. O di-
ferencial é que o programa 
é voltado para idosos inde-
pendentes. 

Ricardo assina ordem de serviço 
para construção do Cidade Madura

MPPB intensifica combate à sonegação

Em gUArAbirA

crimEs cONtrA A OrdEm tribUtÁriA

A Promotoria de Justiça 
dos Crimes Contra a Ordem 
Tributária do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 
vem realizando nos últimos 
anos um trabalho de exce-
lência no combate à sone-
gação fiscal e aos demais 
crimes contra a ordem tri-
butária. Criada há cerca de 
três anos, essa Promotoria 
especializada tem como 
objetivos a recuperação de 
ativos no Estado da Paraíba, 
coibindo condutas lesivas 
ao Fisco, e servindo como 
instrumento fomentador e 
gerador de subsídios para 
que o Estado e os municí-
pios possam desempenhar 
o seu papel primordial, que 
é a promoção do bem-estar 
social.

“A criação e instalação 
dessa Promotoria é resulta-
do de um trabalho bem ela-
borado pela administração 
do Ministério Público, fruto 
do estabelecimento de uma 
parceria bem-sucedida com 
a Secretaria de Estado da 
Receita”, destaca o promo-

tor de Justiça da 1ª Promo-
toria de Justiça dos Crimes 
Contra a Ordem Tributária, 
Ricardo José de Medeiros e 
Silva, que temporariamente 
está substituindo a promo-
tora de Justiça titular, Rena-
ta Carvalho da Luz.

“É uma Promotoria de 
suma importância”, define 
Ricardo Medeiros, comple-
tando: “Temos que levar 
em conta que a receita de 
um Estado é a principal 
fonte geradora de subsídios 
que irão fomentar o bem-
-estar social, por meio de 
investimentos próprios”. O 
promotor lembra que nes-
sa parceria entre o MPPB e 
o Fisco estadual, auditores 
da Receita Estadual ficam 
à disposição da Promotoria 
dos Crimes Contra a Ordem 
Tributária, auxiliando no 
âmbito dos procedimentos 
extrajudiciais e judiciais.

Intervenção mínima
Ele destaca que a Pro-

motoria de Justiça dos Cri-
mes Contra a Ordem Tribu-

tária atua em harmonia com 
o princípio da intervenção 
mínima do Direito Penal, 
que consiste em que o es-
tado de direito utilize a lei 
penal como seu último re-
curso (ultima ratio), haven-
do extrema necessidade, 
para as resoluções quando 
são afetados os bens jurí-
dicos mais importantes em 
questão. É uma forma de 
disciplinar a conduta do in-
divíduo, no Direito brasilei-
ro, pois se pune a conduta, e 
não o indivíduo. “O objetivo 
é a recuperação do crédi-
to. Ao ser feito um acordo 
aqui, observamos o cumpri-
mento do procedimento e 
a pessoa que manteve uma 
conduta lesiva ao Fisco só 
será denunciada por crime 
caso o acordo não seja cum-
prido”, explica o promotor 
Ricardo Medeiros.

Suspensão judicial
Para que a Promotoria 

dos Crimes Contra a Ordem 
Tributária possa proceder 
o parcelamento do débito 

da pessoa acusada por con-
duta lesiva ao Fisco, ocorre 
a suspensão do processo 
na esfera judicial. “Quando 
essa pessoa quitar o seu 
débito, ocorre a extinção do 
processo”, completa Ricar-
do Medeiros.

Recuperação
É importante mencio-

nar que a Promotoria de 
Justiça dos Crimes Contra 
a Ordem Tributária visa 
a recuperação do crédito 
através de ações de me-
diação, dando oportuni-
dade ao contribuinte, na 
condição de devedor, de 
efetuar o pagamento ou 
parcelamento dos seus 
débitos fiscais, com base 
nas Leis 10.864/2003 e 
12.382/2011, e, dessa for-
ma, evitar demandas judi-
ciais, tornando mais célere 
o processo de recuperação 
dos ativos para o poder pú-
blico e diminuindo o núme-
ro de ações penais a serem 
ajuizadas junto ao Poder 
Judiciário.

O Poder Legislativo pesso-
ense segue firme na campanha 
de incentivo ao cidadão para 
a criação de leis de iniciativa 
popular. com o objetivo de es-
treitar ainda mais os laços com 
a população e saber dela o que 
a cidade mais precisa, a Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP) lançou, em 2015, o hot-
site (joaomaispessoas.com.br). 

Ele funcionando como 
uma plataforma colaborativa 
em que os cidadãos podem 
conhecer as leis em vigor na 
cidade e sugerir propostas 
para melhorar a capital, ideias 
que podem tramitar na Casa e 
virar leis.

De fácil utilização, a pla-
taforma pode ser acessada 
da seguinte forma: entra-

-se na página e na área “Sua 
ideia” preenche-se um ca-
dastro de usuário com dados 
como nome, e-mail e endereço. 
Em seguida, basta o usuário 
escrever uma sugestão de lei 
no espaço: “Descreva sua ideia 
de projeto de lei” e clicar em 
enviar. Este processo pode ser 
repetido quantas vezes quiser 
para quantas novas ideias de 
leis o cidadão tiver.

A partir daí, as sugestões 
são analisadas pelos parla-
mentares da CMJP, inclusive 
nas Comissões Permanentes 
da Casa. Assim, as ideias da 
iniciativa popular podem virar 
Lei a partir de Projeto de Lei 
advindo da Comissão de Cons-
tituição, Justiça, Redação e Re-
dação Participativa.

CMJP incentiva leis 
de iniciativa popular

TJ decreta Jurisdição 
Conjunta em Pombal

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba, por meio do Con-
selho da Magistratura, pu-
blicou no Diário da Justiça 
edição eletrônica dessa se-
gunda-feira, 25, a Resolução 
nº 4/2016, que decreta Re-
gime de Jurisdição Conjunta 
(mutirão) na 1ª Vara Mista 
da Comarca de Pombal. O 
documento estabelece ex-
clusividade aos processos de 
execução penal, em confor-
midade com o que dispõe o 
Art. 287, §2º da Lei de Orga-
nização e Divisão Judiciárias 
do Estado da Paraíba (Loje).

De acordo com a reso-
lução, o mutirão na 1ª Vara 
Mista da Comarca de Pombal 
teve início na segunda-feira, 
com a duração de 30 dias, no 
período de segunda à sexta-
-feira. Os trabalhos estão 
sendo desenvolvidos no Fó-
rum da Comarca de Pombal, 
na penitenciaria e na cadeia 
pública da cidade.

O regime consiste nas 
análises dos processos de 
execução penal para fins de 
concessão dos benefícios 

carcerários e, na dos pron-
tuários dos apenados com a 
realização de audiências nas 
penitenciárias.

Para a decretação do 
esforço concentrado, o TJPB 
levou em consideração as 
metas prioritárias definidas 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça, que têm por finali-
dade maior a concretização 
do preceito constitucional 
da “razoável duração do 
processo”.

Além disso, o presiden-
te do Conselho da Magistra-
tura, desembargador Marcos 
Cavalcanti, decretou o regi-
me visando otimizar o an-
damento dos processos de 
execução penal e agilizar a 
concessão de direitos ainda 
pendentes de análise, tendo 
em vista o volume de pro-
cessos dessa natureza em 
andamento na Comarca de 
Pombal.

A juíza Lílian Cananéa 
está atuando como coorde-
nadora do regime, sendo 
responsável pela organiza-
ção dos trabalhos.

FOtO: Evandro Pereira

A rodovia beneficia 
diretamente os 
municípios de 
Belém, Tacima, 
Araruna e Riachão, 
localizados na 
região do Brejo
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Dilma enfrenta hoje primeiro  
encontro do Conselhão em 2016

 Cantata pra Alagamar
“Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a 

história, resistiu até ao esgotamento completo. Expugnado 
palmo a palmo, na precisão integral do termo, caiu no dia 5, 
ao entardecer, quando caíram os seus últimos defensores, 
que todos morreram. Eram quatro apenas: um velho, dois 
homens feitos e uma criança, na frente dos quais rugiam 
raivosamente 5 mil soldados.” A narrativa épica de Euclides 
da  Cunha que descreve com toda sua grandiloquência e 
dramaticidade o conflito telúrico de Canudos, revela-nos, no 
ano em que se comemoram os 150 anos de nascimento do 
autor de Os Sertões, que uma obra quando se torna pública 
já não mais pertence a quem a produziu, pois carregada pela 
torrente dos fluxos hermenêuticos, ganha outros significados, 
insuspeitos, quando seu autor a concebeu.

É no curso do fluxo dos significados que um fio 
hermenêutico perpassa a história e ressignifica a obra 
e redimensiona autores. Um mesmo e recorrente tear 
de fios hermenêuticos une, aleatoriamente: Götz von 
Berlichingen; Os Sertões; e a Cantata pra Alagamar- ambas 
jungidas pelo drama agrário.

A primeira obra publicada por Goethe foi a novela 
histórica Götz von Berlichingen, narrativa centrada 
no personagem histórico do séc. XVI Gottfried von 
Berlichingen, cavaleiro que se insurgiu contra a ascensão 
burguesa e declínio do código moral medieval. Götz é a 
personificação da honra e fidelidade a um único senhor, 
o imperador, em face das novas forças políticas que 
rivalizavam pelo poder em uma Alemanha fragmentada, 
onde o homem simples do campo vivia um conflito que era 
antes de tudo ético - a honra e a terra versus a ganância e 
a riqueza. A obra de Goethe foi prontamente recebida pelo 
público, publicada com recursos próprios, Goethe, mesmo 
com o sucesso, acumulou dívidas.

Os Sertões de Euclides da Cunha se irmana ao drama 
germânico e lhe confere contornos singulares, o universo 
euclidiano desvela o Conselheiro no arraial de Canudos 
às margens do rio Vaza-Barris onde uma multidão de 
despossuídos ressignificaram no final do séc. XIX o drama 
da terra, opondo dois Brasis: o republicano e o monárquico; 
o civilizado e o bárbaro; o positivista e o messiânico. Assim 
como o Götz von Berlichingen goetheano, era um impasse 
ético que estava em relevo, a questão agrária era apenas o 
palco do drama de valores.

No séc. XX, no mesmo Nordeste brasileiro, o fluxo de 
significados e os fios do tear hermenêutico se encontram 
com a memória de Götz von Berlichingen e Os Sertões- em 
Alagamar, localidade paraibana  entre os municípios de 
Itabaiana e Salgado de São Félix, no final dos anos 70. O 
Brasil de então vive sob um regime de exceção, os militares 
governam o país com mãos de ferro e no interior da Paraíba 
subleva-se um movimento agrário: as ligas camponesas. É na 
torrente dos fatos que a arte surge para criar significados, um 
significado, entretanto que não fica encazulado no momento 
histórico nem no significado originário de sua criação.

A Cantata pra Alagamar é uma obra de autoria conjunta 
do escritor Waldemar José Solha e do maestro Alberto 
Kaplan, criada em 1978 por sugestão de Dom José Maria 
Pires, então arcebispo da Paraíba e diretamente envolvido no 
conflito de Alagamar. A Cantata, composição poética lírico-
dramática, com partes recitadas e cantadas, tendo por vezes 
um viés religioso, teve em Alagamar uma instrumentalidade 
política. Foi uma forma inteligente encontrada por Dom José 
Maria Pires de dar visibilidade ao conflito agrário, driblando a 
censura com apresentações em igrejas, valendo-se da força e 
engenho da arte para redesenhar a arquitetura política então 
vigente. A Cantata pra Alagamar foi criada pelo engenho 
literário e musicial de um ateu e um judeu, para retratar o 
drama social do conflito agrário em um momento em que 
a Igreja Católica na América Latina revisava seu significado 
histórico, através da teologia da libertação, movimento 
político e religioso que defendia uma explícita defesa dos 
povos oprimidos do novo mundo, povos que a mesma Igreja 
ajudara a escravizar e espoliar séculos atrás.

O irrefreável fluxo do tempo, com seu tear de fios 
hermenêuticos que renovam significados, tem o poder 
de desvelar o valor literário e musicial da Cantata pra 
Alagamar. Passada a era das ligas camponesas, da teologia 
da libertação e do regime militar, restou a obra, perene de 
significados. Os versos de Solha dão voz ao “homem da 
terra”, com referências a trechos de leis, como o Estatuto 
da Terra, e mandamentos morais da ética cristã. Ao 
estilo trovador do cordel nordestino o maestro Kaplan 
musicalizou a poesia sem amputá-la, potencializando seu 
significado épico. O regente argentino temperou-a com 
variações musicais do coco e demais ritmos regionais do 
Nordeste. A Cantata pra Alagamar é o exemplo vivo de que 
uma obra ganha novas significações que vão muito além 
do seu significado original. A Cantata de Solha e Kaplan 
é um hino de esperança que através da força renovadora 
da poesia se irmana a Goethe e Euclides da Cunha, em 
sua estrofe final o insuspeito se desnuda: “Alagamar meu 
coração/Teu povo humilde espera a solução/ Nossa vitória 
fica na história/A tua glória é a nossa união.”

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas
Rodrigo 

A presidente Dilma 
Rousseff escalou seus princi-
pais auxiliares da área econô-
mica para discursar durante 
reunião, hoje, do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social, o Conselhão. Embo-
ra a intenção do governo seja 
ouvir as sugestões dos conse-
lheiros, o formato da primeira 
reunião, após a reativação do 
órgão, prevê que pelo menos 
cinco ministros façam apre-
sentações, além da própria 
presidente.

Com o objetivo de ou-
vir primeiramente as ex-
posições dos ministros e 
as vozes dos membros do 
Conselhão, que será forma-
do por 90 representantes da 
sociedade civil, do empresa-
riado e de centrais sindicais, 
a presidente será a última 
a falar. Esta será a primei-
ra reunião do órgão após 
sua reativação, pois o grupo 
não se reúne desde julho de 
2014. O discurso de Nelson 
Barbosa, titular da Fazenda, 
é o mais aguardado devido 
à possibilidade de anunciar 
medidas econômicas para 
salvar o País do momento de 
retração atual.

Preparativos
Na terça-feira, 26, Dilma 

se reuniu com oito ministros 
para discutir os preparativos 
para a reunião, entre eles, o 
presidente do Banco Cen-
tral, Alexandre Tombini. Ela 
pediu que o ministro do De-
senvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Armando 
Monteiro Neto, dê as linhas 
gerais sobre ações que o go-
verno pretende concentrar 
este ano no âmbito das ex-

Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

Paula Laboissière 
Da Agência Brasil

Ao todo são 90 membros 
do empresariado, centrais 
sindicais e sociedade civil 

portações, no intuito de reto-
mar a economia. O ministro 
do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, Valdir Simão, fala-
rá aos conselheiros sobre a 
reforma administrativa que 
vem sendo conduzida pelo 
governo para eliminar gastos 
públicos. Também estão pre-
vistas as falas da ministra da 
Agricultura, Kátia Abreu, e do 
ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, que prepara material 
sobre o combate ao mosqui-
to transmissor do vírus zika, 
que pode causar microcefalia 
em bebês.

Temas como a reforma 
da Previdência e a possibili-
dade de uso do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) como garantia para 
empréstimo consignado de 
trabalhadores poderão ser 
propostos por Nelson Bar-

bosa como temas a serem 
discutidos no colegiado. Ele 
também pretende fazer um 
balanço da sua participação 
na semana passada no Fó-
rum Econômico Mundial, na 
Suíça. A ideia é que após o 
encontro desta quinta, o Con-
selhão crie grupos temáticos 
para receber as colaborações 
de forma mais sistematizada.

Câmara
Na próxima terça-feira, 

o ministro da Fazenda parti-
cipa da primeira reunião do 
ano do governo com os líde-
res da base aliada na Câmara. 
O objetivo é conversar com 
os deputados sobre os temas 
discutidos no Conselhão, fa-
zendo um apelo para que se 
empenhem na aprovação de 
propostas que estão em aná-
lise no Congresso Nacional 

como a recriação da Con-
tribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF), a Desvinculação de 
Receitas da União (DRU), que 
permite o uso livre de parte 
da arrecadação pelo Execu-
tivo, e o projeto que trata da 
taxação de bens de capital.

A ampliação do comér-
cio exterior brasileiro, com a 
desvalorização do real, será 
o enfoque da intervenção de 
Armando Monteiro. O minis-
tro deverá apresentar o que 
está sendo feito pelo Brasil 
para ampliar os mercados e 
eliminar as chamadas barrei-
ras não tarifárias em acordos 
comerciais em andamento. 
Durante a reunião de terça, 
também ficou definido que o 
ex-presidente do PCdoB Re-
nato Rabelo será o secretário 
executivo do Conselhão.

FOTO: José Cruz/Agência Brasil

Dilma e sua equipe deverão apresentar as ações do governo para a retomada da economia

O juiz Vallisney de Sou-
za Oliveira, titular da 10ª 
Vara da Justiça Federal do 
Distrito Federal, decidiu 
ontem manter a ação penal 
decorrente da Operação Ze-

lotes em primeira instância, 
ao negar pedido feito por 
advogados dos réus para en-
viar o processo ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A defesa dos réus havia 
feito o pedido com base em 
informações divulgadas pela 
imprensa de que haveria, nos 

autos, citações de suposto 
pagamento de propina en-
volvendo parlamentares. “É 
o Supremo que decide quan-
do há parlamentar no meio”, 
justificou Luiz Alexandre 
Rassi, advogado de Fernando 
Mesquita e Francisco Mirto. 
“Tinha que soltar todo mun-

do e começar do zero”, com-
pletou o advogado.

Após decidir pela per-
manência do processo em 
primeira instância, o juiz 
deu continuidade à oitiva de 
testemunhas indicadas pe-
los réus, que ocorre desde 
segunda-feira, 25. 

Juiz nega pedido para enviar ação ao STF
OPERAÇÃO ZELOTES

O governador do 
Amazonas, José Melo, 
cassado na última se-
gunda-feira, 25, pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral 
do Amazonas (TRE-AM), 
divulgou nota no site de 
seu partido, o Pros, decla-
rando que não praticou, 
não patrocinou nem se 
aproveitou de qualquer 
ato ilícito ou irregular no 
curso da campanha elei-

toral de 2014.
Na nota, ele afirma 

que “o processo que tra-
mita na Justiça com ale-
gação de compra de voto 
será examinado em várias 
instâncias, oportunidade 
em que deverão ser rea-
lizadas as investigações, 
perícias e diligências in-
dispensáveis ao esclare-
cimento da verdade”. O 
governador disse ainda 
que vai se defender.

O Pros declarou que é 

solidário a José Melo e que 
acredita na idoneidade do 
governador do Amazonas.

Por cinco votos a um, 
o TRE do Amazonas cas-
sou os mandatos de Melo 
e do vice-governador do 
Estado, José Henrique 
de Oliveira, do Solidarie-
dade. A maioria dos ma-
gistrados entendeu que 
havia fortes indícios de 
que os dois participaram 
de um esquema de com-
pra de votos nas eleições 

passadas. Eles também 
foram condenados a pa-
gar cerca de R$ 80 mil.

Governador cassado se defende
AMAZONAS

Bianca Paiva 
Correspondente da EBC

A maioria dos 
magistrados
entendeu que 
havia fortes 
indícios de 
compra de votos
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Nova fase da Lava Jato investiga
lavagem de dinheiro e prende três
Presos em São Paulo, os 
acusados foram levados 
para Curitiba, no Paraná

As três pessoas presas 
na 22ª fase da Operação 
Lava Jato seguiram, por 
volta das 14h45, da sede 
da Polícia Federal, em São 
Paulo, para Curitiba, onde 
funciona o centro das inves-
tigações. Esta fase investiga 
lavagem de dinheiro com a 
compra de empreendimen-
tos imobiliários no litoral 
paulista. Foram detidos a 
publicitária Nelci Warken, 
que prestou serviços à Co-
o p e r a t iva  H a b i t a c i o n a l 
dos Bancários (Bancoop), 
Ricardo Honório, um dos 
sócios do escritório da em-
presa Panamaense Mossack 
Fonseca e Renata Pereira 
Brito, que trabalhava com 
Honório.

A empresa é responsá-
vel pela offshore Murray, 
que adquiriu um condomí-
nio imobiliário no Guarujá, 
no litoral paulista, inicial-
mente construído pela Ban-
coop, presidida entre 2005 
e 2010 pelo ex-tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto, 
preso em abril do ano pas-
sado. O empreendimento 
foi repassado para a em-
preiteira OAS em 2009, em 
função de uma crise finan-
ceira da cooperativa.

O nome da operação, 
Triplo X, faz alusão à Mur-
ray, que mantém um triplex 
no condomínio. A Polícia 
Federal apura se houve 
ocultação de patrimônio na 
operação e se as unidades 
foram usadas como repasse 
de propina. “Além dos pos-
síveis crimes de sonegação 
fiscal e ocultação de patri-
mônio, há indícios de que 
os imóveis foram usados 

para pagamento de propi-
na a pessoas que hoje são 
proprietárias”, explicou o 
delegado da Lava Jato, Igor 
Romário.

Gás
Logo após a saída dos 

carros da Polícia Federal, 
que levavam os presos, um 
forte cheiro de gás tomou 
conta da sede do órgão. As 
pessoas que estavam sendo 
atendidas tiveram que dei-
xar o local e aguardar do 
lado de fora. Muitas senti-
ram os efeitos do gás e tos-
siram ininterruptamente. 
Após cerca de meia hora, o 
atendimento foi retomado, 
mas ainda não há informa-
ções sobre o que provocou 
o vazamento.

“De onde veio [esse 
cheiro] a gente não sabe. 
Não ouvimos barulho, con-
fusão, nada, só o cheiro for-
te mesmo. Tivemos que sair, 
porque não dava para res-
pirar”, relatou o vendedor 
Bruno Barreto, veio com a 
família tirar o passaporte. A 
aposentada Regina Gonçal-
ves veio ao órgão dar baixa 
nos documentos do marido 
que morreu e é português. 
“Nem consegui entrar, por-
que já estava essa confusão. 
Acho que é gás de pimenta, 
pelo cheiro, né? Mas não 
disseram nada”, disse.

A assessoria de im-
prensa da Polícia Federal 
informou que o vazamen-
to não se tratou de gás de 
pimenta, mas, sim, de um 
gás resultante da queima 
de diesel que saiu do ge-
rador e acessou o sistema 
de ar-condicionado, geran-
do o forte cheiro. Segundo 
o setor, a sede estava sem 
energia elétrica desde o iní-
cio da manhã, o que tornou 
necessário o uso do gerador 
por tanto tempo e provocou 
o transtorno.

Camila Maciel
Da Agência Brasil

Ana Cristina Campos 
Da Agência Brasil 

A presidente Dilma Rousseff 
reafirmou a necessidade de inten-
sificar a cooperação econômica e 
comercial entre os países da Amé-
rica Latina e do Caribe, para que 
possam “superar mais rapidamen-
te os desafios impostos pela crise 
econômica”. Ela fez a declaração 
em Quito, na terça-feira (26) à noi-
te, após reunião com o presidente 
do Equador, Rafael Correa.

A presidente embarcou nessa 
quarta-feira para o Equador, onde 
participa ontem da 4ª Cúpula da 
Comunidade de Estados Latino-
-Americanos e Caribenhos (Celac).

“Analisamos o complexo qua-
dro econômico internacional e a 

sua incidência preocupante sobre 
nossos países e sobre toda a região, 
em especial o impacto da queda do 
preço das commodities do petróleo, 
dos minérios, dos grãos e a desace-
leração da economia chinesa que 
hoje transita de um padrão basea-
do em investimento e infraestrutu-
ra para outro, baseado no consumo 
e em serviços”, disse Dilma.

Segundo a presidente, Brasil e 
Equador concordaram em estreitar 
ainda mais o relacionamento para 
que as relações bilaterais possam 
funcionar “como uma ponte para 
essa travessia” que os países estão 
enfrentando.

Dilma citou projetos da parce-
ria entre o Brasil e o Equador. “A 
Hidrelétrica de Manduriacu e o 
projeto de irrigação Daule Vinces 
dão testemunho de nosso com-

prometimento com a promoção 
de uma cooperação intensa com o 
Equador”.

Ela também destacou o Eixo 
Multimodal Manta-Manaus. “Esse 
projeto, de Manta-Manaus, é um 
projeto estratégico nessa região. 
Trata-se da integração de toda a 
região Amazônica da América do 
Sul e aproximando as regiões Nor-
te e Centro-Oeste do Brasil, tanto 
aproximando o Equador do Atlân-
tico quanto o Brasil do Pacífico”, 
acrescentou.

A presidente embarcou ontem 
à tarde de volta para o Brasil e hoje 
participa de reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social, o Conselhão, formado por 
ministros de Estado e representan-
tes da sociedade civil, empresaria-
do e centrais sindicais.

Dilma quer intensificar cooperação 
econômica entre os países da AL

EQUADOR

Yara Aquino 
Da Agência Brasil 

O Brasil teve piora no 
ranking internacional de 
percepção da corrupção 
divulgado ontem pela orga-
nização não-governamen-
tal Transparência Inter-
nacional. O País caiu sete 
posições em comparação 
ao ano anterior e ocupa o 
76º lugar na lista de 2015. 
O Brasil foi o país que teve 
a maior queda, de acordo 
com a organização. O índi-
ce avalia a percepção sobre 
a corrupção do setor públi-
co em 168 países.

Na escala que vai de 
zero (mais corrupto) a 100 
(menos corrupto), o Brasil 
aparece com 38 pontos. O 
País onde a população tem a 
menor percepção de corrup-
ção é a Dinamarca, que apa-
rece no topo da lista pelo se-
gundo ano consecutivo. Em 
seguida estão a Finlândia e 
Suécia. Os países com piores 
avaliações são a Coreia do 
Norte e Somália.

“O Brasil foi quem teve 
a maior queda, perdendo 
5 pontos e descendo 7 po-
sições, para o 76º lugar. O 
escândalo da Petrobras, 
atualmente em curso, le-
vou as pessoas às ruas em 
2015 e o início do proces-
so judicial poderá ajudar o 
Brasil a frear a corrupção”, 
registra o comunicado da 
ONG Transparência Inter-
nacional.

Relatório
Segundo o relatório, os 

países com melhor desem-
penho têm características 
como alto nível de liber-
dade de imprensa, acesso 
a informação sobre orça-
mento público, sistemas ju-
diciários que não diferen-
ciam ricos e pobres, e que 
são realmente independen-
tes das outras esferas do 
governo.

Os países que ocupam 
as posições mais baixas 
são caracterizados por 
conflitos e guerras, fraca 
governança, instituições 

públicas frágeis e falta de 
independência da mídia, 
segundo a organização.

A Transparência Inter-
nacional define a grande 
corrupção como “o abuso 
do poder ao mais alto nível 
para beneficiar uns poucos 
à custa de muitos, causan-
do graves e generalizados 
danos aos cidadãos indi-
viduais e às sociedades. 
A grande corrupção, fre-
quentemente, fica impune”, 
registra.

As maiores quedas dos 
últimos quatro anos in-
cluem a Líbia, a Austrália, o 
Brasil e a Turquia. As me-
lhorias foram registradas 
na Grécia, no Senegal e Rei-
no Unido.

O Índice de Percepção 
da Corrupção baseia-se em 
opiniões especializadas so-
bre a corrupção do setor 
público. “Uma pontuação 
baixa é um sinal da preva-
lência de subornos, impu-
nidade da corrupção e ins-
tituições públicas que não 
atendem às necessidades 

dos cidadãos”, diz o comu-
nicado da organização.

De acordo com a Trans-
parência Internacional, o 
ano de 2015 mostrou que 
cidadãos trabalhando em 
conjunto podem alcançar 
sucessos na batalha contra 
a corrupção. “Embora ainda 
haja muita corrupção a nível 
global, há mais países que 
melhoraram sua pontuação 
na edição de 2015 do Índice 
de Percepção de Corrupção, 
da Transparência Internacio-
nal, do que os que pioraram”.

Brasil piora no ranking mundial  
de percepção sobre a corrupção

 QUEDA DE SEtE pOSIçõES

As maiores 
quedas dos 
últimos quatro 
anos incluem a 
Líbia, Austrália, 
Brasil e Turquia, 
segundo o 
relatório

A presidente Dilma Rousseff participou da 4ª Cúpula da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos, no Equador

FOtO: Roberto Stuckert Filho/PR

paula Laboissière
Da Agência Brasil 

O juiz Vallisney de Souza 
Oliveira, titular da 10ª Vara da 
Justiça Federal do Distrito Fe-
deral, decidiu ontem manter a 
ação penal decorrente da Ope-
ração Zelotes em primeira ins-
tância, ao negar pedido feito 
por advogados dos réus para 
enviar o processo ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A defesa dos réus ha-
via feito o pedido com base 
em informações divulgadas 
pela imprensa de que have-
ria, nos autos, citações de 
suposto pagamento de pro-
pina envolvendo parlamen-
tares. “É o Supremo que de-
cide quando há parlamentar 
no meio”, justificou Luiz Ale-
xandre Rassi, advogado de 
Fernando Mesquita e Fran-
cisco Mirto. 

Da Agência Brasil

 A 8ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4) manteve  ontem a pri-
são preventiva do ex-deputado 
federal João Luiz Correia Ar-
gôlo dos Santos (afastado do 
SD-BA). Os desembargadores 
julgaram o mérito do habeas 
corpus do ex-parlamentar.

 O recurso já havia sido 

negado liminarmente em 26 
de novembro do ano passado 
pelo desembargador federal 
João Pedro Gebran Neto, res-
ponsável por julgar os proces-
sos da Operação Lava Jato em 
segunda instância.

 A defesa de Argolo im-
petrou o habeas corpus após 
o político ser condenado pela 
13ª Vara Federal de Curitiba, 
em novembro de 2015. 

Juiz não aceita enviar 
ação da Zelotes ao STF

Justiça mantém prisão 
preventiva de Argôlo

DIStRItO FEDERAL

hABEAS CORpUS nEgADO
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Obama pede pressa em pesquisas
para conter o vírus zica nos EUA
Presidente orientou equipe 
a acelerar esforços para 
desenvolver vacinas

O presidente dos Esta-
dos Unidos Barack Obama, 
orientou sua equipe de saú-
de a acelerar os esforços nas 
pesquisas para desenvolver 
vacinas e tratamentos para 
conter o vírus zika. Em reu-
nião realizada na terça-feira 
(26) com lideranças da área 
de Saúde e Segurança Nacio-
nal, ele determinou que to-
dos os americanos recebam 
informações sobre o vírus e 
as medidas que devem tomar 
para se proteger da infecção.

Segundo informações da 
Casa Branca, o presidente está 
preocupado com a dissemina-
ção do zika e de outros vírus 
transmitidos por mosquitos 
nas Américas e quer medidas 
para proteger a população.

Na reunião, Obama ouviu 
relatos da secretária de Saúde 
e Serviços Humanos, Sylvia 
Mathews Burwell, sobre os 
fatores que poderiam afetar 
a população do país e sobre 
o potencial de propagação do 
zika. Recentemente, as auto-
ridades de saúde emitiram 
alertas de viagens e orienta-
ções sobre o perigo de visitas 
a países onde o vírus está pre-
sente, com especial atenção às 
mulheres grávidas. No alerta, 
o Brasil foi citado como um 
dos países que oferecem pe-
rigo. Outra preocupação do 
governo americano é com os 
potenciais impactos econômi-
cos do alastramento do vírus 
no Hemisfério Ocidental.

A determinação de Oba-
ma foi dirigida aos Centros 

José Romildo
Da Agência Brasil

O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, reuniu a sua equipe na área de Saúde e manifestou preocupação com o Brasil, que vai sediar as Olimpíadas em agosto

de Controle e Prevenção de 
Doenças, conhecidos nos Esta-
dos Unidos pela sigla CDC. En-
tre as atribuições do CDC, que 
tem centros espalhados por 
todo o território norte-ame-
ricano, está o monitoramento 
de doenças que possam che-
gar aos Estados Unidos por 
visitantes estrangeiros ou por 
americanos que tenham viaja-
do para o exterior.

Depois de ter verificado 

que o vírus zika, transmitido 
pelo mosquito Aedes aegypti, 
já se espalhou para pelo me-
nos 25 países, o CDC começou 
alertar as mulheres grávidas 
a respeito do risco de viagens 
para os países atingidos. O 
CDC também está orientando 
os ginecologistas norte-ame-
ricanos para avaliar ultra-
sonografias de bebês e fazer 
testes maternos para mulhe-
res grávidas que tenham via-

jado para esses países.
Uma das preocupações 

das autoridades norte-ame-
ricanas é o Brasil, que vai se-
diar as Olimpíadas, que ocor-
rerão no Rio de Janeiro, de 5 a 
21 de agosto deste ano, 

Um bebê, no Estado nor-
te-americano do Havaí, nas-
ceu com microcefalia depois 
que sua mãe voltou do Brasil. 
No Estado de Illinois, duas 
mulheres grávidas que via-

jaram para a América Latina 
fizeram teste para o vírus e o 
resultado foi positivo. As au-
toridades de saúde estão mo-
nitorando a gravidez.

Comunicado
Ontem, o CDC emitiu co-

municado indicando o uso de 
produtos à base da bactéria 
Bacillus Thuringiensis, varie-
dade israelense (BTI), para o 
controle do mosquito trans-

missor dos vírus zika, chikun-
gunya e dengue.

De acordo com o CDC, os 
larvicidas biológicos não têm 
impacto em organismos que 
não sejam alvos, já que não 
possuem a enzima intestinal 
que transforma a proteína 
CRY em uma toxina. “Os pro-
dutos à base de BTI também 
não apresentam efeito acu-
mulativo no ambiente”, diz a 
agência americana.

FoTo: Pete Souza/The White House

Colômbia alerta
sobre a situação

A Colômbia emitiu aler-
ta referente ao vírus zika, 
que já infectou 13,8 mil pes-
soas no país, avisando que 
o número deve aumentar. O 
Ministério da Saúde acon-
selhou os presidentes das 
câmaras de cidades abaixo 
de determinada altitude a 
“declararem alerta verde 
para os hospitais públicos e 
privados que enfrentem um 
possível aumento de casos 
de zika”.

Todos os municípios lo-
calizados a menos de 2,2 mil 
metros foram chamados a 
emitir o alerta, indicou o mi-
nistério em comunicado. “O 
alerta foi emitido porque a 
infecção por zika está atual-
mente em fase de expansão”, 
disse Luis Fernando Correa, 
chefe do Gabinete de Gestão 
de Emergências e Desastres.

O vírus proliferou em vá-
rios países da América Latina 
e Caribe. No Brasil, o zika já 
foi ligado a 3.893 casos de mi-
crocefalia. O vírus é transmi-
tido por um mosquito e não 
há ainda cura ou vacina.

A Colômbia é o segundo 
país mais atingido, depois 
do Brasil, estimando-se 600 
mil infectados em 2016. Até 
16 de janeiro, foram confir-
mados 13.808 casos na Co-
lômbia, incluindo 890 grá-
vidas, além de 2.611 casos 
suspeitos

Da Agência Lusa

Istambul (AE) - Os governos oci-
dentais com medo de ataques terro-
ristas e da possível ameaça que os re-
fugiados representam estão violando 
os direitos humanos e a adoção de 
políticas contraproducentes em nome 
da segurança, segundo informou nes-
sa quarta-feira a Human Rights Watch 
(HRW) em seu relatório anual.

O diretor-executivo da HRW, Ken-
neth Roth, repreendeu a Europa e os 
EUA “pela islãmofobia flagrante e des-
carada demonização dos refugiados”, 
advertindo que isso cria “o tipo de divi-
são e animosidade que os recrutadores 
terroristas gostam de explorar”

A organização divulgou seu rela-
tório anual de revisão das práticas de 
direitos humanos ao redor do mundo 
em Istambul. A Turquia é o lar de 2,2 
milhões de refugiados sírios e o princi-
pal ponto de partida para os imigran-
tes que vão para a Europa. Há mais de 
60 milhões de pessoas deslocadas pela 
guerra ou pela repressão, de acordo 
com a HRW.

Roth afirmou que os cerca de 1 mi-
lhão de requerentes de asilo que chega-
ram na Europa por via marítima em 2015 
representariam apenas 0,20% da popu-
lação da União Europeia se o comparti-
lhamento de reassentamento ocorrer.

A criação de uma maneira segura 
e ordenada para os refugiados para 
fazer o seu caminho para a Europa 
reduziria vidas perdidas no mar ao 
mesmo tempo que ajudaria as autori-
dades de imigração a filtrar os riscos 
de segurança”, disse Roth.

Os políticos dos EUA e da Europa, 
disse ele, estão usando a ameaça terro-
rista como uma oportunidade para ex-
pandir os poderes de aplicação da lei, 
incluindo a vigilância em massa.

Enquanto isso, a Rússia e a China 
iniciaram a maior repressão da socie-
dade civil nas últimas décadas, de acor-
do com o relatório de 659 páginas, re-
vendo mais de 90 países. Ele observou 
tendências similares na Turquia, Quê-
nia, Sudão, África do Sul e Israel.

Governos violaram direitos 
com medo de atentados

REFuGIAdoS

Da Agência Estado

Human Rights Watch 
repreendeu a Europa 
e os Estados Unidos  
“pela islãmofobia 
flagrante e descarada 
demonização dos 
refugiados”

Kuala Lampur, Malá-
sia (AE) - A Comissão Anti-
corrupção da Malásia, uma 
agência independente do 
país, disse que irá pedir re-
visão das investigações para 
monitorar as operações, após 
o procurador-geral da Malá-
sia, Apandi Ali, inocentar o 
primeiro-ministro, Najib Ra-
zak, de qualquer responsa-
bilidade penal em relação à 
entrada de US$ 700 milhões 
em sua conta privada.

 De acordo com críti-
cos da decisão, é improvável 
que o dinheiro tenha vindo 
através de uma doação. Em 
julho de 2015, Razak se viu 
envolvido num escândalo de 
corrupção, sendo acusado 
de ter desviado dinheiro do 
fundo de investimento públi-
co 1Malaysia Development 
Berhard (1MDB), no qual ele 
é presidente.

O procurador-geral con-
cluiu que o dinheiro veio de 
um donativo pessoal da fa-
mília real da Arábia Saudita e 
que não foi detectado nas in-
vestigações o recebimento de 
algum “incentivo ou recom-
pensa por ter feito algo rela-
cionado com o seu cargo de 
primeiro-ministro”. Os pro-

motores disseram que US$ 61 
milhões de US$ 681 milhões 
transferidos em março de 
2013 foram devolvidos aos 
sauditas cinco meses depois e 
que os sauditas não pediram 
nada em troca do presente.

“A gestão da Comissão 
Anticorrupção da Malásia 
decidiu colocar adiante a 
análise da decisão do procu-
rador-geral e considera uma 
revisão”, disse a agência em 
um comunicado.

A agência posteriormen-
te disse que tinha feito reco-
mendações semelhantes em 
outros casos e que a sua re-
comendação de rever a deci-
são do procurador-geral so-
bre o caso envolvendo Najib 
“não deve ser interpretada 
como uma rejeição da deci-
são do procurador-geral.”

O fundo 1Malaysia De-
senvolvimento Berhard foi 
criado em 2009 por Najib 
com o intuito de promover o 
desenvolvimento econômi-
co. O fundo de bilhões tem 
lutado com o pagamento de 
bilhões de dívidas.

Najib nunca respondeu 
as perguntas sobre a trans-
ferência. Ele negou qualquer 
irregularidade ou obtenção 
de dinheiro para benefício 
pessoal.

Agência quer revisão  
de caso de 1º ministro

MALÁSIA

Da Agência Estado
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Pingo se apresenta 
como o mais novo 
reforço do Botafogo

FUTEBOL AMERICANO

20 paraibanos na seleção do Brasil
Atletas foram campeões  
do País vestindo a 
camisa do Espectros

Curtas

Chamada pública 
para receber estádio

Seleção de futsal 
fará dois amistosos

RIO 2016, 500 MIL INgRESSOS à vENdA

O Ministério do Esporte abriu 
chamada pública para selecionar três 
entidades interessadas em receber a 
estrutura do Estádio Olímpico de Esportes 
Aquáticos que está sendo construído na 
Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. O local, com 
capacidade para 18 mil espectadores, 
está em fase de acabamento e receberá as 
disputas de natação e polo aquático. 

A Seleção Brasileira de Futsal irá 
encarar dois amistosos na cidade de Foz do 
Iguaçu, Paraná, como parte do programa de 
preparação para as Eliminatórias da Copa do 
Mundo. Os adversários serão o Paraguai (31/1) 
e o Uruguai (2/2). O palco das partidas será o 
Ginásio Costa Cavalcanti, que servirá de casa 
para a seleção durante a preparação para o 
torneio classificatório para o Mundial.

Quem é fã de atletismo e gostaria de assistir, por exemplo, à final dos 100 m dos Jogos Olímpicos Rio 2016 no estádio? Ver 
provavelmente o jamaicano Usain Bolt em ação. A oportunidade pode ser remota para muitos torcedores, mas existe. Desde a última 
quinta-feira, uma nova leva de cerca de meio milhão de ingressos, incluindo as sessões mais procuradas, como finais e semifinais, 

está à venda por meio do site www.rio2016.com/ingressos. Além do atletismo, são disponibilizados ingressos para as cerimônias de 
abertura e de encerramento, para os jogos de futebol masculino e feminino (no Rio de Janeiro e nas outras cidades-sede), e para a natação. 
Sessões de handebol, hipismo, tiro com arco e polo aquático também constam do pacote desse primeiro dia.

Paraibano disputa 
semifinal de vôlei

Projeto já mira a 
canoagem do futuro

As semifinais da 6ª etapa do Circuito 
Banco do Brasil Nacional de Vôlei de Praia 
tem início hoje e, com paraibano em quadra. 
Gilmário, que forma dupla com o catarinense 
Daniel Lazzari, enfrenta a dupla Fernandão/
Marcus Borlini (ES). O outro confronto, no 
masculino, será entre Fábio Luiz/Éder (ES/
MG) contra Vinícius e Márcio Gaudie (RJ). As 
disputas são na Escola de Educação Física do 
Exército, na Urca, Rio de Janeiro.

Com o pensamento já nos Jogos 
Olímpicos de 2024, a Confederação Brasileira 
de Canoagem começou no último dia 21 a 
pôr em prática o “Projeto 2024 Canoagem 
Velocidade”, que tem como objetivo fomentar 
e estimular a base da modalidade em todo o 
País. São 16 atletas, das categorias menores 
e cadete, reunidos no Centro de Treinamento 
de Curitiba, para a realização do primeiro 
estágio do projeto. 

Surf nos Jogos 
Olímpicos de 2020

Recentemente, a cidade de 
Tókio e seu Comitê Organizador para 
as Olimpíadas de 2020 recomendaram 
a inclusão do surf nos Jogos Olímpicos 
que organizará. Este foi o primeiro 
passo oficial rumo a inclusão do 
Esporte dos Reis Havaianos nos jogos 
mundiais que acontecem a cada quatro 
anos. 

COB anuncia Luan  
como reforço

O Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) anunciou ontem, o cantor Luan 
Santana como o novo reforço da seleção 
de padrinhos do Time Brasil. Luan vai 
ajudar a promover as ações do Time 
Brasil e reforçar a torcida brasileira na 
caminhada rumo aos Jogos Olímpicos Rio 
2016. Assim como os demais padrinhos e 
madrinhas do Time Brasil, Luan participa 
do projeto de forma voluntária.

Após conquistar o Cam-
peonato Brasileiro de Fu-
tebol Americano, ao vencer 
o Coritiba Crocodiles (23 a 
22), no Estádio Almeidão, o 
João Pessoa Espectros está 
em alta no esporte nacional. 
Nada menos que 20 atle-
tas foram convocados pela 
Confederação Brasileira da 
modalidade, para a primeira 
seletiva regional da Seleção 
Brasileira, que acontecerá na 
capital paraibana, no período 
de 2 a 4 de março. Eles farão 
parte de um grupo que tem 
mais 24 jogadores de outras 
equipes nordestinas.

Os paraibanos convoca-
dos foram: Marcos Hércules, 
Luiz Henrique “Baby”, Bru-
no Sherman, Pablo “Caixa 
D’Água”, Igor Nery, Caio Sher-
man, Jesus Emanuel, Flávio 
Gouveia, Vítor Veloso, Luan 
Vilar, Edvaldo “Pezão” (de-
fesa); Rodrigo Dantas, Ícaro 
Moraes, Everton Antero “Pin-
go”, Felipe Golzio, Heron Aze-
vedo, Vítor Ramalho, Lenin 
Albuquerque, Glenan Megda 
(ataque); Diego Aranha (time 
especial). Além do Espectros, 

apenas quatro equipes tive-
ram jogadores convocados: 
Recife Mariners (14), Ceará 
Caçadores (7), Ufersa Petro-
leiros-RN (2) e Sergipe Re-
dentores (1).

Depois da saída de Brian 
Guzman do comando dos Fan-
tasmas,  que aceitou o convite 
da Universidad de Las Ameri-
cas de Puebla (UDLAP), para 
integrar a comissão técnica do 

Aztecas na Liga Universitária 
de Futebol Americano do Mé-
xico, o novo treinador passa a 
ser Kevin Velosso, que estava 
na coordenação do clube. 

Feliz pela convocação do 
grupo para a seletiva regional, 
Kelvin frisou que é fruto do 
trabalho que o Espectros vem 
fazendo nos últimos anos. 
Segundo ele, a vitoriosa cam-
panha e os títulos nordestino 

e brasileiro foram fundamen-
tais para o crescimento da 
equipe no País.

“Foi um sonho que vi-
rou realidade. Torço que se-
jam aproveitados na Seleção 
Brasileira para que a Paraí-
ba se destaque ainda mais 
no futebol americano”, disse. 
Sobre a saída de Brian do co-
mando dos Fantasmas o novo 
comandante do Espectros 

afirmou que foi um presente 
para um profissional capaci-
tado que vai aprender e pas-
sar experiência vitoriosa que 
teve no time paraibano. “Vi-
brei muito pela ida do ami-
go e irmão que vai para uma 
estrutura melhor do esporte 
internacional, Tentarei subs-
tituir à altura e tentar manter 
o Espectros entre os melho-
res do Brasil”, avaliou Kevin.

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O Espectros, representante da Paraíba no futebol americano, tem reconhecimento nacional e seus atletas estão muito valorizados

Estão abertas as ins-
crições para  o Campeonato 
Brasileiro de Triathlon Olím-
pico (masculino e femini-
no), que acontecerá no dia 
9 de abril, na Praia do Cabo 
Branco, em João Pessoa. Os 
interessados - amadores e 
profissionais - podem con-
firmar presença quinze dias 
antes da competição, no site 
da Confederação Brasileira 
da modalidade, quando pa-
garão uma taxa de R$ 230,00, 
além de ser filiado a alguma 
federação. A Paraíba já asse-
gurou presença com 25 atle-
tas, nas 400 vagas disponí-
veis, com desafios na natação 

(1.500m), ciclismo (40km) e 
corrida (10km). A expecta-
tiva é que a Paraíba consiga 
reunir um grande número 
para as disputas, com a pos-
sibilidade de brigar pelas 
primeiras colocações.

Três paraibanos fica-
ram entre os melhores do 
ano passado e vão brigar 
pelas primeiras colocações, 
Mário André Rocha, Karine 
Shimenes e Antonio Marcos 
(tricampeonato brasileiro). 
O atual campeão da prova é 
o carioca Diogo Scleind, que 
estará nas Olimpíadas no Rio 
de Janeiro/2016, que aconte-
cerão no segundo semestre 

do ano. De acordo com o pre-
sidente da Federação de Tria-
thlon da Paraíba (FTP), Már-
cio Córdula, será a quarta vez 
que a Paraíba sedia a disputa, 
que reunirá atletas de ponta 
do esporte nacional.

Segundo ele, o nível do 
esporte paraibano melhora a 
cada ano, mas pode evoluir e 
concorrer com fortes concor-
rentes, a exemplo de São Pau-
lo e Rio de Janeiro. “Estamos 
no caminho certo, mas pode-
mos crescer e brigar contra 
os favoritos. Ainda teremos 
muito tempo para treinar e fi-
car  preparado para o desafio 
no Cabo Branco”, observou.

Inscrições abertas para Triathlon Olímpico 
BrAsilEiro EM JoÃo PEssoA

Sejel-PB 
confiante na 
abertura do 
Estadual 2016

O secretário de Juventu-
de, Esporte e Lazer (Sejel-PB) 
do Governo do Estado, Tibé-
rio Limeira, disse ontem, que 
acredita na realização do iní-
cio do Campeonato Paraibano 
para o próximo sábado. Ele 
demonstrou estranheza com 
o posicionamento da Comis-
são Permanente de Combate 
e Prevenção à Violência nos 
Estádios, coordenada pelo 
procurador Valberto Lira, que 
recomendou que a disputa 
fosse adiada. “Os estádios fo-
ram reformados e estão aptos 
para a realização de qualquer 
competição oficial. Respeito 
o Ministério Público, mas no 
que depender do Governo do 
Estado e dos órgãos de segu-
rança a competição tem iní-
cio na data estabelecida pela 
FPF”, disse.

Tibério garantiu que 
até a próxima sexta-feira os 
laudos para a  liberação dos 
estádios Amigão (Campi-
na Grande), Almeidão (João 
Pessoa) e Perpetão (Cajazei-
ras), todos administrados 
pelo Estado, serão entregues 
à comissão encarregada da 
fiscalização. Além dos três 
devem sediar a disputa o 
Marizão (Sousa), Presiden-
te Vargas (Campina Grande) 
e José Cavalcanti (Patos). A 
urgência para resolver a situ-
ação faz parte da solicitação 
dos dirigentes dos dez clubes 
e o presidente da Federação 
Paraibana de Futebol (FPF), 
que enviaram na última ter-
ça-feira - durante reunião na 
sede da entidade - um docu-
mento para que o governador 
Ricardo Coutinho agilizasse a 
liberação dos estádios para o 
início do Paraibano. A rodada 
de estreia terá cinco jogos: 
Auto Esporte x Atlético de 
Cajazeiras; Esporte de Patos 
x Sousa; Paraíba de Cajazei-
ras x Botafogo; Campinense 
x CSP e Santa Cruz de Santa 
Rita x Treze.O triathlon tem sido um esporte cada vez mais presente na capital

Fotos: divulgação



Bolt já admite disputar mais 
uma olimpíada após a Rio 2016
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Plano do jamaicano é
disputar a sua quinta 
participação em 2020

FotoS: Reprodução

Como não se bastassem 
tantas confusões no 
futebol brasileiro a CBF 
“bateu pino” e desaconse-
lhou a realização da Liga 
Sul-Minas-Rio que ontem 
realizou jogos meramente 
amistosos dentro da pré-
temporada, comprovando 
que em termos de orga-
nização somos péssimos. 
Ninguém se entende Como seria bom se a CBF 
cuidasse apenas da Seleção Brasileira e deixasse 
as competições por conta dos clubes, oferecendo 
apenas o apoio logísitico. Teríamos menos proble-
mas e o futebol seria mais fortalecido em todos 
os Estados e não essa bagunça que a gente vê aí.

Liga Sul-Minas-Rio

Á espera de laudos
para a bola rolar

Os clubes não admitem iniciar a competição sem 
a presença do torcedor e na reunião dessa terça-feira 
na Federação apelaram ao Governo do Estado para a 
agilização dos laudos, convictos numa ação rápida dos 
agentes públicos para a liberação dos estádios. A essa 
altura não vale a pena apontar culpados e sim buscar 
a solução para que os clubes e o torcedor não sejam 
prejudicados. Além do mais, todos os estádios onde a 
bola vai rolar foram reformados e estão em melhores 
condições que no ano passado.

O Governo do Estado realizou sensíveis melhorias 
no Almeidão, Amigão e Perpetão além do Marizão que 
pertence a Prefeitura, mas recebeu verba estadual para 
mudar o seu visual e está bem melhor. Em relação ao 
estádio de Cajazeiras foi aumentada a sua capacidade 
de público com novo lance de arquibancada.

O Presidente Vargas, de propriedade do Treze, 
também melhorou consideravelmente. Não sei como 
está o Teixeirão, mas conversando com o presidente do 
clube na reunião da última terça-feira ouvi dele que os 
trabalhos estão sendo feitos para deixar o estádio em 
boas condições. Então, ao invés do Ministério Público 
estar ameaçando os clubes e a Federação é bem melhor 
arregaçar as mangas e buscar os laudos.

Quem faz o laudo de segurança? A Polícia Militar. 
O que está faltando para os responsáveis entrar em 
ação para a sua execução. O mesmo se aplica ao Corpo 
de Bombeiros e a Angevisa, além, é claro do laudo de 
engenharia que deve ser feito por engenheiros do poder 
público do Estado e das Prefeituras. Ficar batendo boca 
procurando culpados ou ameaçando não constrói nada. 

Ao invés de resmungar, todos têm que entrar em 
ação para que o torcedor, ansioso para ver seu time em 
ação, não seja prejudicado. Quando se tem boa vontade 
se faz, pouco interessa as adversidades e acredito em 
solução até a próxima sexta-feira.

Neymar e o seu pai, de mesmo nome, foram punidos exem-
plarmente pela Receita Federal e por sonegação fiscal entre 
os anos 2007 e 2008 com a multa de R$ 460 mil. Neymar 
sempre envolvido em confusão até fora de campo.

Mau exemplo

O Botafogo fez uma boa 
contratação. O atacante 
Pingo é um jovem promis-
sor, rápido, dribla bem e vai 
ajudar bastante o clube no 
Campeonato Paraibano e na 
Copa do Nordeste.

Pingo
Dos 44 jogadores para a 
Seleção Brasileira de futebol 
americano 20 são do Espec-
tros, atual campeão nacio-
nal. Isso mostra o alto nível 
dos jogadores da Paraíba 
nessa modalidade.

Espectros

Pelo andar da carruagem vai demorar mais alguns dias 
para a gente saber quem decide, de verdade, a compe-
tição. A FPF ainda não cassou a liminar do Santa Cruz 
e tudo indica que só o Tribunal de Justiça Desportiva 
vai resolver essa questão. E já devia ter resolvido desde 
dezembro essa confusão.

Futebol feminino

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

Os planos de Usain Bolt 
para uma despedida das pis-
tas Olímpicas nos Jogos Rio 
2016 podem não ser defi-
nitivos. O atleta revelou em 
entrevista no último domin-
go (24) ao canal jamaicano 
1 Spot Media que pode con-
tinuar a competir até 2020. 
A ideia é apoiada pelo técni-
co de Bolt, Glenn Mills, que 
garante que o velocista tem 
condições de chegar em alta 
a uma quinta participação 
Olímpica.

“Meu técnico disse que 
posso ir até os próximos 
Jogos Olímpicos, em 2020, 
se quiser. Não vou dizer o 
que vou fazer, mas ele dis-
se que eu deveria parar de 
falar em aposentadoria. 
Vamos ver o que acontece 
nos próximos dois anos”, 
contou Bolt. O atleta faz 34 
anos em 2020.

“Se eu sentir que posso, 
vou tentar. Mas quero sair na 
minha melhor forma. Quanto 
mais velho, mais difícil fica o 
treinamento. Então, aos 32, 
33, 34 anos, vai ser muito 
trabalho”, completou.

“A última coisa que que-
ro é andar para trás enquan-

to os outros estão andando 
para frente. Quero sair no 
topo”

O jamaicano disse que 
pretende seguir o exemplo 
de Michael Johnson, estre-
la do atletismo dos Estados 
Unidos, que se aposentou 
das pistas no auge, após con-
quistar o quarto ouro Olím-
pico da carreira nos Jogos 
Sydney 2000 aos 33 anos de 
idade. Bolt citou ainda uma 

longa conversa que teve com 
o companheiro de esporte 
sobre o momento ideal para 
se despedir do esporte.

“Uma pergunta que fiz 
ao Michael Johnson foi: por 
que você se aposentou quan-
do estava dominando? Ele 
me disse: ‘escuta, eu fiz de 
tudo nesse esporte. Estava 
no topo. Por que continuar?’ 
Depois que você conquista 
tudo que tem para se con-

quistar, em algum momento, 
precisa sair”, disse.

Enquanto decide se para 
ou continua em 2020, Bolt 
está certo do que deseja fa-
zer no Rio daqui a seis me-
ses. A defesa de seus títulos 
nos 100m, 200m  e 4x100m 
(completando o inédito ‘tri-
plo-triplo’), e o recorde mun-
dial dos 200m (ele quer ba-
ter a própria marca, de 19.19 
segundos) são as metas.

A marca do recorde nos 200m o jamaicano sonha em bater nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro

Duelo mais esperado hoje na Austrália
Protagonistas do segundo 

duelo que mais se repetiu em 
toda a Era Aberta do tênis mas-
culino, Novak Djokovic e Roger 
Federer chegam rigorosamente 
empatados no retrospecto para 
o 45º duelo entre eles. São 22 
vitórias para cada lado. Os dois 
duelam às 6h30 (de Brasília) 
dessa quinta-feira, pela semifi-
nal do Australian Open.

Assim como conseguiu fazer 
no retrospecto de 47 partidas 
contra Rafael Nadal, Djokovic 
tem mais uma chance de liderar 
o histórico contra Federer de ma-
neira inédita. Os rivais duelaram 
nas duas últimas finais de Grand 
Slam, em Wimbledon e US Open, 
e Djokovic venceu ambas. O sér-
vio ainda levou a melhor no mais 
recente encontro contra o atual 
terceiro colocado, na decisão do 
ATP Finals do ano passado.

Nove títulos de Australian 
Open estarão em quadra. Pen-
tacampeão, Djokovic venceu o 
torneio em todas as vezes que 

chegou à semi. Ele tenta igualar 
o recorde de seis conquistas de 
Roy Emerson. Já o tetracampeão 
Federer está em sua 12ª semi-
final em Melbourne e busca a 
sexta decisão, sendo a primeira 
desde 2010. Com dez títulos de 
Grand Slam, Djokovic tentará 
sua 20ª decisão, enquanto Fede-
rer tem 17 conquistas e outras 
dez finais.

No Australian Open foram 
três duelos, sendo que Federer 
levou a melhor nas oitavas de 
2007 e Djokovic venceu as se-
mifinais de 2008 e 2011, que 
abriram caminho para seus dois 
primeiros títulos de Grand Slam.

Durante a campanha de 
2016 em Melbourne, Federer 
cedeu apenas um set para Gri-
gor Dimitrov na terceira rodada 
e foi quebrado apenas cinco ve-
zes. Já Djokovic venceu uma ba-
talha de cinco sets e mais de 4h 
nas oitavas contra Gilles Simon e 
perdeu oito games de serviço no 
torneio.

DJOKOVIC X FEDERER

Norte-americana é candidata a medalhas
Aquela adolescente 

que surpreendeu o mun-
do nos Jogos Londres 2012 
não existe mais. Depois de 
conquistar cinco medalhas 
Olímpicas (quatro de ouro) 
e um recorde mundial da na-
tação, Missy Franklin cres-
ceu e amadureceu. Hoje, aos 
20 anos, ainda apelidada de 
Míssil (em inglês, "the Mis-
sile"), ela inicia um novo ca-
pítulo na carreira: saiu dos 
torneios universitários e se 
profissionalizou. Garante es-
tar pronta para buscar vaga 
na equipe Olímpica de nata-
ção dos Estados Unidos para 
os Jogos Rio 2016. Se conse-

REVELAÇÃO

Sérvio e suíço estão empatados nos confrontos: 22 a 22

guir, promete resultados ain-
da mais impressionantes.

 Além das medalhas 
Olímpicas (ouro nos 100m 

e 200m costas e no reveza-
mento medley 4x100m e 
4x200m e bronze no reve-
zamento 4x100m livre em 

Londres), Franklin já é dona 
de nove ouros em Campeo-
natos Mundiais, além de um 
prêmio Laureus.

O sucesso conquistado 
enquanto ainda era estu-
dante do ensino médio (ti-
nha 17 anos durante os Jo-
gos de Londres) não afetou 
os planos da nadadora. Ela 
recusou todas as propostas 
de se tornar profissional 
e decidiu entrar para a fa-
culdade, competindo pela 
equipe da Universidade de 
Berkeley, na Califórnia, até 
se sentir pronta para o pró-
ximo passo. Em 2015, esse 
momento chegou.

Missy Franklin ganhou cinco medalhas olímpicas em Londres



Salário pode ser 
de R$ 132 milhões
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Como vários clubes da 
Europa assediando, o
Barça antecipa renovação

Após se tornar o terceiro 
melhor jogador do mundo, 
Neymar se tornou um dos 
atletas mais badalados do 
mercado. Manchester Uni-
ted, Paris Saint-Germain e 
até o Real Madrid tiveram in-
teresse especulado no brasi-
leiro e passaram a preocupar 
o Barcelona sobre o futuro 
do camisa 11. Por isso, a di-
retoria blaugrana pretende 
valorizar o astro no processo 
de renovação contratual que 
deve ser concluído ao fim da 
temporada: o jornal “Marca” 
diz que o clube pode triplicar 
o salário do atacante.

A publicação madrile-
nha diz que Neymar recebe 
atualmente € 10,5 milhões 
(R$ 46,4 milhões) brutos e 
poderia passar a ganhar cer-
ca de € 30 milhões (R$ 132,7 
milhões) brutos - cerca de 
€ 15 milhões (R$ 66,3 mi-
lhões) líquidos. O valor fica 
muito próximo do que Cris-
tiano Ronaldo ganha no Real 
Madrid, € 17 milhões (R$ 

75,2 milhões) líquidos, mas 
ainda abaixo do que Messi 
recebe, € 26,5 milhões (R$ 
117,3 milhões).

Outro que poderia re-
ceber um aumento do Barça 
por seu bom desempenho 
nos últimos meses é Luis 
Suárez. O uruguaio já recebe 
o que Neymar pode ganhar 
em breve (€ 15 milhões lí-
quidos) e pode aumentar 
seu vencimento, segundo o 
“Marca”. Desta forma, o clube 
catalão chegaria a gastar € 
100 milhões (R$ 442,6 mi-
lhões) brutos apenas para a 
manutenção do trio MSN no 
elenco. Isso superaria o valor 
que o Real Madrid paga para 
o seu BBC: € 80 milhões (R$ 

354 milhões) brutos, sendo € 
45 milhões (R$ 199 milhões) 
para Cristiano Ronaldo, € 20 
milhões (R$ 88,5 milhões) 
para Bale e € 15 milhões (R$ 
66,4 milhões) para Benzema.

Para conseguir arcar 
com tamanho gasto, o Barce-
lona teria um trunfo: o novo 
contrato de patrocínio que 
está a caminho. O clube 
busca uma nova empre-
sa para estampar sua 
camisa e desejaria 
o valor de € 65 
milhões por 
ano, além de 
bônus.

O zagueiro Edu Drace-
na, que chegou ao Palmeiras 
para esta temporada, fica-
rá fora dos primeiros jogos 
oficiais da equipe e pode até 
perder a estreia na Liberta-
dores. O jogador teve uma 
lesão detectada nessa quar-
ta-feira.

De acordo com o clube 
paulista, Dracena está com 
uma lesão muscular na pan-
turrilha direita e ficará fora 
dos gramados por três se-
manas.

Esse período é exata-
mente o mesmo que o Pal-
meiras tem até a estreia 
na Libertadores, no dia 16. 
Fora de casa, a equipe pau-
lista pegará o vencedor de 
River Plate-URU e Universi-
dad de Chile.

Dracena atuou as duas 
partidas da pré-temporada 
como titular da equipe, con-
tra Libertad-PAR e Nacional
-URU. Na última terça-feira, 
o zagueiro deixou o treino 
antes do fim, alegando des-
conforto na perna.

Sem o jogador de 33 
anos, Marcelo Oliveira deve 

Edu Dracena está fora dos jogos 
oficiais nesse início de temporada

LESÃO MUSCULAR

Riascos se vê ambientado no Rio e não quer voltar para Minas
Emprestado pelo Cruzei-

ro ao Vasco somente até maio 
deste ano, Riascos sabe que 
seu futuro não depende ex-
clusivamente dele, mas nem 
por isso fica em cima do muro 
e deixa de omitir sua opinião. 
Questionado sobre sua adap-
tação ao clube carioca, ele dei-
xou clara a preferência pelo 
Cruzmaltino e pelo Rio de Ja-
neiro.

"Eu fico muito mais à von-
tade aqui no Vasco do que no 
Cruzeiro. Em relação à cidade 
é igual (Rio comparado a Belo 

Horizonte). A família fica mui-
to contente, desfruta muito 
de estar aqui. Em relação aos 
companheiros, eles me tratam 
muito bem, estão sempre brin-
cando comigo. É um ambiente 
muito legal para mim. Uma ex-
periência muito legal", decla-
rou o colombiano.

No entanto, inicialmen-
te, para permanecer em São 
Januário, o Vasco terá que de-
sembolar R$ 8 milhões, valor 
estipulado pelo Cruzeiro e que 
está muito aquém da situação 
financeira atual dos cariocas.

Realizando uma boa pré-
temporada, Riascos é candi-
dato a iniciar como titular na 
estreia do Cruzmaltino no 
Campeonato Carioca, contra o 
Madureira, neste domingo, às 
17h, em São Januário. 

Nessa quarta-feira, inclu-
sive, ele novamente foi desta-
que. Em um mini-coletivo, o 
atacante fez dois gols, sendo 
um driblando o goleiro e o za-
gueiro, e ainda deu uma assis-
tência.

Sempre irreverente, o co-
lombiano promete novidades 

em suas comemorações para 
2016.

"Sempre sai alguma coisa 
de dentro. Estou procurando 
sempre as danças da Colôm-
bia. Tem o meu irmão que 
dança muito legal, então sem-
pre falo com ele algo de novo. 
Vamos ver se para 2016 tere-
mos novas dancinhas", disse o 
jogador, que ano passado cha-
mou a atenção com seu 'gu-
sanito', onde imitava uma mi-
nhoca, e com uma dança feita 
pelo rapper norte-americano 
Chris Brown. 

VASCO

Riascos pertence ao Cruzeiro e empréstimo termina em maio

manter Leandro Almeida no 
time. Vitor Hugo, titular da 
temporada 2015, também 
é dúvida para a estreia no 
Paulistão, no próximo do-
mingo, às 19h30, contra o 
Botafogo-SP, em Ribeirão 
Preto.

O zagueiro viajou ao 

Uruguai, mas não entrou 
em campo nos dois jogos. 
No treino desta terça, Vitor 
Hugo não treinou com bola 
e apenas correu em volta 
do campo. Roger Carvalho, 
Thiago Martins e Nathan 
são as outras opções para a 
posição.

Edu Dracena no momento em que se apresentou ao Palmeiras

Neymar segue 
supervalorizado no 

mercado europeu 
e Barcelona agiliza 

a renovação 
de contrato 
antecipado

FOTOS: Reprodução

Cássio passou boa parte de sua en-
trevista coletiva, na manhã dessa quar-
ta-feira, lamentando as várias baixas 
que o elenco do Corinthians sofreu em 
2016 - entre os titulares, saíram o zague-
iro Gil, o volante Ralf, os meias Jadson e 
Renato Augusto e o centroavante Vag-
ner Love. O atacante Alexandre Pato, 
no entanto, não era considerado um 
reforço pelo goleiro.

"Não que o Pato não sirva para o 
Corinthians, mas ele não conseguiu 
mostrar o estilo do Corinthians. Um at-
acante que não dá carrinho - não digo 
que não marque -, que não tem raça, 
que não sai exausto de campo... É difícil. 
Aqui, no Corinthians, tem que ser assim. 
Quem fez isso teve muito sucesso no 
Corinthians. Podem ver o Paolo (Guer-
rero) e o Love", exemplificou Cássio.

A exemplo do que fizeram os mais 
raçudos dos seus ídolos, o Corinthians 
se empenhou bastante para vender 
Alexandre Pato no início deste ano. O 
máximo que conseguiu foi emprestá-lo 
por seis meses e sem custos para o Chel-
sea, da Inglaterra, ciente da possibili-
dade de perder o atacante de mais de 
R$ 40 milhões de graça em dezembro. 
Havia ainda propostas da China por ele, 
que rejeitou o mercado asiático.

Não foi apenas a falta de raça, con-

tudo, que colaborou para Alexandre 
Pato virar um problema para o Corin-
thians. O próprio Cássio aumentou a 
lista de pecados cometidos no clube do 
Parque São Jorge.

"De repente, o pênalti (com cavad-
inha diante do goleiro Dida, então no 
Grêmio, sacramentando a eliminação 
na Copa do Brasil de 2013) ficou mui-
to marcado. Depois, ele foi emprestado 
para um rival (São Paulo). Aí, fez algu-
mas publicações em redes sociais, que 
acontecem, manifestando-se até em 
jogos contra nós", recordou.

Cássio diz que Alexandre Pato
se empenhou pouco na equipe

CORINTHIANS

Pato e Cássio em treino na temporada de 2014
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Presidente do Auto diz 
que o Campeonato vai
começar no sábado

Watteau vê intromissão do MP
LAUDOS TÉCNICOS DOS ESTÁDIOS

Foto: FPF/Divulgação

O presidente do Auto 
Esporte, Watteau Rodrigues, 
disse ontem, que não tem 
dúvidas de que o Campeona-
to Paraibano começa neste 
sábado, como prevê a tabela 
da Federação Paraibana de 
Futebol. Segundo Watteau, a 
reunião dos clubes na última 
terça-feira, foi decisiva para 
que se tomasse atitudes ur-
gentes, com o objetivo de re-
solver, de vez, a intromissão 
do Ministério Público, que 
tem agido de forma errada, e 
vai de encontro ao que prevê 
o Estatuto do Torcedor.

“Os clubes deram total 
apoio ao presidente da FPF, 
Amadeu Rodrigues, para que 
chamasse o feito a ordem. 
Quem tem o direito e até a 
obrigação de solicitar a ex-
pedição dos laudos sobre 
os estádios é a entidade que 
promove o evento, e não o 
Ministério Público, que ape-
nas fiscaliza. Da forma que 
estava, o MP estava atraves-
sando  a autoridade da FPF,  
e desrespeitando o que diz a 
Lei”, disse o dirigente.

Sobre a iniciativa dos 
clubes e da FPF de pedir aju-
da ao governador Ricardo 
Coutinho, Watteau disse que 
foi fruto de uma necessida-
de de uma intervenção, um 
apoio do Governo do Estado, 
já que os órgãos que expe-
dem os laudos são públicos 
e estaduais. “O comandante 
maior da Polícia, do Corpo 
de Bombeiros e da Suplan é 
o governador do Estado. Nós 
fomos falar com ele, para pe-
dir uma celeridade ao pro-
cesso, para que na sexta-fei-
ra, possamos entregar estes 
laudos ao Ministério Público, 
e aí disputar o campeona-
to com tranquilidade”, disse 
Watteau.

O presidente do Auto Es-
porte não tem nenhuma dú-
vida de que até o final de se-
mana tudo estará resolvido. 
“Conversamos com os secre-
tários estaduais, dentre eles, 
o do Esporte e Lazer, Tibério 
Limeira, que garantiu o em-
penho do Governador para 
resolver o problema. Tenho 
certeza que até a sexta-feira, 
todos os laudos serão expedi-
dos, e o Ministério Público vai 
receber da FPF, como é para 
ser. Nós chamamos o feito a 
ordem”, concluiu Watteau. 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Atacante Pingo é mais uma opção para Itamar Schulle
A presença do atacante Pin-

go foi a grande novidade ontem 
na Maravilha do Contorno. O 
jogador foi apresentado pela 
diretoria, como o mais novo re-
forço do clube para a temporada 
2016. Ele teve passagens pelo 
ABC, CRB e Red Bull de São Pau-
lo, no ano passado.  Em 2014, jo-
gou pelo Santa Cruz de Recife. O 
atleta já treina com o grupo, mas 
não terá condições de jogo para 
a estreia no Campeonato Parai-
bano, sábado, contra o Paraíba, 
em Cajazeiras.

A diretoria resolveu ante-
cipar a viagem para Cajazeiras, 
para dar um descanso maior aos 
jogadores. A delegação segue 
para o Sertão, logo após o almo-
ço. Amanhã, a equipe fará um 
treino, em local ainda não defini-
do. Os atletas que não viajaram 
para Recife, para o jogo contra o 
Santa Cruz, treinaram ontem nos 
dois expedientes.

O técnico Itamar Schül-
le disse ontem, que não sabe 
muita coisa sobre o Paraíba, o 
adversário da estreia no Cam-
peonato Paraibano, porém es-
pera ter muitas dificuldades no 
Sertão. “Não será um jogo fácil. 
Eles têm meias rápidos e laterais 
que apoiam bem. Eu conheço 
alguns jogadores do time deles, 

e são bons jogadores. Não pude 
acompanhar o Paraíba jogando, 
e não tenho muito idéia da for-
ma que eles jogam, mas estamos 
preparados para sair de Cajazei-
ras com um resultado positivo, 
apesar de saber das dificuldades 
que vamos enfrentar”, disse o 
treinador botafoguense.

Otimismo 
O presidente do Botafogo, 

Guilherme Novinho, não acre-
dita que a primeira rodada do 
Campeonato Paraibano será sus-
pensa, nem terá jogos de portões 
fechados, como ameaça a Comis-
são de Prevenção e Combate a 
Violência nos Estádios da Paraí-
ba, por causa da falta de laudos 
técnicos dos estádios.

“O Botafogo jogará seus jo-
gos com a presença do torcedor. 
Nós jogamos no Almeidão, um 
estádio reformado recentemen-
te, e que obedece todas as exi-
gências do Estatuto do Torcedor. 
Temos que preservar a seguran-
ça do torcedor, mas não pode-
mos ser radicais. Os clubes fo-
ram pedir a ajuda ao governador 
Ricardo Coutinho, que prometeu 
resolver o problema, para que 
o Campeonato Paraibano siga o 
que está previsto na tabela”, dis-
se Novinho. (IM)

NOVO REFORÇO

Pingo, que se destacou marcando gols pelo ABC, é mais um reforço do Botafogo no Paraibano

Marcelo Vilar começa a mudar o time após a derrota para o CSP
Para o torcedor trezeano, que 

duvidava das mudanças que ocor-
reriam no time do Treze, após a 
derrota em casa para o CSP, no últi-
mo domingo, o técnico Marcelo Vi-
lar cumpriu o que ele, já ameaçava 
fazer, logo após o término da parti-
da, ainda no vestiário. Nos primei-
ros treinos técnicos e táticos da se-
mana, foram visíveis as mudanças 
no time titular do Galo. Para o jogo 
de estreia contra o Santa Cruz, o 
time deverá ser bem diferente do 
que o que vinha jogando na série 
de amistosos.

Uma mudança já prevista, em 
relação ao time que jogou contra o 
CSP, foi a entrada do meio campo Jú-
nior Xuxa. Recuperado de uma con-
tusão, o atleta já está sendo escalado 

no meio campo, e vem dando outra 
movimentação no setor, com um to-
que de maior qualidade. Outro que 
deverá ser mantido no meio campo 
é Mael, um dos poucos que jogaram 
bem no último amistoso.  Na defesa, 
ele entrou com o lateral Toninho, 
que vinha sempre entrando bem no 
segundo tempo das partidas, e de-
verá começar o jogo contra o Santa 
Cruz como titular.

Para o jogo de estreia, Vilar 
ainda não confirmou o time, o que 
só deverá fazer, no treino de ama-
nhã. Mas, o treinador já sinaliza 
com as mudanças. “Estamos vendo 
todas as possibilidades. Todos os 
jogadores foram treinados, e estão 
aptos a assumirem uma posição, 
assim que for chamado. Se uma 

peça não estiver rendendo o que 
deveria, será substituída. É uma 
concorrência salutar e normal no 
futebol. Só quem ganha com isso é 
a equipe”, disse Vilar.

Liberação do PV
O diretor de futebol do Treze, 

Fábio Azevedo, disse ontem que 
acredita em um final feliz em rela-
ção a rodada de abertura do Cam-
peonato Paraibano, que estava 
ameaçada de não acontecer, ou ser 
disputada com os estádios vazios, 
sem torcida. 

“Tenho certeza que o gover-
nador Ricardo Coutinho vai se em-
penhar e conseguir que os órgãos 
responsáveis possam concluir os 
laudos técnicos e de segurança dos 

estádios, a tempo para o Ministé-
rio Público. O Presidente Vargas 
tem laudo do ano passado, que 
ainda vale. Só esperamos a visita 
do Corpo de Bombeiro e da PM, 
para comprovar que o estádio tem 
totais condições de sediar os jogos, 
sem que o torcedor corra nenhum 
risco”, disse Fábio.

Sobre jogar em Santa Rita, Fá-
bio não acredita que isto vai aconte-
cer. “O Treze joga onde for definido, 
mas não acredito que vamos jogar 
no Teixeirão. Todo mundo já sabe 
que o estádio foi reprovado, e não 
tem condições para sediar um jogo 
da envergadura de um Treze e Santa 
Cruz. Vamos aguardar onde vamos 
jogar, mas acredito que no Almei-
dão, em João Pessoa”, concluiu Fábio.

TREZE

Vilar começa a mexer no time para a estreia

O secretário da Infraestrutura, João Azevedo, recebeu o documento das mãos de Amadeu Rodrigues, da FPF, na presença dos dirigentes dos clubes da 1ª Divisão

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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HRW recomenda que o Brasil combata abusos nas prisões

Direitos Humanos
O Brasil tem que combater 

os abusos cometidos nas pri-
sões e pela polícia, recomenda 
a organização internacional 
Human Rights Watch (HRW), 
no Relatório Mundial 2016 di-
vulgado nessa quarta-feira.

Em 2015, as mortes 
causadas por policiais – em 
serviço e fora de serviço – 
ultrapassarram 3 mil, com 
aumento de quase 40% em 
relação ao ano anterior.

No Rio de Janeiro foram 
644 mortos no ano passado, 
um aumento de 10% em rela-
ção a 2014. Em São Paulo, os 
policiais em serviço mataram 
494 pessoas em 2015, regis-
trando aumento de 1%.

As prisões brasileiras 
abrigam mais de 600 mil pes-
soas, 61% acima de sua capaci-
dade. A superlotação coloca os 
presos em situação de violên-
cia e vulnerabilidade, além de 
permitir o fortalecimento das 
facções criminosas.

De acordo com a HRW, 
o País precisa garantir que 
os responsáveis por torturas 
e execuções sejam respon-
sabilizados, além de tomar 
medidas efetivas para aliviar 
as condições desumanas que 
atualmente existem nas pri-
sões superlotadas.

Uma ação importante, in-
cluída em um programa piloto 
iniciado em 2015, é a de per-
mitir que os presos de todas as 
capitais do País sejam levados 
rapidamente a uma “audiência 

de custódia” com um juiz. A 
medida, além de permitir que 
o juiz decida se o detido deve 
permanecer preso ou se aguar-
da em liberdade, ainda reduz 
os casos de tortura, pois eles 
têm a oportunidade de denun-
ciar rapidamente maus-tratos 
cometidos pela polícia.

No Rio de Janeiro, no pri-
meiro mês do programa, quase 
20% dos presos que participa-
ram de audiências de custódia 
relataram maus-tratos por 
parte da polícia.

A HRW recomenda que 
essas audiências sejam ins-
tituídas em todo o País, além 
da aprovação pelo Congresso 
do projeto de lei que dificulta 
que policiais encubram evi-
dências de execuções extra-
judiciais (PL4471/12). A or-
ganização se manifesta ainda 
contra a redução da maiori-
dade penal (PEC 171/93) e 
da aprovação de projeto de 
lei de combate ao terrorismo 
(PL2016/2015) que, com 
uma linguagem vaga, pode-
ria permitir que manifestan-
tes e críticos fossem presos 
como terroristas.

O relatório, que é anual, 
avalia o respeito aos direitos 
humanos em mais de 90 paí-
ses. Em uma análise global, a 
HRW afirma que a “política do 
medo” levou governos de todo 
o mundo a reduzir direitos em 
esforços equivocados de prote-
ger a segurança nacional. Esse 
contexto permitiu também que 
governos autoritários intensifi-
cassem a repressão a oposito-
res independentes.

O documento destaca a 
questão dos fluxos migratórios 
para a Europa, tanto de refu-
giados sírios quanto de civis 
vítimas dos ataques do Estado 
Islâmico, e condena a islamofo-
bia e o fechamento das frontei-
ras europeias.

Segundo o relatório, o 
Reino Unido e a França, que 
buscaram expandir seus po-
deres de monitoramento dos 
cidadãos nesse contexto, estão 
restringindo direitos, como à 
privacidade, sem que se tenha 
a comprovação de que seja efi-
caz no combate ao terrorismo.

O documento cita a Rús-
sia e a China como países que 
estão entre os mais represso-
res, com a desarticulação de 
grupos críticos ao governo e 
a prisão de advogados e ati-
vistas de direitos humanos. A 
Etiópia e a Índia são aponta-
dos por restringir canais de 
financiamento internacional 
com o intuito de dificultar o 
monitoramento de violações 
cometidas pelo governo.

A Bolívia, o Camboja, 
Equador, Egito, Cazaquistão, 
Quênia, Marrocos, Sudão e 
a Venezuela aprovaram leis 
que permitem controlar ati-
vistas e prejudicar grupos 
independentes.

O documento diz que, 
apesar de todas essas viola-
ções aos direitos humanos, 
houve avanços positivos. Mo-
çambique descriminalizou a 
homossexualidade. A Irlanda, 
o México e os Estados Unidos 
legalizaram o casamento entre 
pessoas do mesmo sexo.

Marieta Cazarré  
Enviada Especial da Agência Brasil

Na volta às aulas, programada para 
o dia 1º de fevereiro na maioria do País, 
o excesso de peso nas mochilas escola-
res preocupa o Sindicato dos Fisiotera-
peutas e Terapeutas Ocupacionais no 
Estado do Rio de Janeiro (Sinfito-RJ).

“É um problema que preocupa por-
que o excesso de peso do material esco-
lar tem dificultado a questão da saúde 
da coluna”, disse nessa quarta-feira o 
diretor do Sinfito-RJ, Júlio Guilherme. 
Segundo ele, é frequente uma crian-
ça carregar, às vezes, até dez quilos de 
material escolar. O diretor da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatolo-

gia do Rio de Janeiro (Sbot-RJ), Marcos 
Britto, informou que mochilas pesadas 
podem gerar nas crianças e adolescen-
tes dores musculares e nas articulações, 
no pescoço e nos ombros e pode causar 
problemas posturais.

Marcos Britto descartou que o 
peso da mochila possa causar escoliose, 
que é um desvio da coluna vertebral. 
“Escoliose é um problema estrutural. 
Peso não provoca escoliose”, afirmou 
Britto. Segundo ele, como a mochila 
pesada dá dor nas costas, é importante 
distribuir o peso, especialmente para 
crianças, evitando ultrapassar 15% do 
peso corporal. O ideal é que o peso to-
tal não ultrapasse 10% da massa cor-
poral da criança. 

Para crianças acostumadas com 
mochilas acima do peso, a reco-
mendação do diretor do Sinfito-RJ 
são alongamentos e trabalho de 
reeducação postural, de modo que 
a musculatura consiga suportar 
maior carga. Outra dica é manter a 
postura reta.

Júlio Guilherme acrescentou 
que, além do excesso de peso do ma-
terial escolar, também podem contri-
buir para desvios de postura a forma 
de sentar, altura da carteira escolar e 
atividades com computador.

De acordo com o ortopedista 
Marcos Britto, é importante a escolha 

da mochila, que deve ser acolchoada, 
ter duas alças largas para os ombros 
e tiras abdominais que a mantenham 
próxima ao corpo. “Interessante é a 
opção com rodinhas.”

Britto se referiu ainda ao com-
primento da mochila. “Ela não pode 
ficar abaixo da nádega, mas termi-
nar pelo menos uns cinco centíme-
tros acima. A mochila tem de ser 
proporcional ao tamanho da crian-
ça”, afirmou o diretor da Sbot-RJ, 
concluindo que as com apenas 
uma alça, do tipo “carteiro”, são 
recomendadas apenas para carre-
gar pouco peso.

Excesso pode provocar dores 
e afetar a saúde da coluna

mocHila escolar

FoTo: dDivulgação/MDS

O ideal é que o peso total não ultrapasse 10% da massa corporal da criança, orienta Sbot-RJ

Marcelo Brandão  
Repórter da Agência Brasil

O Disque 100 fez 324.892 
atendimentos no ano passa-
do e encaminhou 270.801 
denúncias aos órgãos res-
ponsáveis. Destes, 137.516 
atendimentos foram a res-
peito de violações de direitos 
humanos. O serviço recebeu, 
em média, 376,7 denúncias 
por dia. Os dados foram divul-
gados na tarde de ontem, em 
Brasília, pela Secretaria de Di-
reitos Humanos da Presidên-
cia da República.

A maior parte das de-
núncias diz respeito a crian-
ças e adolescentes. O serviço 
telefônico recebeu no ano 
passado 80,4 mil denúncias 
de abusos contra menores de 
idade. Houve diminuição des-
se tipo de denúncia em rela-
ção a 2014, quando o serviço 
fez 91,5 mil atendimentos. No 
entanto, isso não significa, ne-
cessariamente, que houve re-
dução na prática de violações 
de direitos.

Segundo a ouvidora na-
cional dos Direitos Humanos, 
Irina Bacci, esse recuo em 
2015 deve-se à realização de 
uma campanha continuada 
em todo o ano de 2014, que 
levou ao aumento do número 
de denúncias – em 2014, foi 

disputada a Copa do Mundo 
no Brasil. Irina Bacci desta-
cou que o Disque 100 recebe 
as denúncias e acompanha os 
encaminhamentos feitos junto 
aos órgãos responsáveis, para 
garantir providências efetivas.

De acordo com a Secre-
taria de Direitos Humanos, os 
números não refletem queda 
ou aumento da prática de vio-
lência e violação de direitos 
no País. Os números refletem 
o volume de denúncias regis-
tradas, sendo que cada uma 
pode se referir a mais de um 
tipo de violação. É o caso de 
muitas denúncias de violên-
cia contra idosos, que podem 
ser também portadores de al-
gum tipo de deficiência.

O número de denúncias 
de violação de direitos da 
pessoa idosa chamou a aten-
ção: o Disque 100 fez 32,2 mil 
atendimentos desse tipo no 
ano passado. Os atendimen-
tos referentes a pessoas com 
deficiência foram 9,6 mil e os 
relativos à população LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexu-
ais, Travestis, Transexuais e 
Transgêneros), 1,9 mil. 

“Mulher, negra, 18 a 30 
anos e, se considerar gênero, 
LGBT. Esse é o perfil da vio-
lência hoje. População LGBT, 
mulheres e negros são víti-
mas de grupos de ódio, inclu-

sive pela internet”, afirmou o 
secretário especial de Direi-
tos Humanos, Rogério Sottili. 
“É um serviço de utilidade 
pública e, além de atender as 
pessoas que nos procuram, 
faz parte de um processo de 
transparência do Governo 
Federal. Nós queremos que a 
população acompanhe como 
tem sido esse trabalho, quais 
são as principais queixas que 
temos vivido”, disse a minis-
tra das Mulheres, da Igualda-
de Racial e dos Direitos Hu-
manos, Nilma Lino Gomes.

Constança Rezende  
Agência Estado

 
Um adolescente de 13 

anos quebrou na última terça-
-feira, duas das três imagens 
sagradas da Catedral de Santo 
Antônio, do município de Du-
que de Caxias. O ataque teria 
sido motivado por intolerân-
cia religiosa. O agressor, que 
estava acompanhado da mãe, 
a costureira Cláudia Santana 

de Souza, é frequentador de 
templos da Igreja Universal do 
Reino de Deus (Iurd) na Bai-
xada Fluminense e, segundo 
parentes, costuma ler a Bíblia 
e assistir novelas e filmes reli-
giosos o dia inteiro.

Depois de abordar fiéis 
com a argumentação de que a 
Bíblia repudia a adoração de 
santos, o adolescente derru-
bou as imagens de Nossa Se-
nhora Imaculada Conceição e 

do Sagrado Coração de Jesus. 
Os santos espatifaram-se ao 
bater no chão. Um crucifixo de 
bronze também foi derrubado. 
De acordo com o padre Renato 
Gentile, vigário geral da igreja, 
profissionais em recupera-
ção de estátuas de santos do 
catolicismo disseram que os 
danos são irreparáveis. As pe-
ças tinham cerca de 60 anos, 
mediam 1,5 metro de altura e 
eram feitas de gesso e madeira.

Denúncias de crimes caíram 
em 2015, aponta Disque 100

Menino quebra imagens santas

criaNÇas e aDolesceNTes

iNTolerÂNcia reliGiosa
População 
LGBT, mulher 
e negros são 
vítimas de 
grupos de ódios 
pela internet;
Número de 
denúncias de 
violação 
de direitos 
da pessoa 
idosa cresceu

Alana Gandra  
Repórter da Agência Brasil
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